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MESA 
P e:.iClente - João · ?Ulart tVice­

.Pl'Csidente da aepúbllcal. 
Vlce .. Prestdent<J _ Senador Fllinto 

MUUer. 
lq Secretê.r1a· Senador Cunha 

Mel!o 
2t Seeretârio Senador FJ:eitas 

Cavalcanti. 
zc Secretã.r1o -- senador Gilber~o 

~.larillho. 
.ft' SecretAr!a - Senador Nova.e.s 

l'1tl'l0. 
l9 suplente. - Senador Mathtas 

o!ymplo. 
2~ suplenw - Senador Her!balei.O 

Vieh"A. 

Comissão Qi,·etora 
Fiünto MÜHer: - Presh:lente. 
Cunha. MeUo . 
.Freltas CavBlcar..ti. 
Gilberto Marlnllo, 
Novaes f'ill:to.. 
Matntas Olymp1o. 
Ilerlbaldo Vtetra. 
Secreté.rto - Luiz Nabuco (T)Ir~· 

tor Gera! d.!!. Secretaria' . 

LíDERES E VICE·IJDERES 
DA MAIORIA 

Lldet· - La.me·1ra Btttt.>ncourt. 
Vice-Lideres: 

Viotortno Fre!re 
J ei!e1·son de Ar,: ui a:-. 
Moura Ancl.ra.cte. 

DA MINORL\ 
Liclur - Joio vmasllóas 
Vt<:e-LI<!er -· .nq.t ~auuena. 

Dos Pal'tidos 
DO PARTIDO SOCI.Al" 

DEMOC!RATI.CO 
L1d~r - Lametro.. Bitteneourt. 

IJ1ce-L1deres: 
Viot-ortno -Frelre 
Jefterson ti& ~"11ia.r. 
Moma. Andraô·.!. 

DO P.\RTIOO TRABALHIS'H 
BRASILEIRO 

Lider - Arl:emlro d.e Fff:Uelredo 

Vlce-L1dere5: 
Vivaldo uma 
Sanlo RamQ.i 
lh.rros Carva~J~o 

D.\ UNIAO íJE110CRA TIC.-'1. 
, NAC.!ON.U. 

Líder - JGI.o vma.sb&u 
v1ae-.t...~der ~. Ru1 Palmeira. 
00 !'ARTIDQ LlBERqt<DOP. 

Liãe~ :-- ótimO Mánj:átieu-.; .. · 
Vlut-U<ii!!t --· ~~rvó.et r·Hbo. 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, H DE SETEMBRO D&- !951 

CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o cOngresso Nacional aprovou nOs tém10s do. art. 66, 

inciso I, da_ Constituiçã"o Federal. e eu promulgO o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.• 9, de 1959 

J~atijWa o Convênio de Intercâmbio Cultural entre o P.rasil 
e o Paraguai. assinado a 24 de 11wio de 1951. 

Art. 1.0 - E' ratificado o Convênio de Intercâmbio Cultural entre 
t\f. Repúblicas dos Estados Unldos do Brasil e do Para~ um, assinado, na 
cidade do Rio de ,Tanelro, a 21 de maio de 1957. 

Art. 2.1J -·Revogam-se Qf) disposições em contrário. 
Senado Federal, em 10 de setembro de 1959 

Senadot Fifinto Miiller 
Vice-Presidenle. no exercício da Presidéncia 

-------·---·---·--
SENADO FEDERAL 

00 PARTIDO REPUBLIC-"-NO 

LWer - Attilto Viva.cqua 
DO PAR'J1DO SOCIAL 

Otavio Mangabeirtl 
secretant. l::{enato ae A.ltn~ul:i 

Una de .Mattos. <•). 
Llma. 1·etxe1ra. 
Aib GUlmaraes 
Tac1auo de Mello. 
Le0ll1ctas de Meiio. 
Gutdo Mondlm 
Joa.qulm Parente. 

supl~n!e! 
PSD: 

1 Eugenio Barros 
:.t Jetterson de agu'ítar. 
3 Moura Andrade. 

PTB; 

1. Argemiro. de FiZ'..le:leéo, 
2 iõ'aust.o Oabl'a.t_ 
3 Souza Na-çes. 

PTB: 
l. Louríval r~ontes. 

U!JN: 
1 Re!ltnttldo Fernamles. 
:! f·ern~:~n~o Correa 

, l::iect·etáriU - ltonllldM Dl!:ill"tt ()·!f: 
c1a1 Leg1sJativo, classe N · ' 

PROGRESSISTA 
, ,t1ermunt 

Relllllocs 
noras 

Têrças-temn, às 
Reumóe;.; - Qutntu-""temls, âs t5..1U 

lb non~-s 
Líder - Jorge ·Ma..\'n<l.L'd. 

Comissões Permaner · 
Comissão de Finanças 

Gaspar Vetoso - Presutente 
Vtvaldo Llma - Vice-Prc::;tacnte 
Ary Vianna 
Franctsco Gal!otU, 
Vtctortno bTetre. 
Mo ma Andructe, 
PaUlo F'ernanrtes. 
Ltma Gutmaràe:s. 
Fausto Cabia.! 
Barros de C::nvathG. 
Dan:1e1 Krieger. 
Fernandes l'âvora. 
SaUlo Ramos 1 

Irineu· -eBornhttltsen. 
Fernando- Corrêa. 
Oix-HUit ROS9.d0. 
Mem de Sá 

S1t)Jlentes 
PSD 

1 Mene?R..s Pimentel. 
2 Jctfei·son d.e i\4"Ula%'. 
3. · RUl Carneiro 
t Jarbas Mtunni)á.O. 
5 l'aciano de Meto 
6 Eugemo de ~n.rroa. 

P~'B 

LeOnl<la.s Melo 

Comissão· de ~onstit'Uicão 
e lustica - · 

LourtvaJ r nntes - PresH tnte 
oameJ Kri.!lJ,er .. Vlce-Plt:;;..~tm'.~ 
i\llenezes Pirt'enteJ 
Bened.Jto Vaü\ .. ~HII'es 
Je!terson d(" t~~mtu, 
Rm cúne.iJ"o 
um~ ~ ~wmr.t.râe.9 
Argemuo de I•'tgueu·eào. 
Rui Panneua · 
~1Htrm Campu's 
Atti1io V"ivacoua 

suvtentfl 
PSO: 
O aspa r V elos o 

2 JarMr~ iVl:urant1ã0 
3 Fnmc1sco GatJottl. 
oi: Arl V1an;o 

PTB· 
Mourão Vteira. 

2 BD.!'I'OS CJHVf:tHlO 

3 camdo dt Castro. 

UDN; 

Alon::o Arinol! 
}!• JOáO 1\ffllO~ 

~ tJo}ln VHhlhi:Jb~'> 

don Ribeiro Saran.·-r.. Oficial Li";::i:<· 
Sec1·et~na - L\1rtrm d.o Cal'i,1ll tton 

_Comissão de Leg1slação Social 
uma r enteua. - Pres1dem-e 
Rm Carneno - Vtce-1-"Jt:c;Jo.eu':t. 
Calado dp cn~tro 
Joau Arrw:ta 
.Jeftet"son ue .'\.f;!lÜtr. 
Menezes Ptmente1. 
tillU7a Nuves 
Lmo de A·w ro~ 
u·tneu Ehnnntl'l.<;en. 

SUplente• 
PSD: 

l A1·y Viarul!. 
í•'ranrt'·"''f' 1 ~!"!I lo• 

3 · Set:mst1C10 Ate !"ler. 
P'l'B 

• LOlU'IVal t•·omei. 
'l Vtwu;lL -t.,1ma 
:1 Mlgtw. Couto. 

. UL•:'Il· 

DuwJ-:Inll Rosn.clo. 
l Paare ~~u tn ;,anf.> 
.::>ecretár1a - F.lH<hll'l C dt!- ~• 
P..eumoes -· QmH'ta:::-tcl:~{:, <~..) .ó,dl 

'lmas 

Pernanrto Cot'rêa 
Pt>dro Ludovwo 
zacnari~s dE" ."-ss)unp~fio. 

Comissão de Rectaeõo 2 Calfldo de CMtro. 
3 l'\.rlmdo ftl:ldt1guea 
4. zacar.l&!" de .1-Elsum;ãtt. 
5 GUlclo .i\.-Jonain · 

·.!l~=~ni0es -: qua-J·tas-feira::,. ~s W ,_;_· Mfm.t·.1o Vit•il·a - P1·c.<:1det:1~. 
twra~ {" tHl nunuto~. S~basti:i.o A.rcher :- Vke-Pú~.!!l• 

di"I'Jft". 

UDN 
1 Milton cau~pos. 

2 Padre qaluza~. 
: 8 Ru~ . :Pa,l~elra 
' t.. .coimb!;Õ,. ~uP'àti. 

li Joiw ~rn.o.tb. · 

• Comissão de Economia 
...... ~ ... · ~rii · Vlltnll9 ~ hesldente-

, ~~e~i!'t,~ânt.tes. f·t.vtks . ...:. V~t:i-J?::~~ 

3. f.!'on.~{• Arinos. 
Ar~· Vwnna 

!>. i"'adre Cal;wan.-.;. 
-.'i"""--

.•• • SHil'>titlilril'l 1Pri1flOt:'c·i:..,rteuflê . 
peiD Sr Le~~o !\tariPhn-. 



LUUU sexta~ tet r a ., , 

$;UrLENIES 

P.S.D. 

1. Mehezes Pimenlel, 
2. Rui Carneiro. 

U.D.N. 

!i 1. Daniel Krieger. 
I! 2. Joaquim Parente. 

n . P. 'I .a. ,, . 
,, 1. Lourn:al Fontes. 
!

1 
secretária Cecilia de Rezcndf 

J:Martins. , 
:: Reuniões - Têrças-feiras, às 15 
,horas, 

Comissão de Relaçõe: 
Exterrores 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAl (ôeçao 11 1 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

. -
OII~BTO!l • GE!lAI. 

AlBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHIItf"a 00 lili.R\IIÇO O& PVBl.ICAt;:6ES 

MURíLO FERREIRA ALVES 
C::HilFIJ!-- 04 GC:ÇÁO ae: t;tROAÇÃO 

MAUR-O MONTEIRO . 

. DIÁRIO DO CONGRE.SSO NACIONAL 

SEÇÃO tt 

lmpreesç n•s oflctna:~o oo Departamento ce •morem.• Neclonat 

AVeNIDA RODRIGUES AL Vt:S. 

Setembro -de "195ç, 

Jefferson de· Atm!ar. 
_Menezes Pimentel, 
Attilio Vivacqua 
Secretário - José da SHva Li;:,bôa.. 

Comissão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
Reg1naldo Fe~·nandes - PresJd.;o-e. 
Ruy· Carneiro - V:-ce·PtéSWente. 
Jorge Mayilard - RelaLOl'. 
Artindo Rodrigues . 
Francisco c;.a!lottt 
Secretâ.rio - J os é Oera1d.o cl 

Cunha. · 

I. Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

Afonso Arinos - Presldente. 
I· senectito VaJadares Vlce-Pie_sJ- -----------------------.:...----- 1 ·Benedito -va.ladares - i?res;dcn:.e 
1dente. 
!: c;aspar Velloso. 
I: Moura Andraoe. 
1, - LounvaJ l"ontes. 

t.illgueJ Couto. 
VlVala.o Llllla. 
Rlll Palmeira. 
t',lem de .Sa. 

suplentt'J 
PSD: 
Menezes Pimentel 
Jetterson de Agwar. 
Pauto t'el'nanae.s. 

PTB: 
Llma Guimar-ães 
Argenuro de Ftgueir~d?. 
Mow·ao Vieira.. 

ODN: 
1:1 Mllton campos. 
1.'.:.1 ·João Vtllasooas. 
,, PL: 

li uta~·to Mangabeira . 
1 ~ secretario -- Joa\J l:i~trsta Castejon 

Uranco. Ofícial. LeglSlatl\io, 
; a.enmôes _ Quartas-teu·as, àS Hi,;w 1 

liOl'ilS. 
suplentes 

PSD: 

.... ndrade !1 ·Moura 
~~ ::5eoa::;LJao .'\.rcner, 

:: . PTH: 

·1 L.una Teixc-it·a. 
'~ . L..eomdas MeJo. 
!: 
'I UUN: 

ASsliiATOftjS 

REPARTIÇõES ~ PARTICULARES CUNCION·A!IIOS 

Capital e luterior Capital -e [nterior 

Semestre ............ Cr$ 50.00 SeJJlestro •r••••••••••• Cr$ 3!1,00 
Ano ............ * ••••••• ·Cr$ 96,00(na ................... Cr$ 76,00 

Exterior Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . ... Cr$ 136,011: Ano ................... Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o· eneiior, que ierão sempre· anuÍüs, 11 

usinaturaa poder-&e<o-âo tomar. em qualquer epoca. por &eis mesea 
ou nl'D ano. 

- :A fim ·dfl possibilitar , remessa de vaJores arompaohados de 
esclarecimentos CJuauto l &-ua aplicação, solicitamçs dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos -. favor .do 
Tesoureiro do DePartamento de lmprensa· Nacional, 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
eos ·ass.inantes. Gómente mediante solicitação · 

- O custo do número atrasado. 1ierá acreficido de Cr$ 0,10 e, por 
e xeretei o- decorrido, cobrar~se. ão mais Cr$ 0.50. 

Ary Vianna 
ca.~adL ae Castro. 
!U'Imdo Rodngues. 
Joaquim _Parente. 
~em de sa. 

PSD: 

1 Rw carneiro 
4!. Moura hnqrade. 

l 
2. 

L 

SupU:nles 

P3D: 

racmno de Melo. 
EUg'~lllO Sanas. 
PTB: 

VIvaldo Uma. Á 
lJDN: 

2_. Jorge Maynaro VICe-t•rtca 
dente. 

a. Attilio Vivacqua.. 
"· Lima ·re1xe.ira. 
!i. Rui Palmeira· 
Secrett\na - <.;~ilin de Rez-eu(!t 

Martl.nB. 

comts!ão Especial de Estudi 
da Politica de Produção f! 
Exportação. 

Lima· Telxelra - P!:esidente 
Fernandes Távaora - Vlcç-t3 re.!l 

dente. 
Gaspar VeJoso. 
Mourão V.ietra. 
Francisco Gallotti. 
GUberto Marinho íl1 • 
Attilio Vivacqua. 
GUido Mondin •!H, 
lJ Substituído tempar:\riamente pel( 

Sr ~ Taclano de Mello. 
2J Substitu1do temporârialUeJ:'!te pcl' . 

Sr Bandeira. Vaughan. 

Comir.são Espêcial de Reform; 
:!::: Constituição n. l, de 1951 

OUberto Marinho. 
Benedito Valia dares.· 
Gaspar Velloso . 
Put>ilo de Mello. 
Argemiro de f'lg\/e!.red0 ti). 

. V!valdo Lima. 
Daniel Krteger, 
Rw Palmeira. 
t\ffO!lZO Annos. 
Attillo Vlva.cqua. 11 Atum;o ·Arinos. 

:l Milton Campus. 
PTB: 

1 Leomdas · Melo 

1 1• -Su!Jstituu:to tem.poràl'ittm.mtt 
1. Fernandes Távora. "elo Sr catado de _Castro. 
2 OlX·Huit. Ro~-ado· ,;,h Substitmdo temporà.l·famvme PL: 

.. Ql.avw M.ungaoemt 
11 r:;ecreLana - UlVa Gallottl, 1 Ofi· 

Cta. .....egt};J:.I.ill'O · 
1: tteuniões - Qu:a.rtas-teíro~.s; "*s :s 

DOI'atl .. 
,, ,, 

!i 
Comissão ae Segurança 

Nacional 
. 1[ Jefferson de Aguiar - Presidente. 
:~ca.tado de castTo Vtce-Pre&i-

d'fmLe 
'Jaruas Mal'annâ.o. 
1.\Jol·g~ ,\·la.ymu·a 

::;upumua 
PSD: 

2 .zacal'i.as de !!.ssunção . 
UDN: 

1 cO.annra -Rue no. 
2. Padre Ca.tazans. 

PL: 

Otávio MangabN:ra. 
secretária - Lia da Cunha For· 

tuna., Oficial Legislativo. · 
Reunião - Sextas-feiras, O:.s ltl 

aoras. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão VIeira - Presidente 
:~ l''1·am:1s.co Gallatti. .Padre Ca.Iaza.ns - .vtce-PJ·e~;;l':t~1Jte 
:~ ~UI carneiro JarDas Ma.ranlláo. 

I " Melo Pgulo fler.....,"des 1,1, ·amano .... e · ·~-" 
Reg:tnatdo l."erna.ndes. 

)'! · P'1'B: Mem. de Sá.·. 
:l ~~10 Ram'"'s "UDN : 
:1 wma I'e.u:e!J.'a. . 1 f<'ernandes Távora . 11:)e:c ·etál·ia: Maria Cherubma. Costa Sf>c•·etária - Of. Leg. Alva. Lirio 

,_:: üftciai Legislativo. à 
1 

Rodrigues. 
i,.Reuniões: Quintas-feiras, s 16 lO-' . R.eumoes - Quintas-feiras; as !6 

f~~. horas. 
:, Silva Prado -:- UDN. 

!!~omissão de Serviço Público 
i'" · Civil -· 
:,Xla.nieJ 
;'Jaruas 

ld::nte. ,. 

Krieger - Presidente. 
Mayanhão \i'1ee-Presi~ 

Comissão de Saúde Pública 
Reg1naldo. Fe:r:na.ndes - eresideiJte. 
l\ló .Guimarães _ Vice-Prez>táe.ute 
Pe<lro Ludovtco. 
Miguel coutc 
FernandO Corrêa da Costa 

secretàna - A!Va Lirto :-:todrigues · peJO .Sr .Eugênio de .BarrOs. ~ 
OhClal Legislativo. - t31 ·Substitutao temporariamente 

Reuniões. -:: 'Quintas-feiras, às 16; pelo Sr Ary ·vtanna · 
noras. secretário - .3-Uecto . dos· Saatv.s: 

Comissão de fransportes, _ 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco GaJlottt - Presidente. 
SOuza Naves - Viee-.Presià.ente . 
Eugênio Barros. · - · 
Coimbra· ,Bueno. 
'l'ac1ano de Mello. 

supumtu 
PSD: 

· 1 Ary Vi-.una · 
2 Vitorino Preire. 
3. Paulo Fernanctes. 

PTB: 
Fausto CabraL · 

UDN: 

1 Ja;~..quim Parente. 
Secretana - .L:smu.rd Batl'~· de Al .. 

uuquerqu,. · Melo. Oficial LeJ{1.Sittuvo 
a.euntões - Qual'ta.s-teiras.· às lb 

nora-s. 

Comissões Especiais 
C{)m!ssão Espec1a1 de Rev•são 

do Cód!Sfo de Processo Civil 
João Villa1rt:lõa.s - .PreStcteate 
Cun1Ja .. MeUo - Vicc-Pt·esraence; 

Andrade. 

Comissão Especial ·incumbida 
rle emitir parecer sôbre o 
Projeto; de Eemnda Co,~sti­
tucional n. 2,. de 1959, que 
acrescenta . dispositivo ao 
art. 4.• do· Ato das Disposi­
ções Constitucionais · Tran­
sitórias, sôbt•e a transforma­
ção do atual Distrito F.e­
deral em Estado da Guana­
barà. 

cunha Mello - P-residente 
MHton campos .. - Vl~Je-f'resldt!Ht 
Mf'nezes PunenteJ. 

·Benedito VaHadares, _ 
Jetterson de A.ittúar~ 
Rtll Cametro •2~ • 
Gaspar veuoso 1''. 
GUtlerto Mu.nnoo. 
umrlvaJ f·on~es 
uma- Ou1mariles- 13-l. 
V!v ')o Llma. 
Da.rUe-J Krieger. 
R m ·Palmeira 
Affonso ~~rinos. 
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Attmo Vivacqua. 
Argem!ro ae (i'igueired.o (!) , 
tll ::5uostttutdo tempo!"armmente 

p~lo Sr. Calado de Castro. 
t2l Substltuuto temporariamente 

pelo Sr Eugênio de Barros .. 
t3J SUDstituulo tempeoranamente 

pelo Sr Vivaldo Lima. 
. t4J subst1tutcto temporl\rtamente 

po;~lO Sr. AIY Villnna. 
secretárfo - Mlec1o dos Santos 1 

J,.nd.rade_. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo :Fernandes -- Prestdeute. I 
Mem de sa - Vice-Presraertt.~. _

1

. 
Jettersou ele A,guiar. · 
Mourão Vieira. 
.L1lna reixeU'a 
.Fernando Corrêa. 
Milton Campo~ 
Secretano - José J-era.ido da 

Cunlla. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos aludrdos por 
Sua Eminência o Sr · Car­
deal Arcebispo do Rio de 
laneiro-

Franctseo GaUottJ P1·es1dente 
Regmalào Fernandes - l.f1ce~Pre-

sldente. 
Gaspar Velnso. 
Vivaido Lima. 
CaiadO de castro. 
Pauto to·ernano:es 
Moura Andrade - ·Relator 

. Secretária - isnn.rd Sarres ·de :\!· 
b~1querque "Mello 

Argemiro de fi_guelredo. 
Lourival Fontes 
Lima GUimarães. 
Dante! Krteger. 
RUl Palmel.rn 
JoãO Vtuasooas. 
Atlõilio Vtvacquu. 
Novats Filho 
Jorge Ml\yll3rd. 
- -I 

Comissão de Estudos do Pl'o­
jeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasília 

Cunna Mello - Presidente. 
Francisco Gallotti .._ VIce Presl· 

dente 
Coimbra Bueno 
Mourão Vl.e1ra 
Jorge Maynard. 
Isaack Brown - C~r.sultor Téc­

n,co 
Secretârla - Alva Llrio rtodrigufs. 
Reuntôes - Qu9.rtas-feiras, às 16 

t10ras. ..-

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra. Bueno. 
Paulo Fernandes 
LJma Guimarães~ 
L.J.no de Mattos 
Secretário - Sebt.stiãc Veiga. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Pro1etó de Embnda Constí· 
tuc10na1 n. I, de 19!:>9, que 
dispõe sóbre a organização 
Político · Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República.. · 

cunlía Meno - Presidente 
Milton Campos - V'ice-Pre:;ldente 
Menezes Pimentel " 
Benedito. VaHaáar~. 
Jefferson de Aguiaz 
Ruy . Carnetro '2l ~ 
Gaspar veuoso-
l'ttctano de Meno. 
Lourival Fontes 
Ums. Ou.tmarãea. 
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Comissão Especial incumbida) de 1959, que ,-atiltca o convênio de 
de elaborar os Prol'etos de Intercâmbio Cultural entre o Brasil . e o Paraguai, ass1nado a 24 de mato 
Codigo Eleitoral e Partidário de 1957. 

os <los Ministros Horácio Lafer, .Ama-­
ral Pebtoto, e Pais de Almeida, ao 
assumirem, respectivamente, as pas .. 
tas das Relações Exteriores, Viação e 
Obras Públicas e da Fazenda; e, ti-· 
naimente, o do Sr. Lúcio Meira", quau .. 
do de sua posse no Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico. 

João Vlllas_noas. I ao Sr. Senador Jàrbas Maranhão 
Mem de Sá o Projeto de Lei da Câmara. núme~ 
Menezes PunenteJ. ro 20-59, que transfere para a União, 
Argenuro ~e Flgue1redo. \a Escola de Enfermage1n de Recife . 
La.metra B1ttencourt. J (Redistribuido em 20-8-59). De conformidade cmn o parecer do 

S_r. 1t;t Suplente,. é deferido o Reque­
rimento n<:> 147, de 1959. de João Pi1·es 
de Oliveira Filho, Auxiliar Legislativo. 
classe . "K', solicitando contagem de 
tempo de serviço prest.'\do ao Exército 
Nacional, num total de 145- dias. 

AMlardo Jurema. i 
Cunha Mello ! Dando início aos ti·abalhos cons:.. 

, tantes da pauta, o Sr. Presidente dá 
Comissão Especial 'incumbida :a palavra ao Sr. senador Regínaldo 

. . " nandes que requer seJaUl solicitadas 
de emitir parecer sobre o informações à Diretorta de Ensino 
Projeto de Emenda à Cons· superior, pa>·a que eata se pronuncie 

t
. · - 2 d 959 sôbre a convemênc1a do ProJeto de ttwçao n. ' e 1 ' que Lei da Câmara n' 49, de 1959, que 

acrescenta dtS!)OSi!iVOS ao equipara aos prolissionais d" Agri­
Artigo 4 ' do Ato das Div:osl·. mensura. dJplomados no regm>e do _ • . . . Decreto-Lei n~ 20.178, de 12 de dezem-
çoes Const:tur,ronats ran· bro de 1945, aos que se diplomarem 
Sitórias · na forma da Lei n? 3 .14.-4, de 2\J de 

Nada mais havendo a tratar, o se .. 
nhor Presidente enceua os trabalho&, 
lavrando eu, Luiz Nabuco, Diretor­
Geral e Secretário da Comlss~o, a 
presente ata. 

Comissão de Economia 
• maio de 1957, 

OO• REUNIAO EXTRAORDINÁ­
RIA, REALIZADA EM 23 DE 

Cunha. Mello - Presidente. 
· Milton Campos - Vice-Presidente. 

Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 
Ruy carneiro. 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Argemiro de Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 

Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 

Afonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 
Secretário Miécio aos santos· 

Andrade. 

Comissão Esper.íal incumbida 
de emiti!' par·ecer sôbre o 
Proieto de Emenda à Cons· 

tituição n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a oraanizacão 
Político-Administrativa e Ju­
diciária da Futura Capital da 
República. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos ~ Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto Valladnres. 
Jefferson de Aguiat'. 
J".uy Carneiro. 
Gasnar Velloso. 
Taciano de Mello. 
LoUl'i\'al Fontes. 
Lima Guimarães. 
_Argemiro de "F'iguetredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krieger. 
Rui Palmeira. 

Afonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. 
Secretário Miécio dos- Santos 

Andrade. 

ATAS· DAS COMISSõES 
Comissão de Educaci\.1 

e Cultu1·a -
(9' REUNIAO <.EALIZADA EM 2ü 

DE AGOSTO DE !959) 
Aos vinte e seis dias do mês de 

agôsto de mil novecentos e cinqüenta 
e nove, às 16 horas, na sala anexa ao 
Plenário, reuniu-se a Comissão de 
F-.ctucação e Cultura, sob a presidên­
cia do Sr .. Senadot' Mourão Vieira, 
com a presença dos- Srs. Senadores 
Reginaldo Fernandes., Mem de Sá, 
Paulo Fernandes, Saulo Ramos e Jm·­
bas Maranhão. 

Deixa de comparecel'. com • causa 
"hlstificada, o 8!', Senador PaUte Ca~ 

A Comissão aprova o requerimento. 
A seguir. o Sr. Jarbas Maranhí'io lê 

o parecer favorável ao Projeto de Lei 
da Câmara n9 20. de 1959, que trans­
fere para a União a .E,.c;cola de En­
fertnagem de Recüe. 

AGOSTO DE 1~59) 

As 16 horas do dia 23 de agõsto 
de 1959, na Sala da.'l Comis.'>Ões sob 
a -presidência. do Senador /il"Y Viaú .. 

Submetido Et votação, fot aprovado • na, presentes os Senadores Alô Gui .. 
por unanimidade. marães, Fenumdo Corrêa, Lima Tei­

Prosseguindo, o Sr. Paulo Fe,rnan­
des lê o seu parecer favorável ao Pro­
jeto de Decreto Legislativo n9 4, de 
1Q59. que ratifica o Convênio de In­
tercâmbio Cultural entre o Brasil e 
o Paraguai, assinado a 24 de maio de 
1957. 

Submetido à votação, foi aprovado 
pot unaninúdade. 

"Nada mais havendo a tratar, en­
cerrou-se a reunião, lavrando tu, Al­
va Lírio Rodrigues, Secretária, a pre~ 
sente Ata que, uma vez aprovada será 
assinada pelo Sr. Presidente. 

Comissão Diretora 
14' REUNIAO REALIZADA EM 3 DE 

SETEMBRO DE 1959 

Sob a presidência do Sr. Filint.o 
Müller, Presidente, presentes os Se­
nhores Cunha Mello, 19 Secretário, 
.Gilberto Marinho, 39 Secretário, No­
vaes Filho, 49 Secretário, e Mathias 
Olympio, !9 Suplente, reune-se a Co­
missão Diretora. 

xeira. Guido Mondim. Taciano de 
Mello e Sétgio ·Marinho, reune-se a 
Comissão de Economia. 

. Déixam de comparecer, com causa. 
JUstificada, os Senadores Fernandes 
Tá,vor11, Lino de Ma1;tos, Leônidas de 
Mello e Joaquim Parente. 

Lida e RJ)rovad.a a Ata da reunião 
.anterior, o Sr. Presidente dá início 
Ms trabalhos constantes da pauta, 
concedendo a palavra ao Senador Alô· 
Guimarães que, ao rel:atar o Projeto 
de Lei da Câmara n<' 10, de 1958 que 
dispõe sôbre a estrutura administra .. 
tiva da previdência social e dá. OU• 
tras providências. ofereée parecer 
favorável às emendas da Comissão 
de Constituição e Justiça, de núine-­
ros 1-CJ, com subemencta n9 1-CLS · 
2-üJ - 3-0J - 4-CJ - 6-0J ...!. 
7-CJ - 8~C'J - 12-CJ e contrário 
às de númerop 5-CJ - · 9-CJ - 10-CJ 
e 11-CJ; 

Favorável às emendas da Comissão 
de Le.;:islação Social de números : 

13-CLS, 14-CLS, 15-C'LS1 16-CLS, 
17-CLS, 18-GLS. 19-0LS. 20-0LS, 

Deixam de comparecer por motivo 21-CLS, 22-CLS, 24-CJLS, 25-CLS, 
justificado o· gr. Freitas Cavalcanti, 26-CLS, 27-CLS, 28-CLS, 29-CLS, 
zt;t Secretário, e Reribaldo Vieira, 29 30-GLS, 31-CLS, 32-C'LS, 33-CLS, 
Suplente. "34:-CLS, 35-CLS, 37-CLS, 3·8-CLS 

A ata da reunião anterior é lida e ;sg:-cLS, 40-CLS, 41-CLS, 42-CLS; 
aprovada sem debate. 43-CLS, 44-CLS, 45-QLS, 47-CLS. 

48-CLS. 49-0LS, 50-CLS, 51-CLS 
De acôrdo eom o parecer do Sr. 1~ 52-CLS, 54-CLS, 55-CLS, 56-CU:t 

Secretário, é deferido o Requerimen- 57-CLS, 58-CLS, 62~C'LS, 63-cr.s: 
to n9 70, de 1959, de carmelita de 64-CLS. 65-CLS c/. subem. 2-CE, 
Souza, Auxiliar Legislativo, classe "J", 66-CLS, 67~CLS, 68-CLS, 69-dLS. 
solicitando contagem de ten1po de ';'O-CLS c/, subem. 3-cE, 71-CLS, 
serviço prestado no Instituto de Apo- 72-CLS, 73-CLS, '75-C'LS, 76-CLS. 
sentadoria e Pensões dos Maritim.os, 77-CLS, 78-CLS, 79-CLS, 80-CLS. 

O Sr. 39 Secretário relata o Reque- ô1-CLS. 82-CLS, 84-CLS, 85-CLScl 
rímento n? 136, de 1959, em que Má- srr:Jem. nP 4-CE - 86-CLS, 87-(JLS, 
t"io Marques da C-osta e outros pactt·ão SIJ-CL.'3, 89-CLS, 91-CLS, 92-CLS, 
PL-7, solicitam o padrão PL·S, t~n- 94-cLS, 95-CLS. 96-CLS, 97-CLS, 
do em vista a decisão "jâ homologada 98-CLS. lOO·CLS. 101-CLS, 102-CLS, 
pela douta Comissão Diretora em 30 103-CLS, 104~CLS, lOS-CLS, 107-CLS 
de julho do corrente ano, em relação C/, - subem. n<> 5-CE, 109-CLS, 
aos Bibliotecários. 110-CLS. 111-CLS, 112-CLS; e 

cmlttúrio às de númeroc· 
Concluiu Sua Excelência no sentido ~-

de ser ouvida a Contissão de Constt- 23-CLS, 36-CLS, 46-CLS, 
tuição e Justi~a - o que é aprovado. 59-CLS. 60-CLS, 61-CLS. 

Nos têl'lnos do parecer do Sr. 49 ~3-C'LS. 90~CLS. 93-CLS. 
Secretário é deferido o Requerimen- 1 00-CLS, 106-CLS, 108-CLS. 

53-0LS. 
74-0LS. 
99-CLS, 

to n<? 134, de 1959, em que Francisco 
hodrigues Soares Pereira. Taquígrafo 
R.evis0r, PL-3, pede 30 dias de licen­
ça. em proh"og·a.ção, para tratamento 
de saúde. 

concluindo pela apresentação dM 
emendas de números 113-CE a 
139-CE e Subemendas ns. ·2-CE a 
5-CE. 

lazans. Em seguida. Sua EXcelência apre~ 
Submetido pe1o Sr. Presidente, à 

apreciaçáCI dos seus pares, o p::H·ecer 
~o rel:J tor após demorados debates, 
c aprovado por unanimidade. 

O Sr. Presidente faz a seguinte dis~ S€nta parecel' favorãvel ao R.equert~ 
ttibuic;ão: menta ntt 2fll. de 1959. do Senhor Se# 

ao Sr. Senador Saulo Ramos o Pro· nador 'Lamzira Bittencourt e outros 
jeto de Lei da Câmara n!! 32 de 1959. solicitando a transcricão nos Anais dá Ainda, o Sr. Alô Guimarães ~oU­
que revigora o oecretD-lei n? 8. 778. de Casa. do;;; discursos 'p1·oferido5 pelos ci~a _ ó·spja feita em nta, para trans-
22 de janeiro de 1946, e 1lle ult-era Srl'i Ministro NP~rão dP Lima, Lú- crtcao em t.eu5 assentamento~ fnn-
o alcance do art. 19. CiQ \!eirn. LH~M! [ OJ')f'E" e Dr Roberto c:\onab .estH':Cial referéncin ao Ass"~­

ao Sr. senador P.':l.ulo Fernandes o Camnos. ao ~f'ÍX'Hf'rn a~ tnn~õt"s em sor U>~tslatlvo Dr, Franci.S('O Cha­
Projeto de De~reto Legislativo n1 4, que se achavam im·estidos bein como ~as Mello, ao Oficínl Le~í.d~thc Ro-

• 11'tl1da. nuarte. Sccretárl:.l da comfs.. 
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lào e. aos Auxiliares Legisla.t.ivosVe.ra lece que a- Capital da Uni.~ será Por out.ro lado, fo:ram Jeitãs algu~ ~- §•2°··· :A· Capital da Uniã.(,- tem sede 
Alvar1~nga. Maf:ra, .Maria. Judith Ro- transferida pa.ra. o . pla.nfl,lto central .:mas alterações, a_ certo respeito, 1m... na cidade de Brasilia, no Mun1(;1pfo 
Urlgut~s e Alberto- Moreira de Vas~ do Brasil. }J~rtantes, tais como:· . . FederaJ.. · . 
eonce:llos, pela.: notável colaboração Atendendo ao prOOelt.o COnstitueio- a) restabelecimento do direito ·de · .Al·t. 25. A organi::.açào adminis-
técniçR e funcional que Jhes deram ...,.; .. 1 !to 1 á i na. ·teltura de seu relatório. Notada- nal o Congresso Nacional elaborou e sufu"i!i o ele ra ; tra.tiva e a Judiei r a ào Municipio 

O Sr Pres'dente da Repu'blica san · Federal e <los Terrltório.s r"'gulat'-"'"'• mentE:- o primeh~o; técnico na_ maté- • • - - b) BUbstituiçáo do :norp.e do Admi-:-. .... """ 
ria cülto e int-eligente, conhecedor da cionou as leis ns. ·1.803, de 5 de jtl.- nistr~dor do Município Federal; ão por.. l~i federal, observàdo ·o dis-
tei' e 'dos problemas inerentes ao as- neiro de 1953 e 2. 874, do 19 de se- posto n'?. artigo· 124 .. _ · 
:mÍltõ:. em debate, que foi inexcedlvel tembro de 1956'. . c) novas atribuições constitucio- Art. 26. O Município Feliera.I serli . 
Cln s·llà dedicaç.âo ao interpretar o No proPósito :patriótico de cumprir nais dadas ao Senado Fede_ral; e adminiStrado por Governador de no-
pensamentO do relator e ·sistematiza.1· 0 mandamento constitucional 0 sr. d) .nonnas .para o prOvimento dos meação do Presidente óa República 
oa elEmentos esparsos para a. forma- Presidente Juscelino Kubitschek deu c~gos_ de m~gistrados a. set:,em pr~-- e regido por leis -elabOradas pelo se~ 
ção d11. unidade do projeto. C.abe-lhe, 0 impulso inicial à. edificação da V!St(_)s na Le1 .d~ .-Orgaruzaçno Jud1- n~do Federal. na forma t1e seu Re-
tamb~m. grande parcela de atividade Nova· Capita.I, adotando as providên-1 Clána do Munu::1p10 Federal. gunent-o ~nterno. 
constmtiva na elaboração das modi- f · á · · 
ficações fundamentais operadas no cias que se az1am nccess nas; Pelo -exposto, é indubitável que o § 19 Par-se-á a nomefl.Ção do Go-
ptojeto". Imprimiu tão à.celeracto ritmo aos eminente autor· do substitutivo teve l'ernador depois que o t?~nS:do Fe-

0 Br. Presidente, em nome da co- trabalhos que, de logo, se Ciiou uma a preocupação louvável de expUrgá-. dera! houver ·dada as~e~t~ento ao 
tnis.Sá,J, aprOva a solicit~ção do se- ambientação psicolôgica de quê Bra- lo de tlispo::.tivos sôbre cuja natureza p.om~ _proposto pelo Pl'es-1dente da 
JJ.hor 1~1ô Guimarães. /.silia seria em breve tempo, uma. rea- divergiram as opiniões de mu1tos se- Repubhca. 

N;:~oda. mais havendo a tratar, en· lidade. nadare&. Entreta..n~. a. nosso ver, § 2~ O Governador será de líne 
cerrà.-·se a.· reuniâo, lav:rando cu, ao- foi m<mttdo um di.Spostivo que' pode- demissão. 
ronda:· Dual'te; Secretária. da Comis- E' digno de nota salientar que o ria . .ser eliminado: o qué estabelece 
são. .11.. presente At.a ·que, aprovada, Poder Legislativo, numa. alta com- nova redação ·para o artigo llO · da § 3? Os veticimentos d!ls Dcsem~ 
icrá :,~ssinada pelo sr. President-e. preensfw de- sem deveres cívicos,· Iião Const_ituição, visando a alteração da bargadores do Tribunal ·de . JustiÇa 

Comissão Especial in·cumbida 
dli emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Consti· 
tuição n .. l, ele 1959, que dis­
piie sôb1·e a Organização Po­
lítico-Administrativa e Judi· 
ciária da Futura Capital da 
R!lpública. 

j: 6~ REUNIA O, EM 10 DE 
:, SEJTEMBRO DE 1959 . 

falt.ou ao Chefe da Nação, com sua. composiçãO do Tribunal Superior serão fixados, em quantia não ·m"te~ 
cooperação eficaz, pronta e proni- Eleitoràl (art. 19) . rior a setenta. por cento do que re­
tosa. 1t matélia de natureza essencial- cebem os Ministros do Suprerno Tri ... 

mente constituCional, pelo que pode bunal f'ederal; e os dos demais jui­
sofrer alteração, mas a proposta não zes vitalícios com- diferença_ não ex­
encontra' argumentos Proce4ente.s que cedente a trinta pol' cento de uma 
a justifiquem plenamente. -_pa,ra outia entrância, atribuindo-se 

Além das leis indispensáveis à boa 
mw·cha ctas· obras eQl realização, 
votou a de n9 3.273, de 19 de outu­
brO de 1957, fixando pMa 21 de abril 
de 1960 a. trasladação dn. sede do Go­
vêrno. 

E não parou ai a sua atuação. 
Nomeou uma Comissão de Senadores 
e Deputados com a incumbência de 
sugerir · medidas legislativ~ para a 
futura Capitn.l da. República. 

Ao contrário, há opiniões contrá- -aos de entrância mais -e~evada não 
rias a êste ponto de vista-.. menos de dois terços dos vencimen­

tos dos d..esembargadores. 
t'Nada justJ11ca. e aconselha, diz o · · · · 

Tribunal superior Eleitóra.l, a.Itera.: § 49 Aplicam-se as rim·mas con~ 
ção. na· composição do Tribunal supe- tidas no ai·tigo 70 à sanção. e aos 
rior Eleitoral. As mesmas- razões que vetos ·apostos pelo' Presidente à legis­
levaram 0 Constituinte,_, em 1946, a 2ação prevista neste artigo. · 
limitar o tempo de· exe1·cjció nas !un- § .5P lio Município Federal Mbem, 

I l!:ffi 27 de abril de l!j59. essa co- ções de Juiz -dos Tribunais Eleitorais no .seu território, os mEsmOS" impostos AOS dez dias do mês de setembro .h-: d t · (d · blê missão sob a ,presidência, do eminen- ao mM.~.mo e qua ro anos OlS - atribuidos por esta Constituição aos d e nm, novf'Cellt.O.'i e Cinqüel.1'"8 e · 't•vo ). ,. á' te Senador Cunha M~llo, se. trnns~ ruos consecu 1 s n wam a conve- E~ ta dos e aos Municípios ... · 
nove,;,' às dez .horas e qua•·ent.a minu- · 8 íl' r· niência de manter a vtiriédade· de",sua 
,........ · ,..,,., '-'~'a uas "'ot•l"s~s portou a. ras Ia com a · maJidade § 6' Até que sejam criadas Co-
&rVO, reune-:5e, ~- ...,.""' ""' ~ •::. v"' ' pat 1·0·t1'c• de exam· at• 1· 1 composição nos moldes origin4rios". 
a ·cómissão Especial incumbida de . r ';., .nhm. lndocod a mad - Pox: .sua vez, 0 Tribunal de Justi- marcas, por lei ordinária, ·no Muni ... 
emitir parecer sõbre a·· orgaruzar;ao Beira ~""l :_nr avelh ~ô ard de- ça. do ·oistrit.o Fedel'al, assim se ma- cípio Federal só se realizarão elei-
politil;o-administraUva e judiciárla SE'tnpen ° ·~ a que e ra a 8 • llifesta .sôbre o ~~to; ções diretas para Presidente e Vice-
d C .1 1 d R bl. . Ali, no Palácio da Alvorada, de- n...051·ctente da Repu'blíca. . a. futura ap1 a a. epu 1ca, soo c-~ 
a presidéncia do Sr .. Senador Cunha pois de várias .reuniões em que se '.'Parece-nos preferível man-

discutiram assuntos diversos, uns ter-se o atual . artigo 110 da Art. 60. .Q Senado Federal com .. Mello,· Presidente, presentes os Srs. --.... d • d t •· • Estad regúla os pela Constituição e outros Constituição. Não é ju.stincável J;JOe-se e represen an._,.s uos os, 
Senadores· Menezes- ·Pimentel, Ta~ de interêsse gerai,· decidiram os seus atastar-se rnais um ininü;tro do eleitos .!:.egundo o princip1o ruajori-
cianci' Mello, Lima Guimarães, Al'• membros elegêr o nobre Senador Superior Tribunal Federal de tário. 
gemíro Figueire<lo, Rui: Palmeira. Jefferson de AgUiar para. redigir um suas elevadas !unções, ·~lém dos ; 1• Cada Esla.do oJeger' t1·>.s AtfoiJ.so Ai'inos, Attilio Vivacqua e d · · · · t t 1 t· ' 4 . 1 d projeto de Emenda ã. ·constituição ms mmlS_ros que o a ua ar 1- Senadores. 
Saulo Ramos,· de xancto - e comt)are- enfechando as principais· sugestões go 110 a!a.sta para o . Tribunal 
cer, 'com t.-ausa _justificada, 08 Srs. que acharam de acêrto !azer. Eleitoral. 1: necess4rio ter-se-em § 29 O Inandato do Senador será 
Senadores Benedicto Valladares, Jef- conta a função do Supremo de dr.- oito anos. 
terson de Aguial'• Ruy Carneiro, Gas- Uma vez elaborado, foi logo enca~ fixczr 0 senttdo da constituiç~o -
par VellosO,. Milton Campos, Brasília minha.do à dout-a Mesa Diretora -do e das Leis; quanto m(lii minis-

1 
§ 39 A represendta~ã.o de· cada Es-

Celestino e Arlindo Rodrigúes. Sen~o. Esta o submeteu à api·ecia- tros se ausentem, tanto -m.ais se .ado .renoval;'-se-á. e Quatro em qua-
Apús a. leitura e aprovação d~ ata ção do. Comissão Especial, que o dis- diflculta a missão do Supremo e tro anm:, alternadamente, por_ Um e 

da rf~união anterior, o Sr. Pres1den- t.ribuiu ao Senador Jefferson de .·u~ prejudica· a formação de sua Por dois terços. 
te ccncede a palavra ao SJ:. Sena· Agular, para· ~znitir parecer. jurisprudência". : § 49' substitnirá. o Senador ou.su-
dor "Menezes Pimentel. Relator do li:ste ilustre Senador, que o redi.: Como se Vê, sã.o suge~tões valiOsas, ceder~lhe-á.· nos térmos . do artigo 52, 
Projeto de Emenda à Constituição, _gira, fazendo .. a~nas uma smtcse das o suplente com êle eleito. 
esclarecendo, porérn, que a votação sugestões apresentadas Pela Comissão que~ inspiradas pelo fiaber e pela ex- . 
ficarlí. adiada ·para a reunião vin- . .a..Usta., depois de largas considerações Periência., precoonisam a manuten.ção Art. '63. Compete t.a..--nbém pl'iV6-
dourB em virtude de não haver apreciativas dâ matéria, concluiu por da forn1a -democrática adotada pela livamente ao Senado Fed.:!ral: 

Lei Maior. quomm regimental. apresentar uma emenda substitutiva. . I - Aprovar tnedianOO voto trecreto; 
o ;sr. Senador. ·Menezes Piment~l Após ser· discutida· amplamente por Tendo isto em consideração, somos a. escoJ.ha: de magistmdo.s. n015 casos 

vas~a., então, às mãos do Sr. Pres1- váJ·ios membros da Comissão Espe- contrários à a1U~raçáo J>roposta para estabeleCidos por f>.';'ta Con.stituição. do 
dentE: O seu parecer que conclui pela cial, !oi posta em votação, não -ten- o artigo 110. aceitando, porém, com Procurador Gcra.l da Repüblica, do.:; 
apres·entação de um Substitutivo e de logradO o número legal ·para ser l1ge1ras .modiflcaçõ~s: · os parágrafos Ministros. do Tribunal, de Contas, do 
solicita. a publicação dos mesmos no aprovada, na. conformida.de do Regi- que .lhe foram adiCI?nados, e . i~ te- 1 Gmrernador do Munidpio F'f!deral. 
órgã<1 oficial, para sufícíente conhe- meu to Interno (art. 357 e art. 361, gtalmente os dema1s · dispo.SJt,Jvos [ d.oo membros, do Conselho Naciollfl.l 
cimento· dos Srs. membros da Co- § 2'?) foi considerada inexistente e constantes da Emenda . ~ubstitutiva. de Economia" e dm chefes de missão 
D"ÜSS~LO. , 

o I Sr. :Presidente defere o p~dido 
do :Sr.· Senador Menezes P~entel, 
autolizando, assim, a. publicaçao -~o 
trab~:.lho do .Sr. Relator e, em_ seg\.11-
da, :marca a próxima reunião para 
o dia 15 do ·cmTente, às 10.00 horas. 

Nada mais havendo que tr~~ar, o 
Sr. Presidente encerra a rcnnwo. '!a 
qual;.~ eu, João Pires Filho, Secretar1o 
._ad 'hoc" lavro a presente ata, que, 
uma __ vez ~provada, será assinada pelo 
·sr. ·presiden~e·. ,, 

Parecer para Estudo 
:1 Da comissão Especial incum­
;Jiàa; 4e emitir parecer sôbre o 
.Projeto de &menda â constum­
'~ã.o n9 1, de 1959, que dispõe s~­
bre · a oryan•.~ação póHtrco-aàmt­
'i1.ist1·atlva e ·judiciária da futura 
,Capital- da. n.c_pública. · · 

R·~lator: ,_sr: Menezes Ptment~L. 
O· artigo 4• do. At.o dt\8 _Disp~lc;ôeíl 

·cori5utuclonati Tra.nsitóriaa esta.~ 
. ' 

enviado à Mesa o Projeto Inci.al, que Nestas condiçÕes, com fundrunento! d.iplorg.á-tica d~ caráter p~nnanem-e; 
contém o número de assinaturas nos artigos 122, 225 e i>ôl do Regi-) , · 
C:lUgie!,o pelo a.rt. 217, ~ zv da Cons- menta lnte1·no, submetemos à. apro- 'fi . ..:.... amorizru.·· OS eznp!'éstimo.s-·ex­
titulÇao ~ederal. ~ l'ação, da, Comissão Esp_ecial uma I tHnos dos Esta·do.s e dos Municípios; 

Submetid? à ~iscnssa(} durante 5 (;tnençi.a substitutiva ao · Projeto de , III - ':'Otfu:'. o 0 ,·çameilto"'e a legis-
sess.ões regimentais. o nobre Senador Emenda à Constituição n9 1 de~lação ordinária do Mm.lif'ipio Fe. deral: 
Jefferson de Aguiar apr~sentou nova 'H!59. ' IV - delibeNU' sôbre p,s 'vetü'> ::~.pos-
emendn substitutiva. A mat.érin vol- too- à· lc;gY,laçfto referida na e.linee. 
tou, ..então, a esta Comissão para que SUBSTITUTIVO A~, PROJETO P,E anterior pelo Pt·esid-ente da Repúbli- · 
se pronuncie a respeito. E...\iENt>A A CO~STITUIÇ.A.Q NU~ ca, o~ervado, no que ooui>er, o dib-

Trata:se, inegàvelmente. de uma .MERO 1, D~ 19"9 _ ppst,o no artigo .70; · · 
prolJOsiçl:!-o q_ue represent?- a média As Mesas da Câmara dos Depu­
dos "prmcfplOS que susc1tararn res- tadm·. e do Sen(l.do Federal .promul­
triçõ~s de- repf?SPntantes iln~-trc:::. na f.P.m, nos t-êrm-o~ do artigo 217, § 49, 
Cotnlssão Espemal. no Plenário. o~ no da Constituiç!to Federal, a seguinte 
CUl'SO dO,'i entendimentO.<; prehmma- ~"ME!\"D.-'o. Á CONSTITUIÇÃO ' N? 
res". Divergências suscitadas, pontos . . 
de vista impugnados, as..<;.untos con- ~.rt 1? Os P=;trAgrafos 19 e 2° do 

V - · _t;tprovar quafsctuer ··plano6 ou 
prbjeto.5 ri'lnciOMdos com o Munici­
pio Fe~·ral, inclusive 3.f, .sua.<; modi­
ficaçõe6 ou alterações, pw-ciais: ou to ... 
t.ais. · · · 

Art. 110. O T:iibunal Superior Elei~ 
lioral; e-om· sede na Cap.it.Bl · da n.e~ 
públiCa, _compru·.se-:á :· 

trcr ·ert!dos, por êste ou aquê1e mo- artigo lo,l, os S,rtig?3 .25, 2~. 60, 63 e 
hvo de ordem constitucional, ·roram 110 e _o Pnl'~$rafo unico do artJgo"112 
erradicados ou sensivelmente modl- da Com;ttuçao. Federal })assa.tn a vi-
ficado~. - ~.rorar corn a seguinte redação: · n mediante. ~Jciçã.o . em e6Cl'ut-inio 

A.ssim é que torn.m retirados do- "Art. 19 .•... :· ......•......... ; ... ·secreto: , _.r_ --·.·. 

Pl'ojeto o art!go 29, o. artigo ~Q e. :,;eus - § 1" K UnHto ,.compre~nde, além ,a)·,- de· dois juiZP.% .•. ~.olhid08 .pelo 
parágrafos e O au:ti!!o.ll (Dl.sposiçõ(;~- oos F!stactos.-.o Mun-icípio Fed.eral·e os. Suprem~hTribuuat~-Federai dent.N. • 
'I'raiisitórias) • TelT.itórlos. l seus- MirilistrOB; 
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õJ d~ dai.s juír~s escolhidOs pelo tOs, Q..(j.e_mo1uÍnentos, __ custe.~ e 4.~a!A_-[,- ·vai ser lida a ata.· ~~ontl).. das disponibilidades preyist~l. 
Tribunal . F-ederal de Recurs<l6 deutre que~ . importânc~e.s t.axa..d-as pata ·-~- -' : - · ·, _ . 0 · • • no art. 9''• § 2", ·n'~ UI, da LeJ nu-
õs . .seus Juize6; atoo do.s &erYentuá.rics da ju-6tlça.· elll'.·· .0 .. Sr. Not.a~ll Filho, 4· ~e.cretca<o, 1 mero 2.145, de 29 de dc;,.:embro .à• 

gertti. . · , I senmulo de~.!'·, proc_tm4 à lettura , da.) 1958 • 
C) de .um" JuiZ ebCO~dO · po;!}G Tri- . . _ ; . , ti ta da sessao. antenor. que, JJOS"ta em· 

btUlal de Ju.<;tiça da c.1t\'i.)ita.l Ftderal, Pará~a.fo úni.oo. O.'J r;erventuá:riO.'i Uist:U:!sdo, é .~em debate aprovacld. I Art. 7n :Para execllçiio da presente 
dentre os .seua deselnbargadores; e ta.beli5_-e::; do MunJcli)i() FeO".!ral per- j O Sr, Cunha J;Jello, 1? Sccreicí1io, lê lei, é o I'ürle/ Executivo autorizada 

II _ por riomen.ção do Presid-ente e-eberão V-e'nci.mento.'3 fLxo.<J rt~term.ilta- o s~guir>te; 1 a oferecer ao B~nco do Brasil S . .fi .• 
dít Repúblic!J. G.-e dois dentre seis- ci~ Expedient i 
dadão.s de notável saber ;uridioo e Art. 9~ As_ nomooções de Gov~rnR- 1 · e as ne_cessárias. garantas. 

doti em lei. 1 · I por. interm.édiq do 'l'esouro Na,çlonal. 

xeputação iilbada, que não sejam in- dor, doS magistrados e doo ór(.{90."> I OFíCIO Art. 89 A fil11 de obtet· os bent•-
compa.tívei6 por lei, indicados pelo auxiliai e.'\ ela jU6üça do l\lurucipJO ti . ~ 1 Iicio::> Oúi. 111sí,;ltuiüo.-.;, os inte:re,'isa<\>~,c; 
Supremo Tribunal Federal. Federal deverão ser feita6 com a ne· Da C:un~~a dos Deputados :-n? nu- ! :tfabilitar-se-ão perante a Cartei-;·a de 

,.. . . . ,, cessána. anteced-ência. p::Lrn que to- tne~o I.uOu. em.:arnmhanc.o u.u~.oglaJo Crédito Agt·lcola e Industnnl cto 

1§ 1 .• O TpbunaJ s.uperH?r, E_:mtoral metn PG'*'e e entrem em e-x-etcicw JHJ r elo [Banco do Bras1l s. A. tCP..EAI•, 

... .mo •~'-'una eiS para seu t\~ mudo.\nç.a da Capltlill . . ru;. b f' . 
•suepgerela uTm._,~..d06 1 dFeol.Sd M!Imstlos do 1 dia fewdo €111 l<>l para e. €fet.lvaçáo I · nas agênCia::; sJtnadrts tws rcspccüvos 

presidente:, ~abundo ao outro, cumu-~ • . p. ; ! d . I (; .. , ,. I m~m;clp.o..:; q_nO.Lq c~ e ver L lcn.r ~ 
httive.mente. a -vke~presidência e a -- i oJe O, e LCl (a an.a~ a PJOCC~encla. ~los P?dldo..q, ?ara. 0'> 
conegedorie.. geral, , ... ,.... , N. 66, t1C 1 95~ efeito~ do ~ 1· do att. 19 desta le1. 

. Comlssao de Reda~ao I . AI'\ no E~[a lei' Cllll'"r' Clll Vt<'Ol' 
.~ 29 Sera e.lcit.o Urrt dos doic; :Mi- - iNv 231-B, DE :1.959, NA CAMARA ' · :~· '"" -. , . ~· ~ , ~ 

tu.<:tros do Tnbunal :f'ederal· d-e Re~ 2111 REUNIÃO, EM 10 DE SETE~!-, DOS DEPUTADOSJ !no data _de ~U_?. _p.ibhc.\Ç.tO, t_evoga-
cm.~o.s p.ara. suplente do Corv:eg-edor 

1 
BRO DE 1959 j· . . tla~ as dl::>P0~1çoe::; e~n contráno. 

<J:eral, oo.bçndo-lhe exercer. M full-~ {Extraordinária) . • __ A~t~rtí;.a o P9d.r?r Executw~ ,.a I A.:: Comi~s6es de Ecu;i.or,úa ~. 
çoes da corre-gedoria em Ca.'iO d.e im~ I e:~~ ta e e<?er convenw co_m o ~au. .. o I de Fiuancas. 
"Pf.'dimeilLO ·do efetivo ou qt1ando ê~te As dezesseic;: horas e dez mmutos, ao. , Bmstl _S . .~1. para lzberaçao da ~ 
~ubstituir o presidente. do din dez de setembro, do ano de sar:_a ae a~_J~?. tte 19~8-59,_ cornpo-1 0 SR. PRESIDENTE: 

1nil novecentos e cinqüenta e no-vf'. s1.çao de chvtdas _e_ fma.nt.."t~men-tos 
§ 3o ,1-. Corregedoria Gern1 exerce~ 1:a Sala .das cOt~issôel), reune-se a ·aos produtores vtttmas de tntt:n_da- Fstá finda a leitura do expeaiente. 

ri jtlnsdiçtlG COITe!cione.l no· ,c;-ervlço 0 1 - d R d , b - çoes e chuva.~ excesswas venjtca Tem a palavra 0 nobre senad<JI' eleitoral dó Páis, n.nJ0 forma est"abe- om ssao e e aç..,.o, sç. /a preSI- · - . , • 
P'-' dência do Sr. Senador Mouráo Viei- <las no Rzo Grande ào Sttl e J'ifato Rui Palmeira,· por cessão do nobre 

leclda na. )o:::_i, · ou, à falta deste., em G 1 osso s d J - '11 - · lnstruções éx:pedidas pelo. Tribunal· ra, achando-re presentes os Senhores · • cno. or · oao Vl asbuas, pnmeiro 
Stl.perlor El.:!_itoral, Sen(td-ores Afonso Arinos, Ary Vian- o Congresso N(l..(;iOllG.l decreta: orador inscl'ito. -

na e Padre Calazans. I O 
-~ 4\• O T_ri(mnal Superior. :El..eitcml Deixa de compan><:el', por motivo Art. 1'! E• o Poder ExecutiYo auto- SR. RUY PALi\'fEJHA: 

)JOderá na i:mi::~ênclà de grave per- justificado, o Sr. Senador Sebastião I~h.ado a e~t.abel_ece; convénlO ?Olll o (Lê o seguinte discurso) _ Senhor 
turbaçiio no i'nnciozwmento doo ór- Archer. Banco do Br9:s11 S. A., atraves <ta Pre:;idente, todos viinhamos falando, 
~ü.os eleitorài<J.. federais ou e.stadur.is, · Ua1·tcu·a de Credito AgricoJa e Indus- Lodos v.ínhatnos advertindo. No pe 
desaforar ·a pro~s.'50 de apuraçf\o dns a ~tali~~ e1:~~;1;~0 s.~~~~ff:: aprovada trial I. CANAl), para lioeraçào ·wta.i em que estãO as coisas nf\o esH\o 
.reBpcctive.s ~!ekões para Tribunal Re- d_a _ satra ti_e. arroz d7 195~-59, campo- bem. Do Govêrno só dêle, é. que vi-
gional Elettora.! de outro E.'>tado. O A Comissão aprova o parecer dO ;;;1çao de d1v1das e fma.nctatnento.s cs- nha.m palavras tranquilizadoras. E 
desaforamento e.erá regulado }X)t lei, Sr. Afonso Arinos oferecendo a reda~ peciais. aos -produtores vitimas das ao lado delas louvores ctos <

1
ue o in­

Oll, à f-alta- destll., nas Instl'uções_ que_ ção final do Projeto de Decreto Le- inundações e chuvas excessiVas veri- tegram 011 o admira, •· Nunca 0 Bra­
~Kr...edir. qlslativo RÇl 4. de 1959, que ratifica ficactas no." Estados do Rio Grande sil cresceu tan~o. Nunca alguém tau .. 

Art . .112~ , ......•. , ................. o Convénio de· Intercâmbio Cultural do Sul e Mato Grosso, no mês de to se esforçou. Nunca houve um ta• 
Pa.rágraf•J muco. o Pretrittente e cntl'e as Repúblicas dos Estados Uni- abril de 1959. manha cUnamismo. ~ .Neiu uma tao 

Vice-President~ do Tribunal R·e-gional dos do Bra."il e do Par~~mai. assina- § 19 SOmente terão direito ao..:; be- extraordinária visão dos problemas 
~Ie1·t~ral -"'""''""'-:. e!e1·ro· s dentre .....,. ~--'~- rlo, na Cidade do Rio de Janeiro, a 1. · d 1 brasileiroR. Cinqi.ieuta nnos de de-
-"" "" .-..:..-l·~ .... , w= 4 d 1 d 195 ne H.aos .os pro u ores rurais preju- 1 , 1 i d 
.desembargg.ó.·--."""!'" do Trt'httl'"l ~- Jt"S~ :! e ma o e 7. · d. d d ~ senvo vnueu o em c nco e governo. 

~ ,..,.~.._., .,..... uoc "' -.." d 1 h 1 · 1 • tca os em sua pro uçao e que aln- Q " Q tiro<>, ~""ndo· ·.,0 out1·o a Corregedoria ~ ezesse s oras e rm a mmu~ d d . . •· uanta confm.m;a. naut.f) othnis-
..,..... Luuo:- ~ 1 · · a se emqtlem as mesmas acivi-Reg:ional. ~ ' tos, esgo ada a matéria constante de mo. Qunnt:.t tranqüilidade. Ntimet·ns 

· · • , nauta, o Sr. Presidente encerra a dades. err.m mo1Jili2ados pa.rn con-vencer. 
Art. 2• ,A; ~xpr.-~.,~.-s..o "Distrit<l Fe~ reunião, lavr9.ndo eu,· Cecilia· de Re- g .21 os ftnanciam.entos especuus f:les terimu mais fórça que tudo. Mas 

dE"ral" é 6Ubstituída por ''Município zende Martiru;, Sec1·etária, a presen- não poderão exceder ao valor do..--; J tempo foi fazendo erosfiu na conn-
Feéieral" noo segui.nt~ dispositiVO['; doa te. Ma que. uma vez al-)tovada, será prejui.ros sofridos. ~tnr:a oficial. O tc:tnpo tem def.sas. 
Constituição Fedel"al: letras c _e· f do qssinada pelo Sr. Presidente. P~voca a Jadiga, 0 can5a~·o, 0 ctesft .. 
inclso do ;~orti~o 101: artigOii 111, 127.· § 39 Os débitos resultantes dos fi- nimu. 0 desalento. TranRtorna e 
171, 183 e 201. nanciamentos 1·ea1izao.us pela Car- crandorma a psicologia, o Gtwêrn! 

Art. 3') A exp:·essã-e "PrefeitO de ATA DA 109/ SESSÃO, DA 1.' teira de Credito Agrícola. e lndus~ mudou. Pel'deu o elan. O Pr('sidenu 
Di..'\tl'ito ~.eder~l''_ é substituída "PQf SESSÃO LEGiSLATIVA_1 DA trial do Banco do Brasil S.- A., na continua o mesmo. Ma~ qnnse irre .. 
"CTV\'ernador do .Município Ped-eral" 4 LEGISLAT A safra de 1953-1959, !'.eráo pagos em 4 conhe('.iYel a equipe, Dei-igostou-se, 
nos seguintes di'ip(mitivos da Corusti- ~~ UR , EM 10 (Q_ua.trol ano~,. a pa~·tir de 31 de JU- envelheceu. esclerof)on-se. 
t ·- F ct 1 IV d t' 87 DE SETEMBRO DE 1959. lho de 1960, em prestações anuais e 
em~1~ ~ -~~a~i. l~o nÚigg f:o·~O ' iguais. 

. PRESIDl<NOlA DO SR, -F-ILINTO 
ConseqUéncin, nmurnl.nl.'!nt.e, do e'i ... 

fôrço. Do iloite e dia caidando dn:; 
metas pat·a qne fOs:-Jern atingidas nn~ 
t.es do fim. :Por esta íJt1 por ou:rn.s 
quaiRquer rnzl)f>s mudou_ l<'orneceu (J 

otimü;mo. E de repente est.rem<.!ce. 
dá acôH.lo de :-;i. Conv'Jca-3P parciat• 
mente. A mde111 e n,<; in,<;tjt,u:çôc!l 
parecem. amea~_~ados. E não era pao·a 
menos. Assenta medidas sü;ilosaf>. E 
expede notas qne hoje s~o uma coi<.~ 
e ntnanhft outra ... htrccc pc-rturllal'tlo. 
Di:t.-se doterndnnd() 1l P1'()Vid'mcias 
que evitem :1 RÇ'l\0 de conheeldos a;-1-
t-adon~s. 

Art. · 4" São .SUlJl'inüdas e.s expres­
sOffi "ao D!.':i;trioo Federal'', "o DLstri­
to Federal", ·"pelo Distrito Federal'' e 
"do Di..5trito _ F'ed~ral" no.<r eguintes 
~itivos 'àa Cün:stituiçfto Federal: 
~ 2'-' do art. 15: arts. 27, 30, 31, 32 
~ M; ~ P do .s.rt. ~g~ letra d do 
inciso I, do art. 101 e art. 160. 

DISPOSIÇÕES TK.".!WSITóiUAS 

Art. 5<> -Dentro de 30 (trinta) dl.a.') 
da. .pub!icnçã.o da presen~ Emenda 
à C0!16tituiçã•~. o. Pre.sident€ da Re­
Pública. envie.rá oo· Congresso Nacio­
nal os projeto.<! da Lei Orgft.nica do 
Município F-ed-eral e da. sua Organi­
?.aêão Juâiciária e~ aO senado Fe­
deral, o pr:f!.Jet.o do quadro ·funcional 
do Govêrno locai, com os respectivos 
\'encimentps' .. 

Art. 6? Os 1\!tniRtros do Tribuna-l 
Federal ·de · Hecurnos serã.o .substitui­
dos, nos seus hn:petfunento3 e licen­
(:as pelos desembargadores- do Tribu­
nal de Justiça do Muni_Cipio F'edernl. 

Ari. 79 No pr.i.meit"o -provimento do.<J 
cargos pre'vi.%06 na lei de ürf{aniza.Qão 
JftcUoil{rJa do M~nicfpip Fectcral. po­
der:lo set epiOvt>itfl.-dos, prefencinl­
m~nte-, os De."Rmhargadóres. Juízes e 
i\ft>m h r as do ).Iinistêrio ·· Público do 
1<tu~I .Dit>trito F-ederal, que ·O reque:­
r<>~·.em no pn.ro · legal . e de , acôrdo 
<:nm oo req\üs1tüS qu~ a lei fi~nr. 

Art. Sq Enqanrito nlio fôr ·votado 
o R-egiinento. <!e-· Cust-as, da: Justtca· -·do 
:l1unicíp~o F~ut· a.plicnr~_se--á -o do 
<tt.tuaJ :Dl..;f.r~':li 'Federe.l; ·~éobrtlnt1iJ-tSe; 
porém,· cnr R~\as,- nn.'! resvetth"Oii au"" 

MOLLER .. Art. 29 Os produtores qne nil.o te-
nham sido financia.dos pelo Banco 
do Bra~>il S. A .• na ~afra referida no 
§ 3ç. do artigo anterior, poderão fa­
zer composição de seus débitos nesse 
estabelecimento. nas mesmas condl­
ções, para liquidaçãO de suas dividas 
com particulares, decorrentes da ati~ 
VidO:de rural, na conformida-de do que 

AS 14 horas c 30 minuto..~ acham~:se 
presentes os Srs. Senádores: 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Vivaldo Lima - Lameira Bitteneourt 
- Zacharias de Assumpção - Lobão 
da Silveira - . Victorino Fret're - Pú­
bliO de Mello .- Mendonça Clark -
Mathias Olym.pio - Victorino Corr~a 
-.Fausto Cabral·- Fernandes Távora 
- M ene!es Pimentet - Sérgio lrf a ri .. 
nho - Regi1ialdo Fernandes - Dix· 
Huit Rosado - Argemiro d~ ·Figueire .. 
do - João Arruda - Ruy Carneiro -
Nov_aes Filho - Jarbas Maranhão -
Ruy Pal-meins - Silvestre Pêricles -
Jorge Maynard - Ov!dio Teixeira -
Lima TeiXeira - Otáv-io Mangabeira 
- Att!lio . Vivacqua .- .Ary Vianna -
Jefferson .de Aguia-r - Paulo Fernan­
des - Arlindo Rodrigues - Miguel 
Couto - Caiado de Castro - Gilberto 
Marinho -· A!omo Arinos ~ Benedt­
to -Valadares - Lima · Guimârãee -
Páttlo Abreu - -Lirro de Mattos - Pa· 
dre Calazans - Coi11tbra Bue.no -
Ta.ciano de .Mello - Jodo Villasbôas 
- Ftlinto .11lüller - Fernando Corréa 
- Gaspa-r Vt[lot;o -.Saulo Ramos 
Bra.sflio CelestitlO - .'lfem de Sd -
Gtddo .. _jlf ondin (5:.1.1 •. · 

O Sl\, l'l\E$1DENTE: 

dispõe o art. 19, 

Art. 39 Os fingnciamentos e.r;pcciois 
serão concedidos no -prazo de 6 <.seis f 

ano.o;,.... mediante pagamento em pres­
tações anuais e iguais, a pu.-rtil·. do 
fim do primeiro ano, para recnpera­
ç(i.O das üwouras, reposição da.c; per­
das nos ~-~.)ílllhus, repar~(tO de ben­
feitoria.<:: e de lndtlstrias clerivaao.s dR 
produção rul'al. -

Art. 49 A , utilização dos OclH'fldos 
desta lei · n."io 1mporhmí. em t"estr;­
çõeé:õ de qualqt1cr natureza pal'u. 
obtenção. pelos ngricultoret-: e ct·imfo­
res, dê emnr~stimos ll0:1M.ts. 

Re~ta que o,c; ap~nte, Re1:1tn que o.~ 
locali~e. Quem quer- que sejan1 Ollilc 
quer que er;t.cjam. Deu~ lhe dê Im-.oi­
rações p::tl':t fa:lê-1o, já que fór,•m·. Ilfu) 
lhe falt:un, se. ;.:i:nc~ramentc o d::::~'!ja. 
Ninguém tlonest:unontt! poderá n1·­
~~ar-l11c l\po1o pata. que :i.!'se;mrt' a o!·­
tletn e dcfenctn a.-> itlstitnü::õef>.-

).fv.s é esltur.:.ho qne só n.ssilu ele re­
pente c1:t noite p~n·u , n Uirt ~c. ü~n~tft 
(Ol'Hfl::io o Govêrno c:ollt>f~iente ela g·ra­
,·tdn"'<l!' de n~n:1 sitm\~f.o que 1!em :,e­

Art. 5Q S:io pron:og·u-dos nté 31 de ria riesde muito. A nii.n set' que lhe 
jnlho de 196~ os contra·.os d(· nrren · !taJam cb(!r;;·ndo ao coult(:<eime~:to fu­
dnmento dos pt·odutOres ben~fjcia to.s de t'l.l imvm·;·5nr.ia fnlf' se -apl·e~ 
dos, nn E:c>ÜH!o d•J Rio Grande do S!ll ,•·eJ:>.te iminente unta uonvnJsBo ~'t•­
devendo o nnendarário notificar o ei~L 
nropl'ietúrio e r(~girtra,· a notiflf'a~fi_o 
ÍlO Crd:tól·io d~ 'I'fhuqs c ·nocnmen- eela. no.br('za rlo~ elmm~ntos ct~ 
tos. dentre.· de 60 <se.><:;entRJ dias Üi' 1 ~a11'".e n;_sp!ms:-:.hili<lude· qu'-'_ convocou 
W'olicação IÍC'~ta lei.._ . . . .li -e!u R~ ve qu~ ~.' .'l.fE'UCH~1AÇ(_!e~_ ueccn-. • - ·em da .<;upwnç_,o de ag<ül.~·ors á vis-

A"l_ista de prer-fença n.cus~ o co~npa- Art. 6'? Os recursos 1in3nc::oiros (a. · ;. · 
recimento".-dé.5~i Sr~-- _Sena~'m·es. H~·- nEcf's~B-r\0~ :\ .f~~c:~c:lh"t <ieso.a Jei ~ti· A Na--ojo ·se iflqUh~tou. QÚ~ medida 
Yene!o~ ~merQ 'Iê&"al_ O."iq1aró ·a1Jet-ta • i' o:liQ'I.Jte· de Or~ 2.000 .ooo.oao.oo lt1.0W! pensa o aov-l-nlO t~·Jl!l:-- ~ c mil~ 
se;.:>Sft'O; · hilhões de crweiros •, --correrão por l_quem., Onde- est!\o Os tHdtad.ore~? 
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onde ~: suas infiltrações? Estamos A~istência que é tardia é abando· 
s võltru.; com tamanhas · dlf.icuJdades no. NãO ev:ita, nem combate as pra­

:,tui tôdll. cautela é pouca, Não pode ga!), a. defesa. que não-chega na hora. 
p GovêrÜo agir com propósitos que Não melhora a produtividade o adubo 
.!ã.<J sejam aqueles de presel."Var a ar~ q1ie não se emprega na. época .. Não 
dern constitucional. Agir com inten- barateia a produção o trato de preço 

5es diferentes seria imprudência astronômico. Ou o arado \que custa 
:mm clüna que a fome tornou pro- os olhOS da car.cl. Nem pode esti.!:_:nu­
:)icio a 'explosões: passionais. Quando lá-lo o absurdo preço dos· mais mo­
tm GoY!~rno convoca os seus nttxilia- destas instrumentos agrícolas. Como 

. -~s do ~etor ordem interna c depois é imposs:vel criar em c~mdições eco­
' e reun;ldos, emite uma hota. para nômicas ·Qllando o -simples arame 
anqüiU:~ar, motivos fundados deve .farpado e inadquirível. 

: :~.ver d~l qúe a ordem estã.- arnea~a- Olhe 0 Govêrno para essa esquecida 
ta. 1r área cta economia nacional e virá que 

Cump/e ao Govêrno esclarecer o reclama. sua presença. Não a presen­
c.aramei_lte agir. O que· se. está ven- "a inimiga, perseguidora. punitiva, 
do, mesmo sem a presença de agita- d.emP.gógica. Mas a presença que as-­
l<Ores de. qualquer origem, é de inspi- sista ampare, estimule._ 
!-at' teroóres. Não é tun simples mal Considere· a existência do" Mtniste­
;star. Mais do que uma insatisfação rio da Agricultw·a onde há tantos 
.~uperfich\1 é uma angústia profunt1a devotados -técnicos com experiência, 
:1a::cida-:do sofrimento impôsto. ao idéias e planos a realizar. Não o dei­
p~vo. <~ xe parado, quase .morto, apenas com 
. Silo nÚlhões de brasileiros que su 4 um .Minist1·o cheio de vida. Com. as 
_!)ol'to.m ~privações, s)o milhões de veibas minguadas e -estas mesmas no 
i)r:tsiletros 8.sfixiados pelas di!iculda- '>lano de .contenção. Ate ag-ora quase 
des cresi\entes. Sem pazar o pessoal. Quem lhe-estu-

Vendo!i subir a mare do~ Drc-;Ós, vi- dar a situação pasmará do abandono 
vendo tun arremêdo de v1da que. na o n que o relegam. E· a~é -dará. razJ:o 
~ .senãoi a sina de espérar. Esperá-r aos que que1·em ·transferir para o Mt 4 

pela 'carhe, esperar pelo leite,. esperai: histério da· Guerra, muitas das suas 
pelo pã:o, esperar pqr transporte, es- atribuições. Pelo menos sua.s dotações 
;lerar Pl~lo feijão americano, esperar orçamentâ.rias seriam mobilizada~. 
pelo Gov-êl·no, esperar que pa1·em de Considere que o crédito agr1cola. 
.subir os!•preços ou também se elevem que ~ afirma tão desenYolvido no 
os. salã-r1.os c .mais os preços suba:n, montante, vaie, e útil, sen'e a'JS que 

a, êle recorrem, se chega na hora. 
~~sperar ltue cheguem os bons tempo;; Deve estar convenientemente sintom­
;Jrometid.os. Esperar que a viàa me- rado com as diversa..> fases do Ciclo 
!hore. E:.Spcrar pela morte que é a ,, ·..-r · ?egetativo das culturas. Como to~a 
vitla que levam· :!.ssistência na atividade a~ricultura, 

A meiisage.m q~1e lhe man'dam ê a só beneficia se chega no exato mo~ 
da resi~:nação. Essa· inflação vora;r, menta. Não negamos que êle se te­
nasceu com o Brasil, E' crônica. Não nha· ctesenvohido Mas há setores_ em 
tem cura. Ou aquela- outra de que ·ê que est-á longe de atet"!-d.e~ d~ modo 
pn~clso :11ão perder a e;;perança, mas reclamado. Um a venficaçn.o no 
ter ânilúo para suportar. Quan:io o Norte-Nordeste, sobretu.@-o. revelar~a 
problemti. já não é supa!'tar mas re- as coísas maís curiosas, E Mostra'.'Ja 
-.;istlr. No íntimo de todos h i uma. I "1Ue h.á a''To-indu:=:t.riais oneradas cçm 
esperanÇa. O que está. faltando f.· f~ juros de '3 e 5'-;1,, ao mês. 
?.' acreC.itar no que Jh afirmam jâ E' em vão que se procurará :-;npri~ 
qu.e tanto lhe têm. dito ,Que os mãus 20m COFAPS ou SUN-~BS o que fm 
dü!.S vãc' pas;ar e êles continuam ~squecido no Ministério da Ag,:icultu­
peorandô. rn Nâo' é aeonse1hti,vel, · se nao pos-

O Go-l~êrno já nãc. é aquela conn-• sív.el. o desenvolvimento t'con?míco 
a:1ça serena. que faziã a t~·a~lqü.licta- -;;oro a ag1·icultura esquecida. N!n~u"m 
de de tantos. 1.ambém ê.e corue']a a ::~ cmnbate senão na KUa Pescmd9sa e 
revelaf ·sua afliçf~o.' E com ela de- imprudente \'eloddade. Ela p:->de !jf'­
VeJia. estar acontecendo uma revisão ··ar. e já se vê que gera, o mal cst':_r, 
nos seuh metodos e uté na sua filo- a inauieta."ão e desassocêgo que est~o 
sofia. :r fl.i relmindo o govêrno e a tantos t_l-

;: rando noites de .sono. A ela esb.o 
Be os''l seus sonhos éstão causando ""ndn ~s.crifieados setm·P.s i!rlnortant~ 

pesadelo\ se as suas p;:ovid;:;:.lc!a:; da .econOmia nacional. por. el& ~e so­
L1ão t:on.tiverem a crise, e há quen1 a !"'la à- c~s·e do encf!.l·edmento de vlda, 
elas lhe atribu!1. o ' agravam2nto, 0 da falta da utilidades. . 
cump!·e..:(he ·mudar, caue-11\e mudar, Não p:mse o Govêrno que cumprira· 
impõe-se mudar. Não lhe basta ad .. a. sua mic;são fiado na fôr('a, Po:le êle 
vertiJ.· DÉ• agitadores, por de proutidào ter 05 apoiQ~ mais- vatosos. N}í"o ssrá 
as fôtça5. Isto é alguma c-oisa mas é ::apaz. nem Ide g-overnar nem de sal­
necessál·:\0 e até m·gente, que se erra- var as in..<;tituicôes, no dia· em que o 
Qíquern ;as- cau~as da CJ:ise, Estas são ..,0v0 ~desesperado atender âs suges~ 
econômieas. €le afirma que constl·ói tões iJs insinnaçói!S, aos apelos de al­
o fnturç•. Mas'núo o conseguirá .fa- '":un{ dema~ôgo, E' êles andam por ai, 
;;r,er se ~: presente entrar em colap~o. ora mansos, humildes. ·cordatos, ora 
A menos que pense num futuro m~ veementes, A.speros, agre-Bslvo~ .. In­
depende!~te do pass::\dp e desligado carnados num sP.r qualquer anommo, 
do presente, o que -não supomos .. Mas contando as horas. 
além do~ Nota só se sabe de uma pro- E o tempo vôa. Mais 
viclência1"gu~stituxr a ~OFAP ~)a cos. Mais quf'! a.c; metas. 
SUNAB:·. Nao sao as ·s1glas que 1rao Presidente .. (Muito bem· 
r~;ólYer!' . E trocá-las, sub..stitm-la~ Palmas). ' 
modificá:-1as, n5.o· adea.ntará. 

O SR. PRESIDENTE: 

Que ·os prê­
Mais ane o 
muito bem .. 

continua n. hora dO expectiente.­
Tem a palavra o· nobre senador 

Paulo Abreu, segundo ora.dor inscl'ito. 
O SR. PAULO ABREU:· 

desempenhai, na. defesa_ das llbe\·1a-­
des p~blica:s, na mentalização do po 4 

vo, no forLf!Jecimento dos laços da 
unidade r.ac1tJna.l, na v"ltória das le­
gitimas ast,;ir~cões coletivas, no ap··~·,·" 
feiçoamentu de nossa t:l\"ilização, ·na 
expansão Q e nossa sc;f',u ania, tal D 
papel pre hnr.mante <iu- imprensa na 
\·ida ·dos po os, nas 1lWf:I~ssantes lu­
tas cívic~,s t: .wndns !1, .. amplo ;;etlá· 
rio de no<>3a...; ·_!.urquü;I'~.:J pacíficas • 

Daí, Sr. ?l'esidente, ~&ta nlinha li­
geira ~Saudação :JO:J í·~~tre& e· hom·a­
dos compone!1t-es da Bar:ca-da. de Im-. 
prensa. Sei, de antemão. que' tôda a 
Casa tem os rnelc:mos sentimentos 
meus. 

Sa:udo, po:J, llet;Ú·..; Ope-rosos prole­
tá-riCJs.: da · JdP5u., a gloriosa imprensa 
btasileil'a., r~tRr::dendo, homenageando, 
particularmente. a Associação Br:asi­
l€1m de Imp1·Pnsa e o -Sindicato dos 
Jor~alista8 Protissionais do Rio de 
JanP"iro. 

o· Sr. A,-gemiro de Figueiredo 
Permite V. Ex* um aparte? 

0 Slt. PAULO· ABR.EU 
todo o prazer. 

Com 

O Sr. A rgemiro de Figueiredo -
Peço a V. Ex!it que registre minha so­
Ifdr-.riedade pessoal e a do meu Par~ 
tido à justa homenagem que p1·esta. 
à heróica e· gloriosa imprensa- brat?i· 
le-ira. 

o Sr .. Gaspar Velloso -
nobre orador Atm aparte? 

. O SP.. PAULO ABR.EU 
riáo. 

Perinite ·o 

Pois 

o Sr. GilsPar Vello.m ....:.. o Partido 
Social Democrático também se Mso­
cia à homenagem que V. Ex=J. preSta 
à imprensa brasileira. 

O SR P}\ULO ABREU - Muito 
grato pelos n.partes de. V. Exns. 

f Lendo): 
Sr. Presidente, passo 

ocúpar-me do assunto que 
à tribuna. 

agora a 
me trouxe 

Sr. Presidente: em abastecimento, 
acredito mais em '·solução de causas". 
A$ árvores só florecem · graças à. fe­
cundidade das ·raizes. Em São Paulo. 
o Govêi·no Carvalho Pinto já deter­
minou financlal'nf'nto a· cereais a ju" 
ros de 4:% 'e de im"êcliata execução e· 
sem entraves '!a bUrocracia. 

solver os problemas que a cada ins..­
tante se avolumam. Ela. talvez seja 
1una solução razoável a longo prazo, 
mas a gravidade atual rla questão 
aconselha uma açã0 mais enérgica a 
imediata, que possa -innuir na pró­
Xima safra, e é êste o momento de 
agir,. e dar aos agricultores a segu~ 
rança, e o auxilio financeiro de que 
necessitam, para iniciar ou amplia1• 
as cult.uras. 

Sr. Presidente, o Gov_êrno do Es .. 
tado de São Paulo deu início· a. um.n 
atnpla campanha de aumento da pro· 
dutividade agrícola, apoiada. pela de­
cisão por uraa diminuição da ta.xa 
de juro para 4% para ris empréstimos 
de· financiamento ao feijão, arroz e 
mílho, e pela redução das formalida­
des burócrá.ticas. Fez mais' ainda co­
locou também· 0 crédito- à. disposição 
do pequ~no sitiante. 

Sr. Presidente, insist-a na tC:se, de 
qtle sàmente um grand-e plano de 
emergência, desencadeado pelo exe~ 
cutivo federal, seria capaz de coorde .. 
nar .a ação do Ministério da Agricul­
tura e do Banco do Bràsil no sl!ntido 
de estimular os . agricultores a am~ 
•plia.rem a- sua produção para a P'ró" 
xima safra.. SOmente a.ssim, Senhor­
Presidente, daremos de: fato .solução 
real pat"a o mesmo problema, (11-fuito 
bem; muifo bem. Palmas). · 

O SR. PRESIDENTE;· 

Tem a palavra o nobre. Senadot· 
Mourão Vieira, terceira orador im;;-
crito. · 

O SR. MOURÃO VIEIRA: 

Sr. Presidente, desist-o da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre senadOJ 
Gilbel'ÍO Marinho, quarto orador ins.; 
crito. 

o SR. SENADOR,GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS· 
CURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISÃO DO .ORADOR. SERA 
POSTE11IORMENTE PUBLICA­
DO. 

O SR. PRESIDENTE: 

Solicit-o do nobre Sen"a.dor Gilberh 
Marinho que, de acôrdo com o Regi­
ment-o Interno: envie à mesa.. ReQue­
rimento de tra-nscrlç!io. 

Coütinua. a hora ~o el(pediente. 
Tem a palavra o nobre Seriad.or 

Nova.es Filho, quarto orador inscrito .. 

O SR· NOV an. F!Lflf: 

Em' apenas seis meses. o custo da 
vida elevou-se de mais de 20%. na ca­
·pital de São PJ!.nlo e o custo da alf~ 
mcntação registrou um aumento. ain-:­
cta maior de 27%. o que mostra que 
muitas outras novas, imediatas· e (Não foi reviSto pelO orador) ------. 
enérgicas. medidas devem ser tomadas Sr: Presidente, Srs; Senadores, en1o. 
pelo govêrno para conter essa mani- mei0 às qUeixas, às reclamações e é.s 
!estação nefasta do fenômeno infla- ameaças em que· vivem, nesta hora, 
clonário, que está poatp em perigo· a. todos os povos, mesmos aqueles ,de. 
própria estrutura. social do Paf_s.- . marcante emancipação eeilllÕmk:a, é­

A ahml crise, sr. Presidente, nós natural que· algumas palavras sejam 
bem já o sabemos, decorre especial- pronunc1adas para. de. certo IÍlodo. 
mente e sem dúvida, da. diminuição. areJar-se o ambiente. corno que des­
das safras, muito- especialmente· a. do congesro:q.e.nC.o. a atm~s_fera pes~a 
feijão em conseqUência de fatores que todos resprramos, JB. que o Um~ 
climáitcos adversos, mas não é possí~ niverso inteiro se lamenta. 
vel negar qtte ela possui raizes· ?luito_ Agora mesmo ; índia, \ivendo ri::t-· 
mais profundas_. O Pais extrm d.a quela sua. pecuhar · filOsofia pacifista, 
agricultura as divisas d~ que nece§sl- vê,- constrangida, · suas populações 
ta pa.ra a sua industnallmção e~ o. fronteiriças COlTerem assustadas ante 
seu desenvolvimento econômico, e nao tropa vizinllas que lhe invadem o. 
lhe tem devolvido em s~niços técnt~ territ2rio .. Nein mesmo na tndia, que 
cos e financeiros o auxfl10 de que ela se contentava com o sabor do puro 
tan~-9 ne~essit.a. _ leite de baera, dispensando a série de 

E a vtsuahzaçao dessa. causa. mais vit."'.mJnas cüjo consumo a Ciêncin 

E' teri~po dé . ·acabar a terapêutica 
dos' sintomas. Agricultores, comel·ci­
antes sã'o sempre os bodes e~iatórios 
das sitüa.ções difíceis. Pode haver 
numa~ e·: noutra- classe elementos que 
abm;eln/> Mas por elas nA-o deve o 
Govêrné fa-zer diversionismo . .Antes 
verificai apurar, constatar, se jé. não 
o tez, qüe razões verdadeira-s há. para 
a df!sonlem econô-mica. E com slnce~ 
ridade · •e coragem a'gir. As medidas 
demagóuicas que e.:;tão su torna.ndo 
comum ·no Brasil contra' os qu:e· !•zem 
a· ag:rtcúltura. de substsWncla têm de­
te!'mil.l.a;:Io o a.gl'ava.mento das no<ssas 
dl!i-enldndes. Não · M estímulo, não 
tu\ arn11:aro, nâo há.. fomento. MUito 
~o que·Jé _teito deficiente ou se q::aU­
• tfrn:t . .-~ .. , . .,_.,..., 

profunda que, de . um lado. me~ leva Médica~. te.nf-0 prega. e aconselha, o • 
a sauda~ desta tribuna. a. declsá.o .do ambiente permite se d_urma. t-r~nqui­

(Lê o seguinte di-'Curso) --Senhor Sr-. Presidente. d~ Republl.ca_ de cnar lo; daf desejar eu, hoje, romar férias 
Presidente: Aprm·eito" a oportunida- a Superlnt.endt'ncta. do_ A.~. ~eclmento. no que diz respeito aos comeJ1tários 
de de estar na t-ribunn. para aprescn- pa.r~ eu.la concretizaçao Jâ enviou sôbre a.o;suntos da nessa cida internn. 
tar minhas. congratulações aos jorna- nro1et-a a0 Congresso. Nacional. De· e lançar um .elha.r · sôln·e cs aconteci~ 
listas da Bancada de Irnprcn:>a rl~sta fato, a e.conomla ~ac10nal ressente- mentes li~ad05 à vlri~ ext~rna, anf! mr:! 
Ca.<Ja, pela ·passagem, ::v,íe do "Dla !ie da· fa.Jta de_ tmt 1nstm~ent.o c,oor- parece realmente, bem ma1s feliz. e 
da :rmprensa", efeméride grata a denador da açao do_,; vános. Mlmsté- tran uila 
quantos, participam d:J;s atividades rio~ neste campo. capa:;o:; de dar uma q · · 
intelectuais, e cultura1s do nosso , cr~a-nlcjfutdf'. maior à- política do Nesta. Casa-. se examiru>-rn1c~ a nos-
pais ·1 h t cl to sa Comu;~áo específica. ou seja. a de -. . a.. q:c; e . men . . . 

Sr. Presiden~. não precis? desta- . Ent.1:eb!1to. ~r. Presiden~e. Rcredi!O RclaçG.es Extenores. '-'et·d:.~~aremo:; que 
car o PAPel :;alrente aue a Imor,..n,o;n ..f1UP n c~iw"<'Fa da Supenn~~ndlmcm há ho1e IJ!llfl. dose de fe1•e~dade, ?o:no 
brasileira desempenhou. e continua a i muito· pouco poderá- fazer pnra· re- , no ano passn.do, quando era pr~sHliJ;~ 
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pelo parlamentar elegante, experiente, 
mestre das boas maneiras, que é o Li· 
der da Minoria, sen~dor João vma.s .. 
boa:;. l'l::ste ano, a direção do impor .. 
t::mte órgão técnico foi entregue ao 
Senador Afonso Arinos, o qual, além 
das qualidades que o recomendam 
para o pósto, é portador e continua­
dor das tradições de seu saudoso pai, 
o insigne Chanceler Afrânio de Mello 
Franco. 

Aliâs. Sr. Presidente, no que tang~ 
à nossá política. (OXtcrna, proclatna-5e, 
con sentimen.to de justiça, que o Ita· 
marati foi sempre muito feliz. Aqui, 
mesmo, tom:t pj.rte nos nossos traba· 
lhos antigo Cbanceler, homem públi· 
co modelar o senador Octávio Man­
_gabeira ..• 
. o Sr. Joáa J1iangabeira - Muito 
obrigado a V. Ex1Jo 

O SR. NOVAES FILHO - ... 
e ai .se encoiltram vultos do porte ae 
Raul Fernandes, João Neves de Fon­
toura, OsVr.raldo Aranha c Vicente 
Rao, t-ndos dignos das nosrias home­
nagens, pela maneira como se ·com~ 
pol'taram na ·direção da nossa políti­
-ca externa. na Pasta das Relações 
ExteriOl'es. 

Sr, Presidente, o atual Govêrno, -
honra s·eja ao Sr. Juscelino ·:Kubits­
chek - tem sido feliz nas escamas. 
Citemos o Etnbaixo.dor José Carlos de 
Macedo soares, nome dos mo.is res­
peitãveis da vida brasileira, com 
•magnifica. bagagem de serviços ao 
Palli; até poucos dias, o Embaixador 
Neg·rão de Un1a, ~tque se home com 
bom senso, serenidade c até discrição 
no exercicio da. importante pasta para 
a qual agora foi chamado o Sr. H orá­

. cio Lafer. ~ste último conheço de 
perto e reputo 1un dos homens mais 

• ci'vilízados do País, talhado, pela íi~ 
nur~ da educação, pa.ra o OOm desem~ 
Penho do encargo qne lhe foi confia~ 
do. · 

Já agora, não hã. dúvida sôbre iSiiO, 
diante do êxito por S. E:r.:~ obtido na 
Conferência de Santiago, do qual ti~ 
-vemos relato "PQnnenortza.do através 
do discurso proferido na Cânmra dos 

· Deputados, pelo eminente professor 
Santiago Dantas e pela. iniciati-Va dos 

· nobres Senndores Gilberto Marinho e 
Ruy Palmeim, o.~ quais fizeram in­
serir nos Anais do Senado o editorial 

· do brilhante vespertino ''O Globo··. a 
Tespeito da n1aneira como o Chance~ 
ler brasileiro presidiu a nossa Dele­
gação no importante certame. . 

sr. Presidente, já tive ensêjo de 
, declarar. desta triblma, que fácil se 

torna a missão dos Chanceleres bra­
:sileiros pela competência:., Capacidade 
<le trabalho e patriotismo de que se 

· acpmpanham os nosso!; diplomatas. 
Constituem êles. no serviço público 

· nacional, quadro digno de elogios, so~ 
.bretudo pela inteligência, e cultura Je 
que são portlldat·es os moços Q.ue hoje 
ingressam na carreira diplomMica, 
após passarem pelo ctivo mai..c::; l'igoro­
so, que lhes apura e afina .as quali­
dades mmais. ü{telectuaü; e civic.as. 

Assim, sr. Presidente, sinto alegria 
em registrar os têrmos do discurso 
que o nobre Embaixador F·ernando 
de Alencar ..- que se acompanha elas 
tradições herdadas do seu eminente 
pai, o Ministro Armando de Alencar, 
e de seu avô, que fê?. parte 1esta 
casa e foi, durante longo período, Mi­
nistro de Estado, o Almirante Ale­
xandrino Alencar - pronundou por 
ocasião de sua posse n.,. Secretaria 
Geral do Itanwrati :.ssa peça orató­
l'ia, vazada em 1inguagen1 que retra­
ta a confiança, a competência, enfim, 
as qualidades do magnífico pessoal 
que serve tw.quele importante Depar­
tamento do lV!ini!'3tério di'.S Relações 
E....-teriores, foi assim iniciada: 

"Assumo as funções de Secre~ 
tá.rio Geml do Ministério das Re~ 
In .-,:õE:s Exteriores com a consciên. 
cia ple-nn ctas s:;uas ohri!!ru:õe.s e 
t·es-ponsabtlid:J.des". 
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E acrescentou: 
''Sinto~me. com razão, temera .. 

so ent face da magnitude da ta­
refa que me aguarda e não me 
perdoaria se não viesse a corres­
pondet à expectativa daqueles que 
esperam de mim um- desempenho 
à altura da. missão que me fol 
confiada". 

O sr. Jl:Iendonça Clark - Dá liceu~ 
ça para um aparte? 

O SR. NOV AES FILHO - Pois 
nã-o. 

O sr. Mendon(Ja Clark ·- Refere-se 

"Um Itnmaraty ntua11te e preS~ 1 oitenta. l!oje, podemos adquirir pr~ 
tigiado1 mats do que possa ava .. duto de primeira a cincoenta cruzei .. 
Bar o observador pouco atento, ros, através do Instituto Brasileiro do 
será um fator decisivo- para o Ca!ê. 
progresso do Brasil, Esta verda- · 
de devemmr defender, sem tran­
sigência. ou vacilt'\ções, até vê-la 
plenamente reconhecida''. 

Senhor Presidente, estou certo de 
que, cercado de auxiliares dêsse porte, 
e contando com a colaboração de 
hon'tens compententes e dignos, o se­
nhor Ministro das Relações Exteriores 
de muito terá facilitada a sua tarefa, 
podendo bem corresponder à coufian-­
ça do Govêrno e receber os aplausos 
da Nação. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE' 

No fonnular estas pala\'l'as de so­
lidariedade ao discurso do ('IUinento 
Senador Novaes Fllho, quero deixar 
expresso da tribuna o agradecimento 
do povo e do Govêrno do Maranhão 
pelas medidas tomadas pelo ilustre 
Presidente do Instituto Brasileiro do 
Ca!é, Dr. Renato Costa Lima, que 
se consagrou um administrndor de 
pulso firme, dirigindo muito bem a 
política não só no setoi: interno, como. 
sobretudo, no externo. <Muito bem I 
Muito hem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

V. -Ext,' ao jovem diplomata brasileiro, 
Ministro Fernando de Alencar que, ao 
assumir a função "de s~crctário .Geral 
no Itamarati, proferiu discurso no 
qual declarou esperar corresponder à Continua a hora do expedieúte. Tem a palavra. o nobre 
e~"J)ectativa das .altas auto_ridades que Tem a palavra o nobre Senador Mem de Sá, sétimo orador 

Senndor 
in:-;crito. 

o indica.t·am para tão elevado pôsto. Vlctorino Freire, sexto orador 'inscrito. o ~R. MEM DE SA: 
Meu cmnpanheiro na Escola de Guer-
ra, .em 1953, tive oportunidade de O SR. VICTORINO FREIRE: (Não foi revisto pelo omdlJT~ -Se· 
aprecia1·-the as qualidad~s mort~;is, e (Não foi revisto pelo orador) nhor Presidente, Srs. Senadores, ji 
seu verdadeiro amor à carreira diplo~ sr. Presidente, solidarizo~me com as há dias pretendia vir i't r.ribuna pam 
mait~ca e à...c;· tradições de família. palavras ontem proferidas .nesta casa comentar fato que, à prtmeira vista. 

Nessas· condições, presta 0 Dobre' co- pelo ilustre senador Novaes Filho, a parece secundário, mas que, realmen-
. res· lt d litl " f · te, P: de suma gravidade. Parece se-.lega, neste momento, nomena«~m J·us- PC o a po c ... ca ee1ra· que vem ' se11d t d 1 1 t p ~und.:irio parque estamos no Brasi'! ta, que enaltece o Itamarati c a pes.. o e:xecu a ~ pe o em nen e re-

ide t d I til t B ·1 · d e, só no Brasil, poderia ter menor soa de v. EX' s ne o ns uo rasterro o 
Café, sr'. Renato costa Lima. tmnorti\ncia, menol· rcl&vo fato dessa 

O SR. '-NOVAES FlLRO Sou. Realmente, as providências toma-· nãtmeza.. 
muit-o grato à contribuição que me das. por êsse ilustre brasileiro estão c- que a Dtvisfí.o do Impôsto :1,.. 
traz o representante de Piauí. facilitando o abastecime<t'lto dêsse. pro- R.f>itda deixoll de aceitar cheques qu~ 

Prosseque o jovem Oiplomata Fer~. duto à.s populações nordestipas. No náoJ sejam vtsados. para paga.mentt. 
nando de Alencar: . Maranhão e no Pará, esta qua::c norw daouele t:rtb·Jto 0 pt·úprio Fisco, (l 

"Para .o exercício dêst'! cargo, malidade; quanto ao !...mazonr..s :foi oróorto Poder Público decla.1'8,, sole-­
trago alguma coisa em minha ba- informado de que ali chegou navio 'l€l1:tPnte, .que não acredtta na Lns­
gagem: 0 sentimento de grande carr~gado de café. , IU.utcão do cl'ienuc. E' o reconheci­
amor à casa: a noção viva. do Apesat· da alta \'el·tiginosa de pre~ rn~ntC' oficial de nue êsse instru~ 
cmnprimento do ·dwer: uma von- ços. riue aflige tôda a Nacão, o do ..,ento nrtmfr!\vel de progresso, no 
tade ·posta a serviço da caw;a pú· café de primeira qualidade desceu ~ta::fl nlio nod~ funcionar. Nas caw 

blica ·e a fé ·inquebrantável 110 cérca de vinte e cinco cruzeiros em "llS cnmer~i~'~t~ iá era. comum recusé.­
de5tino .do nosso Pais. quilo, o que consagra aquêle adminis- 'o. soh o fqndan,~nto da facilidadf' 

trador. Além disso, sõmente no mês .. .,,...l tnte ~iío emit.idos sem fundo 
se eu fôl' fiel a mim mesmo - passado foram exportadas mais cre ,...,.,x~ndo cte ser nunidos os respon­

ao meu passado e nos · meus dois milhões de sacas de café. o 1ue ~6_1i~is: A!lorB. lJOrém. P. o "próprio a­
ideais - creio poder aceitar êste constitui novo recorde e não pode ~ado que assim proce..te, 
desafio com a. coragem que ema. deixar de melhorar as condições ctun-
na de uma consciência tranqüila. biais ~:o Brasil. Sr. ?r"sidenh~. o cheque visado I 
Mesmo assim, é cêdo ainda para '\ nr>O'aJ":ão, nràticamente, do ob.1etr 
at:irmat se mereci a honra da es- O Sr. Aftilio Vit,acqua - Permite -in c;l,equP. Para aue se obtenha , 
côlha. V. EX~ um aparte? •riso. tt v\&ta, nPrde-se muito mal' 

O S CTORINO PREmE *""'Wl'10 nn.c; g-uichês dos bancos ou 
O · Itamarat·,. é tim ,.,.,,.,·,·o de R. VI · - h • · t" • ~ "'IA.fit ~~.., el'-Se 0 nnm.PTH.rlO. En f! f 

llolllens Capazes de d: urn" gran~ Pms nao. '" ,.. .ais vale. 1\0 conh·ihntnte, ir R 
de contribuição ao trabalho que O Sr. Attilio Vivacqua -. Aploveito ~anco, recolher o dinheiro para efe 
vossa. Excelência se propõe a exe- o ensêjo não SÓ para secundar as ~m,.r ·o ·pagamento do que visar o che 
cutar na dh·eção desta pasta. àfirmações de V. Ex~. mas t11.mbém '"1Ue. 
Im?õe~se aprimorar o mecatlis· para trazer meu apoio, como rcpre· A fh·ma.-~e na 11otíci:t aue U que 

mo diplomático a fim de penni ... -sentante de "Estado cafeeiro, às pa- T'llvisão do TTTro~c;to dA ttPonda, assit 
w· ao Itamarati acompanhar a lavras do nobre Senador Nova.es Fi- "1\ a ·p-f'itmac~.n do vulto do 'Pl'ejuiz· 
marcha-forçada dos acontecimen· llro relativamente à direção dada ao ,.,e mT,itos milhiSes de cruzeiros. er 
tos ·mundiais. Instituto Brasileiro do Café pelo Dou- ...... m~"',..;;$1,~ 1 a. dP. cheatl~S sem funde 

t.or Renato costà. Lima, seu atuaJ Pre~ 
A nossa instituição, para ser sidente. Sem dúvida alguma, 0 ilustre '"1UP. lhe t.êm ~tdo levados para pagr 

- -.;:. · 'tlf'nto do tributo. útil e justificar sua eXl~Jv.;;llCla, brasileiro inaugurou, com decisão e 
deve ser dotada de sensibilí1ade alto patriotismo, política econômica Não Ml at& que pont,o é verdade­
bastante para · 1nedir, n todo o de café tra-zendo ao Brasil os maiores "O a t'lfirmacão do vulto do prejuíz 
ntomento. o gráu de influênci9- beneficios, em hora. de tantas apre~ '""1.as nlin r,omoreendo como possa h: 
recíproca que existe entre os fe~ ensões 'para nós em tôrno de nossa 11er nre1nizo. nem atino com a tl 
nõmenos internacionais c nacio- principal riqueza. .,.ílo dA. o1·ovidência. Se o cheaue n: 
nais c, -em conseqüência, orientar O SR. VICTORINO lí'RJ'l!IRE - ~e:m f11t1dru;, sell emih~nt.e incide e 
o govêrno ·no encaminhamento Muito obrigado .ao nobre Senador t-.,f1·ad1"n penal e: nortanto, o Esta1 
das soluções que mais convenhatn Attilio Vivacqua pelo aparte com que .,ode nl'io só prneP-ssh-lo. executant 
aos interêsses do pais···. me honrou. ., fmpô.c;to que, efetiVAmf':nte não f 

o "sr. Lima Tetxeim _ Permite O Sr. Lima. Te1:re!ra Permite .,ar~n. r-omo responsnlJilizá-lo crim 
t ? v. Ex!i- uín aparte? '1almt'llte. 

V. EX\" um apare. O ,R, VICTORINO FR·1;'IRE -
'"" "" O Sr. Viclorino Freire - Dá o SR·. NOVAES "FILHQ - Com Com praze1·. cenca v. EXJ!. para um npm·te? (A 

todo 0 pra?.iel' · o sr. Lima .Teixeira - A.<;:loclo-me ~enti1ftento do oradorl E' o ctue oco 
o sr. Lima Teixeira - ADSocio-nte às palavras de v. Exl.l; porque, efe~ 1'e. A Divisão do. Imnô!'ito de Renr 

às palavras de v. EX"", a respeito dos tivame:c.te, o Dr. Renato costa r.J,ma, '10rm~lmP>hte, l'!m relacão a chf'Ol' 
servicos prestados pelo Ministro Fer- à frente do Instituto Brnsileiro do <::em fundos. remete o cheque para 
mmdÔ de Alenca.r ao Ihunaruti e pela. Café, tem incentivado e.:~C:traordinàrl!'.- 001i"cia~ esta, a.bre tnauérito e em 
nova. função de que acaba de ser in~ mente nossa vendagem no exterior. n nrocesso oara a Justiça. Só ent 
vestido. Possuidor de altas quaHda- f:ste mês, as exportações aumentaram "" felf:a a execucão a que V. Exl.l al 
des morais, e grande proficiência, Fer.: considel'àvchnente, em razão da. poli~ de. Não é o Impôst.o de Renda o 
nando de Alencar, pelo seu real V!t- tico. qne s·. S" vem realizando pelo '"'~tna n medida policial. E' verd 
Ior, c,teixou entre nós os melhores ~a~ que merece às justas apreciações de r,e, C'llle às vêzes por qualquer c' 
ços de estima. v. Ex~ "'um:t&ncia, o emitente de cheque SE 

fundo conc;eQ;ue livrar-se da execuçi 
O SR. NOVAES FILHO - Muito O SR. "lJICTORlNO ·FREIRE mas a c:ulna. não é do lmpôsto 

grato ao apóio que tra?. ao meu dis- Id:11ito obrigado ao nobre colega Se- k'enda e sim da Justiça. »;sa a v1 
curso o nobre Senador Lima 'l'eixeira, narlor Lima Teixeira. <fade. 
representante da Bahia, Sr. Presidente, na capital do ].ia- O SR. MEM DE SA - AgradE 

Depois de conceitos e de uma ordem nm.h.âo, e.stavamo~ p>:J.rando por quilo a. infotmn.Gfio de V, Ex\l: apenas eo 
de consideraçf\o dignos de sp1Ruso3, o r!P c:>fi~. aliás de má quali.dad2. seten- firmB- o cme eu diziA. Não hã t"t\2 
jgvem diplomata acrescentou: ia. e ci.'1CO cn<Lelros e, no inter'..C'", pnra a Dlvtsl\o do Jmpôsto de Ren 
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r-c~nsa·~ cheques. Compi-ceudo ·que 
· tnna firma. particular, . em face· da. 
.impunidade reinante no Brasil, em 
1'Me- (la ineficiência · do . processo .ju­
{iicial, '·' queira forra1·-se, do trnbJtlho 
da eXf!CuçãO da. dh·lda · e do processo 
't•enal;' mas o' Estado· tem o Q.pru·elha­
mento1' próprio para processá-lo. ·se 
:•-!t?,uém pretende pagar com cheque 
.!iCm. fundo, reahncnte não se quitou, 
porque, não houve o pagamento. Bas­
ta. que o recibo declare que o paga­
l.l~nto foi efetuado com o cheque 
númer:) tal sacado eontra. o banco 
tal. 1: 

O Ef;tado .tem o aparelhamento pa .. 
ra efetuar a execução legal pois o 
contribuir,~.·~ . deixou de pagal'. Que 
faz a. · Divisão do · Impôsto sôbre a 
F~endao' 11uando o contribuinte - não 
paga? :!/Executa-o. E' o que-. lhe cabe 
fazer, Sempre" que houver pagamento 
com_ cheque sent fundo. 

Há t!~ais! Além dessa execução, que 
ê nom1al, ·compete ao E~tado proces .. 
s1~-lo l:rimirialmente, mas efetiva· 
me~.te.1 i • 

E' p
1
reciso se restabele<:a na Brasil 

o respúito a essa forma de paga­
mento~; 

O sf:. l!ictorino Freire - De fato, 
R. Instituição do cheque está muito 
desmor,Etlizada. 

O SH. MEM DE SA. - Ventos o 
que Sucrede nos Estados Unidos da 
Am.éric~ do Norte, que é o pafs dos 
Rssalto~;. dos "gangsters", quando um 
i.J:~dlvldüo Quer se àpropriar dos bens 
a.1heiosF não tem dúvida em assaltar 
nm banco, n. tiros .. tnats.ndo gente: 
mas ninguém se lembra de passar 
r.:,heque~: sem fundo. 

O· sJ'~. Victorino Freire 
tamcnt;~. 

Períel-

O Slt. MEM DE SA -. O cheque 
tE!m, naquele Pais, circulação e am­
pHtude'" verdadeiramente im:presslo~ 
nante . . i V. Exg. deve saber que qual­
ql;.er estrangeiro rlesconhecido se apre­
senta n um Banco e emite chequ~s 

:sem a li menm• discussão .•• 
O s/. Victori1to Freire - E' -ver­

daóe. :' 
O s:i't. ME'M DE SA - .• , por'que 

o cidadão que emitir cheque sem 
dispor de fundos estará assinando um 
auto .. d4! cm·pô de-deitto: · onde houver 
Justiça.! eficiente, não existirá f)ossl­
bitidad~! de- defesa. num caso ·dêstes. 

E' pi~eciso que o Estado, o Poder 
Público: o Fisco concorram para. re­
conheCE!r o prestigio do cheque ou, 
p.~~o menos, Que não contribuam pa.ra. 
a.ninentiir a desmorallzacão · rlêsse Jns­
t!tuto de progresso econômico, dêsse 
eficiente rp.eio de 't;~agamento. 

Reclamam-se, -depois, cOnhecimen­
t-os · mais ou · menos rigorosos · para 
satisfação das provas, que .se _ efeti­
vam com perfeito rigor; mas, poste­
riormel).te, _os aprovados não são no­
meados,, 

. Passa.ill-se os meses,· e os cóneursos 
não são liOmologados, a fim de que, 
continuando· vagos os lugares, sejam 
preenchidos por nomeações interinas, 
em flagrante e revoltante infração do 
direito dos concursados. 

E' o que está ocorrendo, segundo se 
diz, _no Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos lndustritrios. 

O _Sr. F~rnandes Tdvo~a ;_ Per­
mite V. Exl1- um apru .. te? 
' O SR. ME<\! DE SA. ;_ Com muito 
prazer. 

O Sr. Fernandes Távora: ...;... V. Ex.' 
a<'aba. de dizer que muitos concursos 
não são homologados, a fim de que 
·os lug"ares ·fiquem ~ · ·dlsposiçlí.o do 
GoVérno. pars. nomear apaniguadoS. 
A propóstto, lembl'O que muitos con­
cursos homol<W;ados existem neste 
PAis, tnas aquêles que gastaram tem­
po, trabalho e sono para se classifi-­
carem. 1continuam sem merecer a. mí­
nima. ·consideração, enquanto outros, 
que não fizeram provas, são nomea.~ 
dps interinamente, _ em ;prejuízo dos 
que teriam direito a êsses lugares. 
"D:sa a verdadeira. situaeflo. Recebo, 
constantemente, rectamac6es sôbre o 
assunto: e resnoildo trata.r-se de 
·r ~ tão do Oo'Vêrno. na. qual não fiOS· 
so tntervli', mandando o. Sr. · Jusce­
lino Kubitschek fazer justiça. 

O . SR. MEM DE SA - . Agradeço 
o apoio de V. E:lt', confirmando o que 
eu estava dizendo. 
. Há mais. Enquanto não se- no..: 

melam os concursados, o Govêrno, 
apesar das declar~ões e até dos de­
'1reto~ em. contrArio, continua. erinn­
r'fo novos lugares, de provimento efe­
tivo,- que permitem a nomeação ime­
diata. I.J, ontem, nOs jornais, que se~ 
da proposta a erJw:Ao de : um novo 
carrto no Instituto Brasileiro de Geo­
~rafia é~ Estatística, com venehn.entos 
de trinta. mll cruzeiros. Ho.1e, o Diá~ 
rio Oficial publica o decreto criando 
'l cargO:· e ·eVidentemente ·dentro de 
h bras será. feita. :::...... se ·e que jA. não 
o foi - a.· nomeação interina. 

~sses os fatos aue desmorallzam 
ll Administraçâo nllblica. e cada. vez 
mais· a cnml)rometem. 

Con1o diZia. ' tenho esperan~as no 
Sr. Noé Winkler a respeito· dos che­
ques. -mas não tenho nenhuma. espe­
t'aÍ"lca. nn caso do concurso; entre­
tanto, deixo aqui a ressalva. <Muito 
bem!) 

o· SR. PRESIDENTE: 

o sr': Noé \vinkler, Diretor da Dl- Sôbre a. mesa. requerimento (!Ue vai 
visão do Impôsto de Renda, causou- ser ltdo. 
me a melhor im-pressão CIUando aaut E' lido o seguinte 
Pst..!ve, ;~debatendo o ProJeto de Re~ 
torma da Lei do !mnô~to de ,Renda. 
:•er•r.•u-me funcionário excepcional,. Requerimento n. 307, de 1·959 
cr.mrleti!nte e. príncinalment-':! - aua­
lidf'des ·que m"' causaram maior sim~ 
p;ttf9, f! · a."dmirneão - modesto. clr~· 
cuus~ACto e corre-to de enmnortnmen­
t Guardo, assim, gY.ate. impressão 
d" enn,fvio que com S. s.• mantive. 
E'>tou eerto, nortanto. de cme, e!ici­
pnr,. ~ cômo se· ·tem mostrado. à testa 
de sun·: reparticti.o ·- ~ o- comnrova 
o a.nmento de e.rrecada~ão do tributo 
-· toníar4 em conta a advertência 

Nos têrmos do art. 212, letra y, do 
Regimento Interno, requeiro trans· 
crição nos Anais do Senado do ar­
tigo do Professor Pereira Reis Jú­
nior, sôbre o Naclono.lismo de Arthur 
Bernardes. 

Sala. das Sessões. em 10 de set.em­
bl'O de 1959. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 
quP ortií fa-ço. 

Não :11e1 se será con~iderada entre gste requerimento depend,@ de 
adw~rtê:~cia que pretendo fazer. reln.- apoiamento. 
Uvame:óte ~~ norma.. nuP. 1le -vni ::1do~ o s ·s d · 
t:;~ncto ,Do·' Servfco Fl~btica rnvu . dn s rs. ena ores que o apotarem 

deverão permanecer sentados. 
UnHio. ::desmorA-liZando o instituto de 
e~meur~Q m~blico., . Sendo . eYidenrc que o documento 

A.hr~fn.-sé os concursos. Rr .· Presi- cuja transcrição se pede não at.inge 
ffente. :lnr.crcVeni~se centenas de ce.n~ o limite estabelecido no pa.râgrafo d11 
d~dafn!"i:: dos quais se eXtS{em as·maió- art. 202, do·Regünento Interno, ~en\ 
'".-:::· ,fO•'!Jla.Hrlsrt~.o:. • .np;t'Q- e\1'0 ureen-~ oportun.a.mente subnleHdo· A· delibe!·a.­
~htm.o;orito sn.o d~unt-l1tlic1rut· ~·")mo e di- ção-·do Plenário. iridepenctentementf' 
rihe!ro: 1: • • : - • • • de paieceJ· :da Comi.s.-;ão Diretora. 

·.·,: ~f b" .. -~ 

O SR. PRESID~NTE: Diga-se: 

Sôbre a Me5ã proJfto
1 

que vai ser ."' ... exéeto a 
Udo. neiro, ... " 

de despacno 

B' lido o seguinte 

Projeto de Resolução 
.- de 1959 

n~ 22, 

. Concede permissãO a João Bap­
ti:;ta CU8tejou Branco, Oficial 
Legi$lattvo. clas:;e "M", .à~sta 
Secretaria, para aceitar àesittna~ 
ção do Poder Executivo." 

O Senado Federal resolve: 
Artigo único. E• concedida a. João 

Baptista Ca.stejou Branco; Oficial 
Legislatl\·o. classe "M". pe~tssão 
para aceitar designação do Podei 
Executivo para part~cipar, como As .. 
sessor, dÀ. Delegação do Brasil à 
XIV Assembléia Geral das Nações 
Unidas, nos têrinos · do art. 253; do 
Regulamento da Secretaria. do seJla .. 
do Federal. 

Justi/icaçâl) 
Tendo sido o Oficial Legislativo 

O SR. PRESIDENTE; . ~ 

Designo o nobre Sena.à.or Sr. Ll ... 
me; Teixeira para acompanhar, na ou ... 
trá C"asa do Congresso, o estudo dtl 
emenda do _Senado. -

. Discussão tinica dt:: redâção fi~ 
hal do Projeto de Decreto J_Jegis­
latwo n9 5, de 1958, (r!9 150, di!; 
1958, n~ Câmara dos Deputados) 
que aprova a adesão do Brasil- (~ 
Convenção s6bre os pri1?fiegio_s e 
Imunidades das AgénciaS Especia ... 
li~adas da ·organiZf!çáo das Na-:­
çõe;; Unidas (redação · Ojerecidc& 
pela ·Comi8sâo de Redação em seu. 
Parecer n.'?_ 466, de 195~n. 

. O SR .. PRESIDZNTE: 

. Em disc~ão a redaçãO '"l'inal. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de~ 
Sejar .usar da. palavra', encerrru·ei 
discuSsão. (Pausa> 

classe ".M:"9 desta. Secretaria, João Está· encerrada. 
Bap1!ifita Castejou Btanco, distiqgui'~ 
do com a designação :feit-a. pelo .Se· ~ ~otação. 
nbor.·_Presidente da Repübl1ca para os S:rs.- Senadol:'es que.~. aprOvam .. 
integrar a Delegação do -Brasil à- As- queiram permanece1· sentados, tPa~'":' 
semblé1a Geral das Nàções. Unidas, sa.) 
tu-se mister,: nos têrmos do art. 253, ·- -
do Regulamento da Secretaria do Se- Está- aprovada. .:. 
nado, a aprova~ão do Senado. ··E'· a' seguinte'" a.-.redaçã.o finru. 

Por esta razão, a Comissão Dire- aprovada, que vai" à promulga,.., 
tora apresenta o presente proj~to de ção: 
resoluÇão. . . . 

Sala das Se.ssões, em 10 de setem-. 
bro de 1959. Filinto M ülier. · -
cunha Mello. - Gilberto Marinha·. 
- Novaes Filho. 

O SR. PRE.SIDENTE: 

De acôrdo com o Ait. l.IJZ!, s .:sr do 
Regimento, o presente Projeto de 
ResoluçãO; sendo ·de autoria da Co­
missão Diretora, independe de pa ... 
recer. Será. publicado e, oportuna­
mente, incluído em Ol'dem do Dia. 

·passa.se à 

ORDEM D() ·DI"-' 

Redação Final do ProJetO de 
Decreto Legi8lativo .n9- 5-t de 1958. 

Faço ·saber que o Congresso Na~ 
cionaJ aprovou nos termos do artjgo 
66, inciso- I, da Constituição Fedci.·aJ, 
e eu promulgo o seguinte 

DECR~ LEG~SLATIV~ ~ 

N9 · ••• ~ de 1959 
Aprova a aàesão ào Brasil d · 

Convenção" sóbre os Privilégios e . 
Imunidades ·das Agênc-ias Espe .. 
cializadas da Organireação da, 
Nações Unidas. 

Discussão única aa emenda ·do Art. ~ lQ E' aprovada e' adesão do 
Senado ao Projeto de Lei da Cá- Brasil à Cqnvenção sôbre os Privi· 
m.ara n9· 172, de 1958 (n~> 2.684, légios e Iomniti.ades das ·Agências 
àe 1957, na Câ-mara> que. con- Especializadas da · Or§'anlza.ção das 
cede isençáo de direitos ·de im- NaçõeS. Unidas, promulgada pela AJ3-. 
~fação, mais taxas aduaneiras sembléia. . Geral . da mesma entidade- . 
e ampôsto de consumo· para ma- atnwés -da Resolução n9 1791 de 21-
teri.ais importados Pela S. A. de novembro- de 1947. • 
Rádio Tttpi, com sede no Distrito · 
Federal (redaÇão ojerêcida· vela Art .. 2Q Revogam-~e ~s disposições 
Comissão de Redoçáo em seu· Pa':.. em contrário. 
recer n9 465, -ae 19S9). 

O. SR. PRÉSIDENTE: 

Em discussão. 
Se nenhwn dos Srs. Senadores dê­

sejar. usar da palavra, encen·a.rei a 
diScussão. (P~usa). 

Esté. encerrada.. 

Ein Votaç_ão a redação :final. 
Os SrS. Senadores que 

q u c i r a m. permanecer 
(Pausa). 

Está aprovada. 

a. aproYat 
sentados. 

E' a -scgWnte a 
vfMia, que vai à. 
Deputados. 

emenda apro~ 
Câmara dos 

Discussão única da ·redação fi­
nal do, Projeto· de Decreto Legis­
_lativo ·f1.9 7, de ·1959 {n9 3'11, ·, de 
i949, na Câmara dos -Deputados) 
que aprova o Pacto de· 13ogotá. 
entre o _BrMil e outros _patses Ire .. 
dação oferecida pela comissão t!tt 
Redaqáo"em. seu· Parecer n9· 467, 
de 1959l, 

O SR. PRESIDENTE: 
E ..... discussão_ a redação final. 
Se ne-nhum 1os SrS. Semidores dt. 

sejar usar da- palavrã, encerrarei · 
disCussão. (Paus"a) 

E~tá encerrada, 
Em votação. 

Redaç-ão Final àa. Emenda do OS Srs. Senadores que a aprovam~ 
Senado ao" Projeto àe .L.ei. ® Cd- queiram permanecer ::;entados. i Pau ... 
mara W' 172, de 1958, que con- saJ • 
cede isenção de direitos de im- . Está aprovada. 
portaçiio, mais taxas aduaneiras· 
e impôsto de coüsumo 'pára ma­
teriais wz.portados pela S. A. 
R-ádio 'l'v.pi, co· mseàe no Dis-
trito Federal. · · 

E' a seguinte a. ·reaaçao nnru 
aprov~a, que vai à pro~ulgaçãoi . 

Redaç(io li'inal do Projeto_ (te­
. Decreto Legislativo· nll 7,. d.e "1959, 

Ao Art. 1~ tEmenda. n9 1-C}: · 
Neste artigo onde se diz:. . . FaÇo saber que o Congresso :Nacto-· 

nal aprovou nos têrmos do .art. 66 1ft .. 
.. . . :exceto a de P.re\·iCÍência So- ciso· I,- da Oonstltuiçáo Federal 1 eu 

cial, . . ·• •• ., : j.pro-mul.tro. o .. .seguinte, : . · .. : , ... 
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.DECRJ:TO LEGlSLATr\'0 

ri9. _; 1959 

Aprova o PactO de Bogo_tá ce­
lebrado entre o· Brasil e Outros 
países. • 

Art. 19 E' aprovado o Pacto de Ba ... 
gotá. - Tratado Americano de Solu .. 
ções Pacificas - assinado pelo Brasil 
e outros pa.iscs. em .Bogotá, .a 30 de 
abril de 1948, 

Art. 29 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Discussão útzica do Projeto de 
Decreto Legtslativo n<? 4, de 1959, 
originârio da Câmara dos Depu .. 
tados ln<? 168, de 1959, na casa àe 
origem) que rattjica o Conv~nio 
de Intercthnbio Cultural entre o 
Brasil e a Paragucn, assinado em 
24 de maio de 1957 tprojeto in· 
clutdo em Ordem. do Dia mn Vir­
tude de dispensa de tnterstício, 
concedida na sessão anterior. a 
requerimento do Sr. Senador Fi­
li"nto Müllet}, tendo: pareceres 
favoráveis- Wfimeros 4'79, 480 e 

. 481, de 1959: das comissões) de 
. 1lelaçôes Exteriores; de Educação 

e Cultura; e de Finanças. 

O SR. PRES!DENTE: 
Em discussã'o o projeto. 

Se nenhum dos Srs. SenadOres de­
Jejar usar da palavra, encerrarei a 

·discussão, (Pa:usa) · 

Em votação.· 

Os Srs. Se:a1adores que o ti.provam, 
tueira.nl permanecer .ventados. (Pau­
..,), 

Éstá aprovado. 

S' o gegutnte o pruJcw a.p_Wvaw 
do, que vai à Comissão de Reda­
ção; 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA· 
TLVO NO 4, DE 1959 

(N9 168-A,. de 1959, na Câmara dos 
Deputados) 

RatfJica o convtnio de Inter­
c4mbio Cultural entre o Brasil e o 
Paraguai, cusinado a 24 de mato 
de 1957. 

O Congresso ·:r;tacional decre~: 

A.rt. 1."'. 11: ratificado, nos têrmos 
do a1·t. 66. item 1, da Constituição 
Federal, o Convênio de Intercâmbiv 
Cultura! enr.l'e a República dos ,EStaw 
dos Unidos do · Brasil e a República 
do Pa:raguru, assinado a 24 · de maio 
de 1957. na cidade do Rio de Ja· 
nelro~ 

Art .. 2.q •. Revogam-se as disposições 
em contráriO. 

CONVENIO DE LNTERCAMBIO 
CUL:rtfRAL ENTRE A R.EPr!BLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DO BRA­

SIL E A ll.EPUBLICA DO 
PA!tAGUAl 

Os Governos da Repüblica dos Es· 
tados Untdos do Brasil t! da Repúbli­
ca do ParagUai. ·animados do desejo 
de conseguir ma10r aproximaçao en­
tre o~ dois p~:wos, por meio.o; que con­
ttioua..."ll ao cabal conhecimento de 
sua.• respectivas culturas, de seus fei­
w~ hi.ntóricos. Oe seus costumes e de 
suas principais atividades. 

L>t>-Cldlram tlrmar um Convênio. que 
facilite a realização· dêsses objetivos 

. " nomearam pára êSse !im seUs Ple­
mpotenciário.s: 

C Excelen.,i.c;simo Senhor Pres1den ... 
,r... cw. República. dos Estados Unido.~ 
do BrasH, Sua Excelência o senhor 
Emoaixartor José Carlos de Macedo 
Soares, Mlnilitr'o de Estado das· Rela­
çi~e.t Exteriores; ·e 

o Excelenti8suno- senhOr PresiOLn·' 
~ dr.: Repúb!ice. do Paraguai. , Sua 
EwceJencia o Senhor fti'l6lito Sari· 
chez Quell, l!lnbalxador· Extraorilll16· 

OlARIOoDQ CONCRESSO NACIONA~ .<Seç,ão: li) .. 

r. 10. e Plenipotenciê.rlo . da ·Repü.b11ca I ttans;mr'"o.-e e ao. Govêrno que conce- Com·ênioJ em dois exem:pla.res, 11~~ 
do Pa.rag'ua1 no Bra,.,il; - der as Bõlsas caberão os gasto's ~om úngua,s Português& e Espan.L1ol~ 

' r • • , .. • a manu...enç-ào. & mesma mscnmtntt· igualmente válidos, e· !hes. apõem seu!l 
?" qurus, dep?is d.e ha,erem .xibl~- lção ·nos gastos se aplica aos Profes- selOs na. cidade do Rio de Janeiro, ao~ 

cto> as re.!:.-pectn:as Cartas de l?!eno., sõres, clentl.Stas, escritores e a.rtl&r..a.s vinte e quatro dias do me.s de maia 
Poder~s, ac~ados em bOa e oevlda a que se referem os artigos I e.ll üo de mil novecentos e cinQltenta c sett 
fomm. presente Convênio.- - José Carlos de. Macr.do soare:J ~ 

A t
. IX Hipdlito sanch~ Que!l. Convieram no seguinte: r 1go · 

Primeira discussão tcoin apre~ 
ciaçáo preliminar 00 constitu· 
cio1lalid-aàe, nos têrmos ào arti· 
go ~65 d.o Regtmento InternoJ d4 
Projeto de Lei do Senada Nl' 22' 
de H~55 (de· autorj.a. ào .senado; 
Juracy Mc_;galhãe~;). qu.e cria t 
cadeira de "Metodologia. da Hi.~· 
tória", tendo Parecer n? 443, dt 
1959, da comissão de Constitui· 
ção e Justiça, pellL inconstitucio· 
1zalidade. 

Artia;o 1 _ 

Os Go\'ernos cta ftepU.blica dos Es­
tados. Ullldós do Bra.su e 00. ri-e pu­
blica cto Paraguai ct1spen.sarao toa.o o 
apolo otiCiai para mcrementar. o lll­
tercãmbio cultural, faclllt.ando VLSl· 
r.a.<; ·de prOlessõres, ClentLStas e escri­
tores. a !im de que- realizem cursos 
e conterenci.es, que· versarão prefe· 
rent€f.llente sõore assuntos Clelltih­
cos, Uterá::rios c arUsticos do Pais do 
vrotMSOl'. 

Artigo n 
As Altas Partes· Contratantes l'o· 

m-entara.o, penodlcamente, a réaJlZ-a­
çao cte ~postçóes ·de pmtura, e.scu1-
~ura, de artes populares. artes maus­
triEI.is, bem com-o a a.pre.senca.çâo de 
elencos t-eatrais de orquestras. lo}Oll­
certistas, solistas, grupos corais c co-
reográficos. · ' 

Artigo ill 

Os dois Governos tacúitaráO, reci­
pro-camente, o lntercãmblo, a distri­
bUição e a venda de nvroo, tollletos. 
revistas e jornais em cm;:tdiçôes acc.s­
siveis ao maior número cte .eitore::;. 

A Biblioteca. Nac10na1 o tt.Ià cte Ja­
neiro e a Biblioteca .Nac10nru oe .1\J:i· 
s\Ulçk-o terão seções espeClais onde se­
rao co~rvadas as puo11caçoes rece­
bictM em virtude do presente Con­
vênio, e manterão, permanente, a a.c;­
sinattira de dois jornais do outro pais. 

Artigo IV. 

Os serviços oílcials oe radlodifusâo 
cte cada uma das Altas ·Part~ Con· 
tratantes reservarão a outra a po<?si­
bimtade de p3.ftlcipar de seus· vrtl· 
gramas, por meio de conferen•.:-1~' 
tlumero..-, musicam e qualq··er outra 
forma de difusão artlStica e culturaJ 

Artigo V 

Os Diretores dos Museus de a.robvs 
os pa1Ses com o apmo de seUs rec;­
pectivo.s Governos, permutarao re· 
produçoe.s totogra!lea.s de · mgarcs, 
edifícios, móveis, trajes, iconografias, 
documentos e demais objetos perten­
centes ao patrimôruo Histórico de um 
e .outro ·paLs. · 

Artigo VI 
A execução dO , présente Convênio 

estará a cargo, em cada pais de ..Ima· 
comissao Nacional composta de um 
represemante do" MiniStério oas ~­
!ações Exteriores, um represen.l:lte 
do Mini.stério da. Educação e .um re­
presentante da Universidade do Bra · 
s11 ou da Universidade Naciohal tte 
A.SSl lÇS.O. 

Tam.oém integrarão as retertdas 
comlSsóes N acionaís,- na qualidade de 
membro adjunto, o adido cultur-'J.l a 
respectiva Embaixada ou o Chefe aa 
Missão Cultural, e na ausência dês· 
tes. o ~uncionário designado. pela 
Missão Diplcxnática. 

Artigo VII 

As obras de autores nadonal.S re­
gistradas em um dos Palses Contra­
thnte.:: gozarão no ·outro pais da pro­
teção, que· êste concede a· oO~as de 
autores nacionais rer;ristl'adas em seu 
proprlo território. 

Arti[O VTII · 

Cada uma das Altàs Part~ Con· 
tratarites concederá, anualmente, ate 
vinte -bolsas de estudo a estUdante.s 
brasileiros e paraguaios de ilivel su­
perior ~st-graduados para ~st&gio 
em· estabelec1roent.QIS de en.smo uni· 
.versitâritJ .. o Govêrno que OII)DVlar o.c:.. 
bOlsistas arcara com 01 IM'tol de 

Os certificados· de ensino primário 
con-cect'icto.'i por õl.Utoridartes bl:a.sUei­
ras ou pa.ragua.ut.s, refel·ehte.s n cur­
sos completo.:;, ser ao -reconlteCldOS pe· 
los estabeleéimemos aficiaia de f'USJ· 
no de ambo..c; os p.aLSes~ O ingresso 
noo. esta..beleclmentos ac ensino ~e­
cunctarlo estara, contudo, auborctma­
do a legislação interna de ~:a<la pai."i 
stgnatarw·. Os certifiCados parClms 
de estudo 1primários ou secun<l.á:iosJ 
concedidos pela.;; aur.onaactes nos uois 
pa1ses. .serão reconh~cido.s comv t.a1. 
u rngresso, entretanto, em estabeJe­
cunentQ_s de ensino prunar1o ou se­
cunctil.rio cstara lgua.J.mente suborrti· 
nano a 1egi.<;laçao Interna de cada 
p&w. Cada Alta Parte Concral-ant~ 
admitira em seus cursos supenores o~ 
nacwnalS da outra AJ.ta Parte que 
~enham completado o cm·so se~ ... ::.tá.· 
no, ou que tenham sido alunos 1" 
cursos congêneres -em sen Pais, in· 
u.t.J.Jeucten~men~-e ne e .... &.ue ue 11 

gresso. Os -.Jt.•J.idO.S de matrtcu1a de·· 
rerao ser encamlllhados ílOr via 'i.­
:.uomat.ica. O mgresso em rlita:..::~c· 
ment ... ~:.: primários, secundarias m.~ 
universitários se farã na ser,e a que 
esLejam iJaUilitadOl:í pol' seu& '!SLU.~o;; 
a.nterwn.·.s 

ArtiQ"O X , 

As Altas Parte.-, Contratantes não 
tarao a cobrança tle taxas cta matn­
e·:l-.., ~e exame!'> (1..! llf. t~~a:tdaça.o !1'­
cursos às pessoas a que se refere o 
., "l~go anteno1·: 1 

Com o ~objetlvo de e.stinlUJar o -::o· 
nhecunento mutuo entre· a moeí.ctaae 
t:Jra.siJerra e paraguaia, a:; Ali.a.s ·Par· 
tes Contratàntei:i se comprome~;em i.l 
c.rgamzar, anualmente, at.raves cte 
sua MLS.Sac DlpJomátlca e em colan J~ 
raçao cor:a a 1mp1·ensa JOCft-1, rnn· .:on 
c.J•."o ~H· dl.S.':iertaçóes entre estuna l· 
tes de nível secundário. O conL:urso 

~~~15~Ôr~~·t cteas:~~~~n~J:o ~~~trf~~l~~. 
yara -neH:orar o con11ecimento· .nú· 
lU< ent"re- os dois povo..r;. Os prém•.·J" 
wo~:~ mt!h<;!es t.rao:tlhos; apresen~.o.Qu.< 
serâo 1aato~ de pre:terêllcia .sob wrma 
Clf" viagÇ'l~ ao pals otertante. 

O 3ovêrno do Paraguai, reconhe­
centto o estimulo· que representam llS 

prêmu.. a1 ua.is. que vêm sendo con· 
cedidos peJo Govêrno brasileiro li-V.!. 
melhor~.:- àJUhos do ·Instituto CuJ~u. 
ral Paraguai-Brasll, <te Assunção, 
consistind.o em viagens .. e e.stada pa. 
ga, expressa seu propósito de outDr­
gar prêmios semelhantes aos melho­
res alunos do InMJtuto Cultural Bra 
sil ... Paraguai, do Rio de Janeiro, ou 
aos da Escolu. Pa-raguai, · da mesma 
Capital,· 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a mesa rêq,.terime_nto que ya; 

se1· lido. 

e lido .o seguinte·-

Requerimento n .• 308, de 1959 
1\os têrmos dos art-s. l:~:J, letra '11 

e 274, letra v. da I-tegimento Inter­
no, requeiro adiamento da discussão 
do Projeto de Lei do Senado n? 22, 
de 1955. · a fim de se1· feita na sessão 
de 18 do corrente. 

Sala das Sessões, em 10 de set!~m• 
bro de 1959. - Jc{Lo ViUc:ubôcts. 

O SR. PRESI1lENTE: 
Em virtude da deliberação do Ple .. 

nári1.,1 o ProJete de Lei· do senado, 
n" 22, do 1955, sai da Ordem do Dia. 
pa.ra ser incluído na de 18 do cor ... 
rente. · 

Está esgotada a 1~1atéria da OrPem 
do Dia.# 

Em votação o requerimento do no ... 
bre Senaclor Gilberto Marinho, d8 
transcr1çáo, nos Annts do senaao. 
do :-trbgo do Profe5sor Pereira Réis. 

05. Srs. Senadore.~ que. o aprovam. 
queiram permanecer scnt~dos, 1Pau .. 
sal. EstA. aprovo. do. 

ce acôrdo com a deliberação d~:t 
Plenarw, o artigo SI!J'A. trm\E.crito nos 
''Anais·. 

At.enctendo. à solicitação do Li <ler 
da. Mawrw., com n concordânOHl- do 

-Llcter da Oposição,- com oco o:,; Sri. 
Senadores para uma sessão extraor­
-dinária, ·hoje àS 21 horas. . . 

Nada mais havendo que t.ratar, vou 
encerrar ~ sessão. Designo paxa a.­

_extrê\ordin:.iria a seguinte 

O!tDEl'>1 IJO DIA 

1 - Votação, em discussão única. 
do P.:ojeto de Lel da Câmara 119 142, 
de 1953, mQ 3.263-B, de 1957 na Câ­
mara dos Deputado:;;), que aulol".i.za. 
o poder Executivo a abrir, pelO Mi­
nistério da Educação e Cultura, o 
crédito P-special de Cr$ 2.5oo.oco,oo. 
para atender ao pagamento a que se 
·refer'e a Lei n? 2 .431, de 21 de fe­
vereiro de 1955, tendo pareceres f{~• 

Art1go XII ,. voráveis ao projeto e à P.menda de 
O presente Convên.io será -aprovado Plenário, sob ns. 401 e -461, de 1959, 

e tatUicado <le acôrdo com· a& pres- da Comissão de Finanças. 
crições constitt~t:Jonais de 'ca.dli uni.a 2 _ vota<,:ão, ern discu~ão única, 
das Altas _ Partes. Contrat-ante:-. A do Projeto de Lüi da câmara n\1 3, 
troca d_os ~nstrum~ntos de ratif, ·ação de 1959 1nQ ·2.254, de ~957. na Cf\...,; 
se efet,uara na Cidade de A.s.sr ·yao, · mara 'dos Deputados), que retifica, 
nL malS breve pra7.o. possivel. . sem atm1ento d.e de.'!pesa, as Leis 

O Convénlo entrara. e~. v~gor ~e~ n?s 2.005 e 3.327, de 6 de dezembro 
ct;at.amente após a tro~ de ratiflc.a- de ·1955 e 3 de dezembro de 1957, re~­
çoes e poder* , ser denuncmd.o Pm pectivamente, que estim:im a Recel ... 
qualquer momP.nto por cada uma rta~ ta e fixam a Despesa da União pa­Aras Partes _Contratante.~. e seus ra os exercfcios de 1956 e 1958, ten­
e eitos cessarao lilll at_lO após ft Co- do pareceres favoráveis ao projeto e 
munu:ar::ao tia ~enuncta. Todos ?~ à emrmd"\ de Plenário. sob nQs 120, 
beneflciários terao, co:p.tud:~· seus Q1::- 455 t'! 4-SG rle 1S59 dR.s Comiss~es 
rel.tos a.o;:segurados ate o tlro ao .tllo '· . ' u 
civU em que se extinguir 0 referido de: Constitmçfi.o e Justiça e Fillan .. 
Convênio. Para os . oolsjsta.o;, o con. ças. 
vênio cnntinuarâ a vigorar até- o tér- 3 - Disc:usiã.o Unic:t do- Projeto 
mino de. Bõl."a de E,-tudos. de Lek da. Câmar:t n'i' 100, de 1958', 
~ fe do ·qlle, os Ple:n.iootd!.ciârio.S ·Que esf.ll!tlde 011 bPnCficios d& Lei nli­

aeima.- mtt.cado.s firmam O · ~Bellte mero ·s .267. d.e .25' de tetembro 4'1 
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;1957, ~aos atua!s subtenentes, subofi~ 
ciais e sar'gentos do Exército e da 
.Aeronáutica (19 Grupo de Caça) que 
·partiClpnram 'das operações de suer­
ra nn Itália como integrantes da 

- :Fôrça,: Expedicionária Brasileira; ~ 
dá o~1tra::. providências, tendo pare­
ceres, sob Il\ls 4tH e . 402, de 1959, das 
Comissões: de Segurança Nacional, 
contrürio, e de Finanças, favorável. 

4 -;·:.. Discussão única do Parecer 
·da Comissão de Rel~õês Exterio­
res sôbre a Mensagem n9 143, de 
1959, .•pela qual o Sr. Presidente da 
República submete ao Senado a és­
colha.~ do Sr. Francisco Negrfio de 
Lima, para o cargo de l!.lubaixador 
Extraordinário e PlenipOtenciário do 
Brasi:l junto ao Govêrno da. Repú­
blica !:Português~-. 
Es~~ encenada· a. sessão-. 
LeV'nnta-se 

45 tninutos, 
!i • 

a sessão às 15 horas e 

ATAj, DA 11 0.' SESSÃO, DA 1.• 
SJõSSÃO LEGISLATIVA, DA 
4:• LEGISLATURA, EM 10 DE 
SETEMBRO DE 1959. 

j, Extraordinária 
PRllSIDll:NCIA DO SR. FILINTO 

1! :MULLER 

As f21 horas e 30 minüios acham-se 
'prese:r1tes os Srs. Senadores: 

M~~râo Vieira - Cunha Mello -
Vivaldo •Lima - Lameira Bittencourt 
- Zàcharias de Assumpção - Lobão 
da S;:lveira - Victorino Freire - Pú­
blio Jfello - Mendonça Clark - Ma­
tida.<:, Olympio,- Victorino Corrêa -
Fau.s.to Cabtal - Fernandes Távora 
- l~fenezes Pimentel - Sérgio Mari­
nho ;·,:........ Reginaldo Fernandes - · Dix­
huit i! Rosado - Argemiro de Figuei­
redo~.- João Arruda - Ruy ·carneiro 
- Nm:aes 'Filho - Jarbas Maranhão 
- Ruy Palmeira - Silvestre Péricles 

· - Jbrge Mm1nard ·- Ovídio Teixeira 
- L<ima 'Teixeira - Otávio Manga­
beirq: - Attílio Vivacqua tJ,ry 
Vianna - ,Jefferson de 'Aguiar'<­
Paui:o Fernandes - Arlindo Rodri­
gu_es_·; - Miguel Cout0 - Caiado de 
Càstro - Gilberto Marinho - Afon­
so JLrinos - Be-nedito Valadares -
Linúz, Guimarães - Paulo Abreu -
Padl:e Calazans - CoiinDra Bueno -
Taciano de Jfello - João ViUasboas 
- ~:mnto Müller - Fernando CorriJa 

· - Gaspar Velloi>'O - Saulo Ramos -
Bra;:ilio Celestino - Mem de Sá -
Guldo ilfondin - (51). 

o,: SR, PRESIDENTE: 

A1i listá de presença acw;a o compa­
recimento de 51 Srs. Selladores. Ha­
ven:Io número legal declaro aberta a 
sesSão. 

i i 
V:

1

ni ser lida l\ atrt. 

1: o Sr. Novaes Filho, ·4Q Secret4-... 
;

1 
rio, ,<;erVindo de 29, procedé à lei­

·: -tura da ata da sessão antertor, 
li que, posta em discussão~ é sem 
I' retijicação aprovada. 
1: ~ 
O SR. PRESIDENTE: 

' . 
~~ão há expedientes 

Tem a palavra o- nobre Senador 
Mendonça Clark,. 19 orador inscrito. 

:0 SR. MENDONÇA CLARK: 
I . 
1,Sem. revisão do orador) - Senhor 

Pr1~sidcnte, Senhores Senadores ocupo 
a 'tribuna para comentar art18:o pu .. 
bl~cado, hoje,· na. "Fôlha da. Manhã,. 
do. Estado de São Paulo, sôbre emen­
da: apresentada, na Comissão de F1-
na.nças desta Casa. -r u Projeto de Lei 
n9_ 18, de 1959, que instttut a Sup&­
rl.htendência do Desenvolvimento do 
Nórdeste .. 

conside1·ar pont.o de honra oporem-se 
aquêles representantes à emenda-.- que, 
aprovada. - diz - constituirá gran­
de perigo para a indüstria bandei­
rante. 

Em atenção a êsses nobres Colegas 
e pru·a que o Senado da República 
possa bem avaliar passo a ler o ar­
tigo, que tem o seguinte título: 
"PRETENDE-SE PERIGOSO PRE­

CEDENTE Pl\RA O NORDESTE: 
IMPORTAÇAO DE EQUIPAMEN­
TOS COM SThllLAR NACIONAL" 

E~cerr'a , grm:e ameaça para a 
economia n-acional. como· ·abertu­
ra- de precedente dos maiR pert­
gosos, a eménda que acaba de ser 
a-provada pela Comissão de Fi­
nanças do Sena-do, no exame do 
projet.o de lei referente às medi­
das que o govêrno federal preten­
de rtdotar, para desenvolvimento 
do Nordeste. Por proposta do se­
nador José Mendonca.. Cl~rt, do 
Plaui., foi aprovada por aquela 
Comissão a seguinte emenda: 

Peço a atenção dos nobres Pares 
para a emenda: 

"Fica. ass~gura.do câmbio fa.vo­
recldo ou de custo em moedas 
conversiveis, para a importação 
de equipamentos ou implementas 
agrícolas essenciais ao desenvolvi­
mentO do Nordeste, durante 0 pe· 
riodo de 10 .anos. até 50% do vo .. 
lume de divisas produzidas pela 
C)."'ortaç?'l do- Nordeste, inclusive 
Bahia, desde que proposto pelo 
Conselho Deliberativa e anrovado 
pelo "'"Presidente da, - República, 
mesmo ocorrendo a e~istência. de 
similar nacional ... 

Continua o- artigo: 

PRECEDENTE DOS MAIS 
PERIGOSOS 

Na justüicação dessa~ emenda. o 
Senador Mendon~a Clark argu­
menta com o fato de que, se no 
projeto de lei oue institui a. SU­
perintendência. do DPSenvolvimen~ 
to do Nordeste (SUDENOl pre~ 
vê-se a concessãO de diversos es­
timulas à exnan&i.c da economia 
reg-ional, indo até à isencão .do 
inmôst.() de wmda· para indústrias 
Que se fundRrem no Nordeste, 
nã.o seria lógico deixar de lhes 
a~segnrar câmbio para importa­
çã.o de eauinRmento de que vie· 
l'em a nec~ssitar. 

No ent.anto, a emenda. que ago~ 
ra deverá nassar nela plenário do 
SP-nado e em ~P@iõa ser ~;ubmP.• 
tida à aoreciMã.~ da Câmara. dos 
DPnnt.ado.c;, encerra dois l)rece­
d.,te~: dos mais nerig;osos: em 
P!irnPil'o lmrar. quando manda 
l'f'!'~t"Var metnde dn receita de 
.exnorta~ão do Nordeste. para 
conePJ:;:lio de divi..c;a-s a custo fa· 
VOl"PCido pata hnnnrt~cãO de POut .. 
J>ament.os , industriais ou agríco­
las nara a região: segundo, 
Qnando õisnõe aue P.S~11. imt)l'l-rt&• 
ção noderá set" fetta mesmo 
qu~niln h~ia simtlar nacional.· 
- INT0TATIVA REGIONALISTA . 

O nrimeirn nrecedente anresen• 
· \a um carA-ter re'd?nalista aue 
não oode ·pi'ISAB'l" sem rena.ros. Na 
TPAlidade, dividir o pais em re .. 
gi5es, nara. comnutar a sua . re­
ceita de einortacão como ponto 
de lJBl'tlda. nrrra concessão de co· 
tas de -câmbio favorecido para 
impm:t~ão. poderia. até mesmo 
vir a reve1·ter em acentuado pre­
lurzo do Nordeste, _que a emenda 
pretende favorecer. A exl)(}rta ... 
çlo do Nordef':te, no corrente ·ano, 
pode set·· e~ttmada em 180 mt .. 
lhões ·de dr11eres. dos ~quais AO 
ficariam re;:~rvadM pela emenda 
Mendonça C1arú. Mas. se ó nre.: 
cedente fôr aberto .. :parn S. Pau-

iiE' a Bancada paulista chamada a 
d.1!fender o:s intei:êsses do g,a. mde Es­
t!l-do. Chega- mesmo Q arttcultsta. a 

lo, Rio Grrmde do Sul, !o.iínas 
Gerais? . 

Como se v~. es5::t repartição da 
re:ecita cambial nacional, põr zo-

nas geográficas, é uma inovação 
a.ntinacionalista, que poderá en­
cerrar graves r~os e que se tor· 
na, além de tudo, inócua, porque 
o reapn.relhamento do parque in­
dustrial e agrtcola do Nordeste 
nunca poderá ser levado a cabo. 
na escala necessária, apenas Com 
metade da receita cambial produ­
zida- pelo ·próprio Nordeste. Será 
preci.so m~ito _ mais. 

O PROBLEMA DOS 
SIMILARES 

Pior affida, todavia, é a P:õ~.rte 
em qUe se autoriza a importação 
de · equipamentos mesmo com si­
milares nacionais. Essa pnrte é 
inconcebível e contraria t.utl-o 
quanto tem sido feit_o em nosw 

país, até hoje. se· o d~esnvolvi· 
mento industrial do NordestE' in· 
teressa m-uito à ecanomia nacio­
nal. não menos certo é que o. 
Brasil não se encontra em situa­
ção de -poder desperdiçar divisa."! 
com a aquisição, no ext-et·ior, em 
moedas fortes, de materiais cuj.a 
producão já esteja sendo feita U') 

próprio pafs. · 
Há uma série de . disPosiçõ2S, 

a Hás. que garantem o similar na · 
cional contra a concol'l'ência es­
trangeira e a emenda, se 3pro\"n­
da nesses têrmos, pr-ovàvelmentc 
resultará inócua, mesmo porque a 
concessão das licenças de impor~ 
tMáo dependerá sempre de . atfJ 
esoee-ial do .Presidente da _Repú­
blica, que não pod.erá conceder 

t ais autorizações, numa stiuacão 
de extrema carêncvia de divisas. 
quando houvet" · similat· nadcnal 
do material a impnrtar. 

De qualquer forma. é uma 

com .eimiliir .nacional,. trata-se de 
uma exceção que não pode s~r 
aprovada sem que pelô menoo 
no&ro Estado,. pele voz •de .seu 
govêruo e de seus l'€presentantes 
no Se1iado e na Cânmra, lavre 
o reu protesto. E se chegássemos 
ao ahsurdo de vincular receitas 
cambiais regiomiis ·e negócios de 
importaçã.o, a câmbio favorecido. 
mesmo eom simila1· nacional) en­
tão a parte de São -Paulo seria a. 
parte do leão e podetíamoo. co­

. meça.r a importar bol'racha .. ca­
cau, si.sal .e numerosos outros 
produtos, o qu eseria evident;e.. 
ment--e wn contra-senso suficien .. 
te po.oo. tran5formar o Bra.sil 
n.uma Réri.e 'de compartimentos 

· est(lnaues. econôm1camente inde .. 
pendeDtes. E isso seriA o comêço 
do fim.'~ 

Sr. Presidente, nl.ém de dar co­
!th{'cimento ao &no.do, desejo es­
clarecer os nobres representantes de 
Sã-Q . Pàulo o porquê· da apresentação 
da. emenda. e ·a razão· de sua redação. 
Não me moveu -o pr.opót;ito de :ferir 
n indú."itr}.a paulista ou o EGtado de 
São Paulo. 

l,_\ emenda· está assinada por miffi; 
mas não é exclwivamente· minha. 
Não fujo · à responsabilidade, porque 
traduz o pensamento e o int!Cf'êsse 
dos Benadore.;, do Norte e do ·sul. 
Basta dizer que a primeira assinatu .. 
l-a, na. ComisGão de FiM.llças, ·é do 
Senador FranCisco Gallotti, digno re­
pr~ntar~h~· de Santa· Catarina. ComO. 
porém, S. · Exa. e:;tava ausente na 
ocasiã-O em que se vot-ava. a. emenda. 
foi ela subsc1ita p.elo nobre Senador 
Di.x-Huit Rosado, do Rio Grande do 
Norte, para au{' pudesse ·ser aprecia~ 
da: pela Comissãó . 

emenda antioática~ pois prcten· A mim não eoube n honra de subs­
àe isolar o Nordeste do ~:estante crevê-Ia ha-auela oportunidade, por­
do país, cOmo se essa medida que não mr~nço à ComL"(;ã.o de Fi~ ,· 
pudesse· atuar em beneficio da- nancrus. · Estou certo de que, se me 
quela ~t·egião, o que não é ver- 0f.Pt-ecem-e ocasião, assina-la-ia- em 
dade. '1rimeiro lugar, porque estou conven· 

Vem, então, e.sta ad\'erténcia. Ci('l() de que é de inrerê&..~ nacionaL 
"SÃO PAULO DEVB INTERVIR" I Sr. Presidente, diz a emenda: 
E prossegue: ''Fica. assegurado câmbio favo-. I r~cido · ou de custo. em -moeda!" 

"A questão, no. pe em que se convel'b'Ív-eis, para. e. im\)Ortação 
encontra, deve pr<JVOOO.l' uma ~n· ~- · 1 t 
tenvenção dos representantes de de eaulpamenws ou unp emen os 

(l~t·irolM rosP.ncia11J n.o desenvol· 
São Paulo nas duas casas do vln,_Pnto do Nordeste. durante o 
Congresso. Na- realidad~.- pão. 6€ período de dez anos, até 50% da 
compreende que ·emenda dessa volume das divisss produzidM 
natureza possa ser aprovada sem pela exportação do Nordeste, . .". '' 
uma voz de protesto 120 Senado, 
onde .existem senadores paulistas. 
E' evidente qUe ·a autorização 
):Jera importação de equipamento 
industrial e agrícola, mesmo_ com 
similar nacional, com câmbio de 
cu.sto ou favorecido, é medida 
contra o parque industrial paulis­
ta. Não sômente contra a indús· 
trla paulista, pois atinge tembém 
e parque industrial do Rio de 
Janeiro e Distrito Federal, de Mi­
nas Gera.is do Rio Grande do 
Sul, que são as Pl'inCipais fontes 
norme.is de suprimento de tais 
produtos menufo.turados ·em nos­
"" pais. 

São Paulo~ porém, deve inter­
·vlr sem demora e sem· hesitações. 
·Estamos justamente aguardando 
o inicio da· -aplicação do Plano de 
Ação do govêrno do Estado, que 
reserva substanciais quantias pe.­
ra financiamento da indústria. de 
bens de produção. Cinco bilhões 
de cruzeiros foram reservados 
pelo govêrno paulista pa1·a per­
mitir a esse setor industrial a .co~ 
locação de seus produtos, em ooll"' 
dições especiais de financiamen­
to, provclvelmente já com vistas 
ao equipamento do Nordeste e de 
a.;:~.tras t'egiões d6 pais, ·que sem­
pre ""'lutaram com -dificuldades na 
aquisição de manufaturas e be_ns 
de p1·odução ncionais, por difi­
culdades dil fi.•1ancW.ment<l a mé-. 
dia e longo prazo. Ora, se ex·J.­
tamente agora se pretende per.:. 
mitir o. l.mporta~.ã-o de ma.tedn-ts 

IntP.rrompo a lP-ltura, pe.ra. um oo­
mentário. Não de..c;ejamos tôdas as 
dh-"isas: · simulesmente a metade da:; 
que produzitUos. para sel'em empre.,_. 
A.'adas no desenvol\Timento do Nox­
dcste. · 

Continua ·a emendtt: .. 
" ... inclusive da 'Bahia, desd.n· 

que proposto pelo COnselho De-­
Ubera.tivo -e e.p-rova·do __ pelo Pre-· 
sidente da República, mesmo 

, ocorrendo- a. existência de similar 
nacional. '' 

Quer dizer que a emenda não visa 
n abrlr, cara o comerciante nartizmlar 
ou <> importador, a.. possibilidade -de • 
chegar ao -Banco do Brasil e Q!trmar 
que. de acôrdo oom a lei vote.da pall'R 
a SUDENE, pode importar para o 
Nordeste qualquer produto a câmbio 
de custo. 
'O Sr. Argemiro· de Figueiredo -

Permite V. Exa. um aparte? 
O SR. MENDONÇA CLARK -

Com todo o praz.er. 
· O Sr. -Arge'm.im de Figueiredo ·­
TôdM as medidas, do Govêrno e do 
Congre&SO,' aparentemente diBcrimi­
natórias em fnvorr do Nordeste, não 
visam a criar 6ituaç~o de privilégio 
em _beneficio dê.c;.__<:-e ou daquele Estado 
ou Região, mo.s algo muito mais ele­
vado, que é o eqtúlibrlo da !o'ectere.çiíA'l 
Brasileiro., 

O SR. MENDONÇA CLA-RK. -
Agradeço ao nobre Senador Argem~ 
de Piguoel......edo, nobr-e Líder 'do Partido 
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TrabnlhtEta. Brasileiro n~sta. Casa, o 
brilham-e apa.rte, que muito honre. 
rueu discUl'W, 

Sr. Presidente, · fl. providê-ncia não 
\"Íh"a a. abrir ao comércio do Nordeste 
a Po,sGibilidade de· importe.r ao câmbio 
de custo, com 50% de &ua.s divisas, 
-qua:Lsque1· mcrcad01ias, para depois, 
no Sul do llaís revendê-las com 
grandes lucros. A emenda diz que só 
poderá fe.zcr essa. importaçáo det5d~ 
que aprovada pelo ConGelho Delibe~ 
rat!vo do SUDENE e autorizada pelo. 
Sr. Presidente da. Repúblioo. 

o Conselho Delil:Jerativo da SUDENE 
é composto por repre.')entantcs dos 
nove Governadores da Região-, de três­
Federações Nacionais - Indústria; 
Oomércio e Lavoura - e dos :Minis· 
térios da Agricultura ~ da" Faz~mda, 
do Banco do Brcsil e de outros órgãos 
.centreis. 

Não é poroível n~m concebivel pu~ 
déffiemos pensar, no Senado. que 
qualquer medida interessando a in­
divíduos fOOse aprovada por um Con~ 
selho integrado por trua membros. Só 
se admitüia dita.<>Sem homens desst!. 
det>ponsabilidade providêncic.s para 
importaçn.o de nrt.igcs que realmenW 
contribu!F..sem para um programa de 
dese1woh'imt'nto de regiões. 

Mais· adiante o ai•tigo e.lude. à con­
corrência internacional. 

A explicação é clara. O projeto que 
aqui votamos p-a.ra o comércio cxte· 
rior previa, taxnth·amente, se impor­
tas.o;e a câmbio de cur>lo todo o ma· 
ter!eJ. de.<:õde que não houvesse Simi­
lar nacional. 

Vejamos doi.') excmf,llO:S friza11tes: 
um muito oonhcci.do, no Brasil: ou~ 
tro, partir.ulc.r, que th•e oca.<>ião de 
atefrtar ontem. 

No primeiro caro, a Confederação 
Ruml Brasileira, se não me ellgano 
atre.vé..<; do próprio Coronel Táyora, 
atendendo n apelos- de yátias Fe­
derações Rurais no Bra.s!l, fez pedido 
global ao Govêrno Federal para im· 
portar arame farpado, o qual. todos 
sabemo.'i, custava, há alguns anos, 
quatorze cruzeiro.<; o rõlo. Posterior­
mente, entretanto, com a desvalOI'i­
zação da moeda, o rólo dêsse: artigo 
chegou a CU8tar trezentos e quatro­
centos cruzeiros. Eu mesmo consegui 
ímJX)rtar para o govêrno do Piauí, 
há dois anos antes, portanto, da vi­
gência da Lei .Que concede cãmbio 
de Clliito, desde que nã.o ha;a similar 
nacional - ei11q&.nta .mil toneladas 
de arame farpado, que foram· vendi­
as por trezentos cru1..eiros o rOlo, eom 
grnnde proveito para. a lavoura e· os 
pecua.riste.s daquele Estado. · 

Após a promulgação da Le!, não era 
ma:!B IJ06!ivel obter câmbio de custo 
para os artigos que tivessem similro­
nactona.I. A Con!edenu;ão Rural Bra­
sileira precisava, se me- não engano, 
de duas mil toneladas de arame far· 
pndo, para atender aos agricultores e 
pecuaristas. Acre di kl tenha a ilwti­
tuição procurado adquirir o produto 
no mercado nacional: \as, ou porque 
não existia, como n!i.o ... xJs{E hoje -
e eu o atesto - ou JX)rque o preço 
de um t-ôio no Norte, f&se de mil a 
mil e duz~ntos cruzeiros, achou pru­
ent.e })edir câ.mbio de custo para a.. 
tmportaç!i.o do produto. E' possível 
tive&e o Govêrno a melhor boa von­
tade em atender à. solic!tação daquele 
órgão de classe; entretanto, o projeto 
por nós votado impedk\ ~ importns· 
~. a câmbio de custo, o :ra.me 'fe.r· 
pado, por existir similar nacional. 

" Sr. Taclano de lffeUo - Permite 
V. Ex.~ mn aparte? 

O SR. MENDONCA CLARl{ ~ 

mU e oitocentos cruzeiros. 1!::' evi ... 
dente a. falta. dê&.e artigo, tão ne­
ccssé.rio ao desenvolvimento da pecua ... 
ria e da agricultura, principalmente 
agora. quando se desloca, para aque· 

"'ta região do Brasil Central, grande 
massa humana, P:t;.ovenitnte de tõda 
a Federação. Ac1·esce que Goiás e Ma­
to Grosso são Estados a serem eX· 
piorados, cujas terras ainda não eS· 
tão cercadas a fim de podet·em sel' 
convenientenente aproveitadas. f:sse 
exemplo, fl':isante e simples. é capaz 
de convencer qualquer pessoa de que 
o Brasil ainda. não produz quanti· 
dade suficiente de arame farpado, tão 
necessário para o desenvoh·imento 
dessa região do Brasil, a qual conhe· 
ço bem, c que ainda sofre os efeitos 
da última sêca. No momento em que 
o Govêrno, auxiliado por todos os 
Partidos, procura resolver defitlitiVi:t­
mente a questão sócio~econômica da­
que'le povo, que tudo tem dado ao Bra­
sil, entendo que todos nós, represen· 
tantes do povo. devemos facilitar 
àquela região os· recursos indispensá­
veis pa.rà o seu progresso. 

O SR. MENDONÇA CLARK 
Agradeço ao nobre Senador Taciano 
d€:' Mello o brilhante aparte com que 
veio enriquecer meu modesto discurso. 

Como dizia. Sr. Presidente, .a Con­
federarão Rural · BL·asileira, embora 
certa. de que o Govêmo Federal re­
conhece a necessidade de os pecua· 
ristas a-dquirirem o arame a preço 
melhor, o ::to pode conseguir câmbio 
de custo, devido a uma lei que o proi· 
be, taxativamente. 

Nossa idéia. ao apl'esentar n emcn. 
da. foi simplesmente dotar o canse­
meios para resol>.rer o problema da 
lho Deliberativo da SUDENO de 
ausência. de ·arame farpado. Solici· 
tamos do Sr. Presidente da Repúbli­
ca a concessão de câmbio de custo pa· 
ra o arame farpado. S. Ex.!,\. porém, 
não resolverá o assunto, sem ouvir 
os órgãos competentes. - CACEX, 
FIBAN, SUMOc - opinem sóbre a 
possibilidade de adoção da medida. 

Aprovado êsse dispositivo, amanhã 
não se poderá impedir a irnportação 
do araine farpado, por falta de base 
legal. Não desejamos, n.bsolut.amente, 
prejudicar a indústria brasileira, e a 
de- São Paulo, em particulâr. 

O Sr. Ruv Carneiro - Permite V. 
Ex.~ um n.:parte? 

O SR. MENDONÇA CLARK 
Com multo prazer. 

O Sr. Ru-y Carneiro A medida 
scré. motivo de grande satisfaçãà, pa­
ra as popula.çôe's do Nordeste. Como 
bem acentuou V. Ex.~. a emenda. não 
tem absolutamente o intuito de pre· 
judicar a indústria de São Pnulo. Os 
nordestinos - coitados - \ivem em' 
maio aos maiores sofrimentos. São, 
produtos paulista.'>. As sêcas e ou· 
no entanto. grandes consumidores de 
tras calamidades têm prejudicado 
enormemente aquele povo heróico; e 
o pouco que .a.uferem de seu trabalho 
é todo êle para compras: de produtos 
de São Paulo e outros Estados do 
Sul. A emenda é, pois, de todo justa. 

O SR. MENDONÇA CLARK -
Agradeço o brilhante aparte de V. 
Ex.• que me traz a convicr;ão de que 
minhas palavms estão sendo escla• 
reeedoras, em defesa da. matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar 
os tímpanos) - Lembro ao nobre 
orador que dispõe apenas de um mt .. 
nuto para concluir seu discurso. 

o SR. MENDONÇA CJ,AR:& -
V o~ concluir, Sr. Presidente. 

o Sr. 'rtt6iano de Mello - Repre- O Sr. Mont<ão Vieira - Permite 
!:entante ~do Ew;tado de Goiás de! tn- V. Exll- um aparte? 
teir9 .apoio à. emenda, baseado jus- o SR. MENDONÇA CLAJlK _ 
tamente no exe:mplo que v. Ex.~!- aca- Com todo 0 prazer 
bou de citar à casa e à Nação. Rã. - · 
bem pouco tempo um rOlo de arame t O Sr. Mourão Vieira J~ que 
fi'U"Pado enstava, em Goiã.s, quatro- N. 1!..~ fa.la. · em câmbio de custo e: 
cent,ns e cinqnenta cruzeiros: hoje. é como eu, tem tomad.., pw:te ness:::1; 
Yendido à ra-zão de mil e duzentos a. odi&Séia oue t-em sido o câmbio Uvl·e. 

j pediria aduzisse~ duas palavras a. r($'-~ O SR. MENDONÇA CLARK: -
peito do paralelo que poP,emos tra- Agradeço ao nobre colega sua cola• 
çar entre essas duas modalidades 1 boração e ao Sr. Presidente o m1 
cruilbiais, e a atitude do próprio Sr. haver concedido êsses t.rês minutos. 
M.inil;tro da Fazenda, . em face das (Muito bem) • 
r.ossas solicitações. 0 SR. PRESIDEN~'.S: 

O Sr.. Mitias OHm pio - Acredi~n 
que, diante da exposição que v. E,'(:,. Há. expediente sôbre a Mesa CN 
está fazendo, não haYerá. represen~ vai ~er lido pelo Sr. 19' Secret~'J. 
ta.nte do Senado que vote contra essa 
emenda,. cujas vantagens são eviden­
tes e estão perfeitamente e.s.clarecidas 
pelos apartes que V. Ex~ tem rece­
bido, 

O SR. :MENDONÇA CLARK -
Agrade<.,m aos nobres Colegas, Sena­
dor Mourão Vieira e Senado1· Matias 
Olimpio, p~los apartes que me 
deram. 

Tendo V. E::s:IJ., Sr. Presidente, 
advertido de estar ter1ninado o tem­
po de que disponho, pedüia me fôs­
sem concedidos apenas doiS minu­
ta& mais, para concluir estas con...G­
derações. 

Responderei ao aparte do ilustre 
Senador Mourão Vieira em outrn. 
oportunidade, para não me alongar 
mais. sôbre o assunto. Não posso, to­
davia, deixar de acentuar que, en~ 
quanto o ·Sr. Ministro da Fa-zenda, 
recebendo a comissão de Senadores 
do Nordeste, lhe solicita tenha com­
preensão e nã.o insista no pedido dP 
câmbio livre, tão neces::;ário à eco~ 
nomia. do Norte e Nordeste, como no 
caso da juta, sisal. carnaúba ~te. : 
enquanto somos solicitados a com~ 
preender"" as dificuldades da NaÇão 
com' a falta de numerário e quE' não 
se deve emitir mais dinheiro a fim 
de não aumentar o custo de vida -
pedimos câmbio de custo para aten­
der as nossas compras em São Paulo 
- uma emenda n.o Senado, destinada 
a prover o Nordest.e da rccm·sos, pro­
voca. iri1ediatamente, queixas de 
jornais do grande Estado de São 
Paulo, e se diz que não temos di­
reito a êsse favor para nossas indú.s· 
t.rias. Todos sabemos, entretanto, que 
êsse mesmo. câmbio de custo é con­
cedido, através da Instrução n9 lL'> 
da, SUMOC, a estrangeiros que quei­
ram investir capitais em fabricas no 
.srasil. A indúSt1ia que nós ajuda­
mos, coni divisas do Nordeste. a se 1 

formar no Sul, se estabelece não só­
mente com câmbio de cem cruzei­
l'OS. mas com câmbios de dezoito. 
trinta, quarenta. cinqüenta e oitenta 
cruzeiros. 

E' lido o seguinte: 

Parecer n. 482, de 1959 
Redação Jinal do Projeto Cl 

Dec1·eto Legislativo n9 4, de 1958 
Relator: Sr. Afonso ... !!rinos 
A Comis~f..o :lpresent-a a redação fi. 

nal (fls. anexa) dÓ Prujero de Df'Cre· 
to Legislativo n<:_)_ 4, de 1959, de inicia· 
t.iva da Câmara dos ·Deputados. 

Eala t!:t: C0·'1iss5es, em lo de SP· 
tembro de 1959. -- .Mourão Vieira 
Presidente. -· Afonso Arinos. Rela· 
tor - Padre Cala:~ans - Ary Vianna 

ANEXO AO PAREJCER N<:_) 482 
DE 1959 

Rerlação final do Proi.eto de '1J,;· 
ereto Legislativo n9 4, de 1959. 

Faço saber que o Congresso N:.l.CiO· 
nal aprovou nos t.êrmos do art. ()5 
inciso I, da Constituição Federal, 1 

eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO Nl' D'E lfr39 

Retifica o Convênio de Inter· 
câmbiÓ Cultural entre o Bra.<iil 1 

o Paraguai, nssinado a 24 de mai< 
de 1G37. 

Art. 1\1 E' rniificado o Convênio d( 
Intercâmbio Cultural entre- as Rep~l· 
blicas dos Estados Unidos do Brasil ' 
do Paraguai, assinaêlo. na Cidade de 
Rio de .Janeiro, a 24 de U1fliO de lü57. 

Art. 29é Revogum-se as disposiçõe! 
em contrário. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a mesa. req1.1erimf'nlo. formu. 
lado pelo nobre Scna.dor Ruy Carneiro. 
cme vai se1· lido pelo Sr. Primeiro 
Secretário. 

E' lido o seguinte: 

Requerimento n. 309, de 1959 
Nos têrmos dos al'ts. 211, let.rn 1". 

e 315, do Regimento Interno. requeiro 
dispensa de publicação para a hn~­
diata discussão r votac:1o d<J. rf'dnc~o 

~or~ado a interromper minhas ex- 1 final do Proleto de nec'reto Legislam'o 
phcaço~ sôbre o assunto, reseno- n9 4, de 1959. 
me o direito de voltar a. êle noutra Sala das sessões. em 10 de .:;ctem-
oeasião. bro de 19;)9. - Ruy Cartxeiro, 

Lamento que uma iniciativa tão 
essencial para o Nordeste não seja 
bem compreendida inicialmente. Es­
pero, porém, que os jornais de São 
Paulo, em face destas declarações e 
do apoio que recebi de vários colegas, 
ponderem melhor e retifiquem seu 
pcnsa.mento. 

O Sr. Sérgio Marinho 
cença para um aparte? 

Dá li-

O SR. MENIX>NÇA CLARK 
Concederei a V. Exf!., se o Sr. Pre­
sidente o permitir. 

O" SR. PRESIDENTE - O tempo 
de V. Exlll- está ultrapassado em tres 
minutos.· 

O SR. MENDONÇA CLARK -
Em homenagem ao Nordeste, per­
mita. V. E~. Sr. Presidente, que eu 
ouça o 1lparte do nobre Senador Sér­
gio M-arinho. 

O Sr. Sérgio Marinho - Fêz V. 
Ex'- muito bem em acentuar que a. 
emenda em causa não possUP, abso­
lutamente, cará.tet· regionalista; des­
tinv.~se a re.c;tabe1ecê.,. equ.i.Hbrlo p~ri­

gose.m~nte romoldo durante ~.n~ sn­
ce:c:si.vos. O Senado, amovanrto-a. 
):ll'atlcn.!'-\ Rt,o de plll'o na.clonflli:::;mo. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento independe 
tnento e discussão. 

Em votação. 
Os Senbo1·es Senodoref> Qllf' o l'lt_)ro­

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa) 

Está aprovado. 
Em face do dellbr.rado. pnssa-::;e 1 

discussão e votação da Redação Finnl 
do Decreto Legislativo n9 4. de 1959. 

Em discussão <Pausa) • 
Não havendo onem peçâ a. palavra, 

declaro-a encerrada. 
Em votn.çã.o. 
Os senhores Senrldores que ::t apro~ 

vam. queiram conservar-!le sentados. 
{Pausa) • 

Está aprovada. 
O Projeto ~·ai à. promulgação, 
Tem a palavra o nobre Senado 

Gaspar Velloso, para explicação pes 
sonl. 

O SR.' GASPAR VELLOSO: 

i•;to ·é, p;:ese&\'S.rá & unidade na-cio- tPara e.1:plicrwõn 
na.!. I :·1tisto peto orador) 

Pf~~-"~()01. Não /()( 
- sr. P.reaidente. 



• i~1 O · ~xta~f•ira 1"1 .... r· - . 
(Jreper·a.w..-me p.ara. aparteai o brl­

:;tumtê :dtoo:Ur_so do nobre Seha.<J.o1' 
~Iendonça · Cla.rk, quando V. '~·' 
(<tnunnlou que -S. EX.• ·dispunha a.pe­
haa de um minuto para, terminar eua 

D.IÃ1UO '00 CONCRES$0 NACIONAL: (Seção -li} 

da. industd&li:ZaÇão- dfl Brasil · pa.r.i ra·· sobreViver. Se não os temoo;· co­
tirá-lo ào estad.~ de·, .Süb-desenvolvl- ragem não nos falta para 'dizer:· ""Va­
mento; não vamGs· ag'Ora, apenas por mos, então, buscá-lo no. <:ãmb!o li­
sentido de htu~aÍlidade,· mudar tal ·vre na subwnção concedida .ao papel r 
orientação, porque· esta. beneficia o· (111'utto bem!) · 

SeteR1bro .de 1 959 . 

e Odontologia ,de Ribeirão.' Pr~to: m.­
ta<to ·de _São Paulo,. a, que- se refere a 
Lei n'l·3.314-,, de lfJ de 'novembro da 
!9õT.· . 

o··sa. PRESIDENTE: 
'!'!'aÇfi.:~· Pe.f.s,_- conseqüentemente, o Nordeste. 0 SR nRESIDENTE. 

(lllutto bem). · ~ · 
: Ouvi atento, as palavras do ilustre 
l>eprei;enta.nte do Piaui bem -como os () SR.. MENDONÇA CLARX: 

Está. finda a hora do 
A inatéria vai à Comissão · d{ R-e­

expediente. dação. 

~art~s oferecidos por gra-nde número (Para explicação pe~soal) - <Não 
de &ina.dores ·e entendi necessário jot· revisto r-r~lo oradon - sr. Pre-~· 
não cleixal;" p&ssar a oportunidade de sidente, ouv1 com a maior atençtio 
manUestao;: meu ponto de vista, que e 1·espeito as palavras do nobr.e co­

' talvez possa esclarecer o assunto, lega Senador Gaspar venoso. Qtw,n­
~. :Enc1P.ra s." E)(. !I a -emenda apresen~ do S .. Ex~ diz que nós do. Nordeste, 
tada. ! na comi5são de Finanças do queremos criar clima de exceçã.o 
ponto-' de vista regional naturalmente pa.ra n nosstl indústria; deveria co­
muitO hümano. no desejo de benefi- meçar po1· combater- o cHti1a de .ex­
dar 2ona qUe Se acha constantem.ente cecão. que se estabel€cell para a in­
Gob o: flagelo da sêca e tem situação dústria do papel. nacional que para 

ser vendido ao consumidor pelo pl·e­
de' gl'itante desigualdade etn relação ço do artigo estrangeiro coutribui o 
às .demais regiões do Pais, principal- Erá-rio com a diferença. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Vótaçao, em discussúo 'linica, 
do Projeto de Let da Câu~ara 
1l'-' 142, de 1958' (n9 3.263-B,· de 
1957, na Câmara dos Deputado!}), 
que autoriza o Poder Execut.i1;o· 
a abJir, pelo MinistéJiO de Edu­
cação e Cultura, o crédito espe­
ciaL de Cr$ 2.500.000,00, para 
u.lender ao pagamento a que se 
r.eJere a Lei n9 2. 431, de 21 de 
fevereiro de 1955, tendos Pare~ 
ceres favoráveis ao ·projeto e à 
~meu.da de Plenário~ sob n9s 401 
e 461, de 19"59. da Cornissão de 
l<'inançaB. 

Votação, em. 'discussllo única, do 
Projeto de Let da Câmara núme­
ro 3, de 1959 <n9 2.254, de 1957, 
da . Câmara dos Deputados)~ que 
rãtjjiCSt, sem aumento de despesa.7 

.'as Leis ns. ·2.665, ·e 3.327, de ·6 
de de.;:embio àe 1955 e 3 de. de· 
zembro de 1957, respectivamei!té~ 
que estimam a Receita e fixam 
a Despesa da U1tião pm;a os exer .. 
ciclos de 1956 e 1958, tendo: Pa• 
reccres favoráveis ao projeto e â. 
emenda de Plenáno, sob ns. 120, 
-!55 e 4'36, de 1959, das Comi.<;sões 
de: Constituiçáo e Justiça c· Fi~ 
nanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

mentE~ do -Sul. Es.sa. .sim, é mua exceção terrível 
i 1 Na i· comissão de Finn.nci\S, quando pois .não se trata de trigo ou petró­
deien~:iia s. ~:~ a- euiend.R-, não pude leo e sim artigo nncioiW-1 produzido 
manifestar-me pois, como Presidente, no ·Brasil, pur fábricas 'qUe tiveraui 
8 .miiiha função apenas colh<!r votos. a cooperação do Norte e do Nordes- O SR. PRES'-~N--: Em votação o projeto, sem Pl'ejnizo 
J.,oi a,~ emenda. vencedora por cinco vo- t.e e que, além de produzü·enl a pre- O presente projeto teve a cliscussão da emenda. . 
-tO<i contra quatro. Permito-me, entre- ço X, vendem com dú'erença que lhes encerrada na legislatura anterwr; iJe 
tf.mto;: nestà oportunidade, ligelramen- permite atingirem o preço -do mate- acôrdo com 0 q_ue estabelece 0 R'egi­
te, al1~rta-r o -Senado para algo que se rial estrangeiro. Aí é que está um mento Interno, deve ela ser l'eaberta. 
. contêm no bojo da emenda e que con- grave e, de certo modo, de'sagradã- . 
tsldcrc: prejudicial -não .ao Nordeste, vel problema - tão desagradável que Em discussão o projeto. (Pausa> 
mns à própt·ia Nação. o Govf!rno, reconhecendo-o procura Nenhun1 Sr. Senador óesejando 

· uma solução, · usar da palavra, encerro a .discussão. 
4 ~mmdo, neshl. Casn. do Congresso, Em votação o projeto, sem prejuízo i 

Os Srs. Senadores que O aptovam, 
queil'am permanece1·. sentados. (Pau-
S4);: .. 

Estã ap1:ovado. 
E' o seguinte o .pl-ojeto · t\pro .. 

vado: 
.'ll-P.redou-se 0 -projeto de Lei de Tart- No momento em que se fala em da emenda. I 
fas, nela foi .incluida emenda modifi- salvar o Nordeste através de um pro- .. 
cac1ota do regime co.mbial vigent-e. jéto que talvez n!pres<;:ntc a nossa. Os Senhores qtie o 'aprovam. que!-~ P.ltOJETO DE·.LEI DA CAMAR..~ 

úllica. e última esperança. para atin- rnm permaúecer sentados. <Pctusa) N9 .3, DE 1959 
P..:Ocurava a Jniciativa. acn..bar com a girmos 0 nível econômico do resto Está aprovado. <N~ 2. 254.-C, de 1957• na Ôâ;nara do" 

n\edlda. de e..xceçii.o, enl que ·consistia do Brasil - e a in~cia.tiva é gene- r.o• · b' 1 lt · ~ o seguinte o projeto apro- ! Deputados) 
:a, varlaçã.o cam 1a. paTa· vo ar-se ao ralízada-, ·porquantQ depende de- apro~ vado: · I 
J:eglme normal; isto é, à liberd~e de vs.ção de um Conf:ell11J constituído 

~-cãmblo. Para não ferir os fnnda.me.n- das pessoas mais. responsáveis no PRCJETQ DE LEl DA CAMARA RetiJica, Rem aumento de. des-
tas OI!Otlómico.<; da nacionalidade, en- Brasil e, finalmente, do b--'leplãcit.o N9 142, de. 19~8 1 pesa, as Leis n.s; 2.6G5, e 3.327, 
tret.aúto, com medida abrupta, houve do Presidente da República, que só- (N'! 3 _263_-B, de 1957, na ·Câmara .dos.\ de 6 de dezembro de 1955 e.3 tU 
por bem o legisl~dor de entã-o con- l>re a matéria ouvira. os órgãos com- Deputados} d~zernbro de 1957, respecttvamen-
serva2~ o regime de prioridade cambial, petentes; nesta hora, r.ntes de se re-
Drinc.lpa.Jmente -pa<ra o trigo o petró- cu..•nn· ao Nordeste d!reito que lhe as- Autoriza o Poder EXecutiVo a te, que estimam a Receita e ff-
leo e los artigos de imprensa, sobretudo siste. acabemos com ns yo.ntagem; ctUrir. pelo Ministério da Ecluca-,J xarn a Despesa da Unitio pa~a .~' 

. o patiel. 0uanto ao trigo _e ao petró-:- dadas a outras· regiões que instalá- çâo e Cultura, o crédito especial i exercícios· de 1956 •e 1958. 
- Ieo. s1 medida parecia. definitiva. Em ratn fábricas à custE. da coopetação de Cr$ 2.500.090,00, para atender I · .. · -. 
relnç~io aó papel de i'mprensa. iria e, tambún, das divisas. obtidas pelo ao pagamento a que se retere a · O Congresso Nacional decreta:· · 
g!'adativM:n~nte terminando a !a\'Or Nordeste. Elas recebem 11o~sos cru- Lct no 2.431, de 21 de fevereiro de · · 
cambial ate atingir o regime do câm- zeiros, para poderem vender seus ar- 1955. I . ~t .. lQ Súo feitas as seguintes re-
blo normal ou_ na câmbio livre. tigos. Ai está claro, o problema. tiflcaço~ nas Leis ns. 2~665, de 6 de 

I • ~ o COllf!:resso N'actonAI di":Creta: dezembro de 1955, e a.:~27, de 3 d• 
. - A l~menda apresentd.da e defendida Alta autoridade federal. na presen- . . I dezembro de 1957: . 

pelo ilustre Senadm- Mendonça Olark ça. de vários Sena.dorei'l dP> R€.públi- Art. 1() 'Fica o Poder Executivo . 
fere êsse pt"incipio, porque cria, novo ca, . quando lhe pedUuos câmbio li- autorizado o. abrir, pelo MinistériO da 1 I ..:.. Na r .. ei 1)9 2.665, de 6 de de­
cambio de custo e faz volta1• a situa- vre pa-ra o Nordeste, perguntou-nos: Educação e Cul~tll'a. 0 cr~dit~. esp~-! zembro ~e 1955: . _ 
çâo 1IUe queretnos evitar qual a da. por" qne nã-o pleiteiam a extinção dos e\~l_ ~e· Ct. 2.000.000,00 ídOlS _lm-: a) Subanexo 4.12 - 1-Iinlstérlo da 

. .. d â bi 1 -1 · d para favores concedido!': no papel de Im- lhoes e quinhentos . mil c_ruzeJrosJ li Agricultura. 
crJaçao e c m os pr !'1 egia CJs prensa? se a conseguirem terei cru- para pagamento da :subvençao a que · 
qualquer artigo ou pessôa, zetros para dar câmbio livrP. à, cera, se refere ri Lei nQ 2.431. de 21 de j 2.1.02 - Subvenções ordin{moa, 

Aci'esce Sr. ·Presidente, que a flUe- r.o sisal, à juta . e-· outros. produtos. fevereiro de 1955, re1aUvo ao exercí- 1 (Relação âas entidades~ 
hra dês..c::e' PrihcipiO fere fundamental.. Quando ·o senador Mourã.o Vieira, cio de 1955. \ 
mente a· economia nacional e acal're.. nliá~· tõda n representação da Ama- Art. 2'? E"t" lei entr ... rã em ,.1,.,.0r .! 25. - São PaulO 
tarâ !:no futuro, prejuízos enormes.~ ?.lmla. solicitou CâmbiO livre para a " .. .. foi 

nacidnalid&de, pois estabelece ,...egtmc juta, foi para. que ela pudesse s.er na data- de sua publicação, revoga~ l Onde s-;e lê: 
desig:Ltais para regiões brasileiras_ que vendida no Brasil por 33 cruzeiros; das as· clisposições em contrário. Associaçáo Rural de Barretos 
devem ter igunl tratamento. livre de outro modo. não teremos o SR. PRESJDEN.TE: 150 ·000 

•i plantio de juta, e serflmos forçados Associação Rural de Ftio c; I;nO 
Há.'i rtl) entanto, no bôjo da Emenda, & importá.-Ia como já. ,fizemos com Em votação a emenda. 75 .000 

3.>peci"J mais sério que me.r<Cce a a. 'borracha, e, o então, o quilo. em os Srs. senadores nt:l::' a aprov~m.i 
aten"ã.o do Senado: enquanto o aq-_ v ·d c$ 3300 t c- ·ooo ._, Leia-se· \ ez e r , , c: lo:; .ara. q• 1 •" • queiram permanecer st'.JJtadoii. 1 ' . · 
11êrn<-~ luta de.sesperadarnente para E! • d No desto ro "d s- por que nos O· r • - ., Associação Rur~ü do Vule . !to Rio 
tirar• o Brasil do estado de (>U•.o e- gamos ao Ministro da, Fazenda, an- E::;tá. aprovada. 1 Grande _ 150.000 
:~envolvimenOO marchando, celebre- t t' t d • , d e sua nega -lVl't em a en ei·-nos, es- E' a seg' uinte 1 · · - ' 
mente,· para a. industl'ialização o· tuda.sseo nlelhor 0 cn~o. Dissemos a a emenc a 3 pro- i Associação Rural da Zona. de Rio 
Pai$~: a Emellda, esta-belece câmbJ.O s. Ex.::> que Só queríamos cruzeiros vada: fCiaro - 75.000 
d-e. custo, me-?mo existindo simUa-r -para. comprar produtos .cujos preços L"'JEN!l.o. N~'> 1 · . 2~ 1. 03 ..:.... · Subvencões Ext.raocctiná .. 
naetc·rntl. sObem deP.i, vintã. tl'inta,. qUa-l·entn" Redije assim. o artigo !?; i rias . - . 

ne.itmímos ~ nssim o..'i resultados de cruzeiros l!fft!l~ todo di(l. Soubemos -!le 1 IRelaç~o das entidades i 
tl.ua.c;1 grandes lutas ·travada.., no Par- repito que, :se Uvéss('mos a coragem "Al"t. 19 Fica o Poder Executivo :14 :.:.... t'lina.c;; Geruts 
lamento e no EXecutivo em beneficio de pleitear a extinção d:.t subvenção autorizado a ahrir, pelo Ministério da 1l-
<10 E.rasiL Se .é t'erdade que o Nor- ao p~pel. sobrathlln eruzelrofJ l):u·a ~ucaçâo e Çultura. os seg'u~tes ta·e- 1 Qnde se lê: 
<~este: necessita, de ampa.ro. êsW jé pagar o câmbio livre de importação alt~s ~sp_;CJais: d~ Cl't: 2.;;0~·,0CO,OO i Sociedade Rcgiono.J de Proteç~.o :'\G 
.lhe tem sido· proporcionado a.tr.a.vés de outros produtos, , · . (d.ols nnlhoes e qmnhento& m11 cru-, Solo de Guaxupe ~ 127.150 
-t1e.s .leis que p~rmitem a -construção Não ,à minha int.encão· tr:tU!r' z_~IrP,.<>\ p:u•a , pag:::nt1P.nr.o l~a subY~n- 'I -

ae E!Stra.c1as de to-dagem, isenção ·de dõsse.nssunto; mas .1á que· o nobre c-ao a que ~ refere a Le1 n'J 2.'!31 ·i • Le_ta-s~: 
:imt>ostos -'- indtLSive do· impôsto de Senador Gast>ar Vellooo' considera de 21. de. f~vere~ro tic H! 55 . .rel~tiv? UÇJ- 1 Sociedade Rerrion<~.l de COtl.S~~·vaç~o 
i-endtl .. A 'tôda essa a-juda· que con.si.-· privilégio pa.ra o Nordeste o câmh!o exerclCi? '!-e ·19n5,_ de C[$. 1 J.!;!o. Oll'O,O .. :io· solo de Gmtxupé . _ 127 .15Q 
(lero. justa, ra:r.oável, humana. e p:a,- de custo J)a.ra organizar nossas fã~ l wn nulha.o e setecentos -e cznqlienta • · · 
tril~tlca, querem acrescent-ar outrn brlca.~- - e êsse ctlmbio é vnrlável mil cruzeiro.c;.'. para pagamento da i - 18 - Pernambuco 
:que'eon.sidero 110civa. Procura-se dG.r pode ser h_oje de cent cntz~lros ~ subvenção a .... Escula.i::JupetiOl O.e Q1u-l 
o.o ·notd.este o direito· ·de· importar amanhã de cento e· vinte - sou mica do Paraná, a que se ferere a 1 Onde se lê: 
d.rtiglo estraJ."Ig"<eiro quando_· e-ltl.ste·, ·'no obrigado a entrar.-. sim. em discuBsiio .. ~~ n5'. 2 .32-f.~ de 16 de .. jtilho de 1956~ _, . Associa~ão do.c;. P.lauta.dores d-e Cana 
Paf&.,;. stmila.r.·· na(liona.l.- S!.gnifl.ca.' a ·regional. 'o ~uue~·nã,o· Pra -m:eu lll'OOÓ-: .relntlvo a.o exerc~clo de t95J;_ e de. de ·Pernámtmco - JOO,OOO . 

·. ·~u~hra."i1e tOda· a·nÓ$Hl.'"luta.~-~.~9.-t! sito. 'Alit\s. tmtt~_-~~··tiO iut!"-'".1>~~· 'li.~._ ,Cr$ ~.fiQQ.OOO,OO pa~·a :1ag-a.mento ue,_ Assocta~o. Rural de M~nfçob-JJ -
-~,.., tém1l-5· !'!OS orientado·lllo t:enttd'J cltm"al. Precisamos dos crnz~Iros .p~t~ sulrvençãO> à 'Faculdade -de·· Farm~cia-:·5~H)O(r · · 

) 
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b) :;iubanexo t.17 .,.. Mlnl5tér!o da 

Associação dos Fornecedores. de JU>tlça. 
ADENDO 14 B" 

SubvenÇões EXtraordin::hi.~' 

<Relaçâo das entida<\_es) 

1957. a.os _ãtmzis Subtenentes, 
Suboticiais e Sargentos do Ext!r­
cito e da A.eroil-(iutica (19 .Grt~po 
de C~a) que ·participaram das 

,Exmo. Sr. Senador 

Silvestre Pericles de Góü; 
Senado Federal - Nesta. 

Monteiro· 
Cána de Pernambuco ·..:.:. 100.000 

Associação Rural de Sio Jos(: de 
llelmonte ~ 50.000 · 

26 - São Paulo 
Onde se lê: 

Associação Rural de Barretos 
350.000 

Associação Rural do Rio Claro 
260.000 

do Vale do Rio 

22 - Rio Grande do Sul 

Onde .se lê: 
Pa.tronàto A. Antônio Alves Ramos 

- Livramento - 10.000 
Patronato Agricola Antônio Alves 

Ramos - Santa Maria ;__ 100.000· 
Sociedade. Beneficente Damas de 

caridade - Canela - 10.000 

operaçoes de guerra na Itália Eminente Amig(): 
como integrantes dei Fôrça Expe- Minha condição de antigo cmnan· 
dicioná1'ia Brasileira; e dd outras ctnnte da F.E.B. impõe-me 0 dever 
providências, tendo: Parec-eres, moral de vir solicitar o apoio de Vossa 
sob n~s. 401 e 4Q2, de 1959, df18 Exceléncla, beiu como de seus nobres 
comissões: ~e SeqnrO;nça Naeto- I pares, para o Projeto 180-53, oriundo 
naz. .. ~ontráno e de Fmanças, fa- da Câmara dcs Deputados, e que bre-
voratel. ; \'emente será aprecia::lo pelo Senado, 

.o SR. PRESIDENTE: 
1
1 o Projeto visa beneticia.r ·o pequeno 

Sôbre a mesa. l'equerimento que twrnero - menos de uma centena -
va1 ser lido pelo sr. 19 Se:!retãrío. l àe graduados e~pedicionário.s., 'do Exer. 

Leia-se: E' lido o seguinte i ctto e da Aeronáutica, que ainda não 

Leia-se:· 

Associação- Rural 
Grande - 350.000 

Associação Rural 
Claro - 260. ooo 

Patronato Agricola Antônio Alve11 . obteve qualquer amparo, ·quando a 
da zo. na do Rio Ramos_ santa. Maria - 110.000 Requenmento r:~ 310, de 1959 I maioria, quase a totalidade, jâ ~Uteen-

Socie<lade Damas de caridade - · 1 deu ao ·oficialato, beneficiada por leli 
27 - Dfversos 

Onde se lê: 

Escola Superior de Agronomia Luiz 
de Queiroz, de Piracicaba, São Paulo 
- 2.200.000 

Jockey Club de Paracatu, Mina:. 
Gerais - 50.000 

Leia-se: 

Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz, de Firacicaba, São Paulo 
- 2.200.000 

Jockey. Club Paracatuense, Minas 
Gerais - 50.000 

b) Subanexo 4.19 - Ministério d:a 
Saúde 

2 .1. 03 · - Subvenções Extraordináw 
riaS, 

(Rel~ão das entidades) 

22 - Rio Grande do Sul 

Onde se lê:, 
Hospital São José, de Chu.rrua 

Getúlio Vargas - 20.000 

Leia-se: 

Hospital São 
- 'l'apejara -

Vicente - Charrua 
20.000 

li - Na Lei n<? 3.327, de 3 de de­
zembro de 1957 ~ 

Canela _ !O.OOO Com fut~.damento no art. 2'14. letra • especiais. a 
a do Regnnr.nto Interno reqnen·o a 'i 

c) Subanexo .L20 - Ministério da v~lta do Proieto de Lei da Cãmar~. Nfw foram êles promovidos ao posto 
Saúde . n? 1-00 de 195-s à. ConúRsão de Segn- 1 de 2? Tenente, porque não enuu sar-

10.16 - Serviço Nacional de LepJ;_"a ranr;a 'Nacicn~( a fim de 9ue se dig- J ~'e~c~s ·a 8 d-e m~io de 1945, data .~o 
Verba. 2.0.00 _ Transfereoda!- I ne -de reexammar a matkna em face. ~.oénnm.o_ da g,uena, ma~, twr In;)tno 

· · . das ob~flrvfl..ções· oue fiz da tribuna 1 ourocratwo, somente apo.s a cessaçao 
clubconsignação 2.1.01 - Au,lli•)<s na úss;íí.o de hoje e do que se con- ' das ho.,;tilida.d~s atingiram a gra.:.:lua-

7 _ outras entidades tém no Parecer da Comissão .i-e Fi- ! .,;<lo de snrge:üo, ainda ~a Itália, pelos 
ns,nça.s. ! m.esmos relevant)~ servlfO.S prestados 

Onde se iê: , por sens caruarada.s anteriormente 
2) Para inst::Uação e equipamento Sala das Sessõ~s. em 10 ct; _s?tem- , promovidos. Quanto a merccim(!nto. 

dt: preventórios, para !ilhas sadio,; dr· bro de 1S5B, - SiliJe.stre Pene·.~'! : estf.ío êles em i!jnalda.de de condições 
lázaros, de acôrdo com o Decr<Jlu-tei o SR. PRESIDENTE: :com o;; gnuluados Qlle ja àscende:·am 
n'? 4.827, de 12 de outubro de UH2 - 1 <lO oficialato. 
6.000.000 O requeriment{)' que acaba de ~-er CrcJO q·,,e o maior ar,...ttmento em 

lido independe _ cte a;>oiamento e ., 
Leia-se: discussão. · . r::wor cto Projeto e a eqiiidaL-:~. Assim 

2) Para obrns, instalação ~ e'.nu- , pensanco, venho soUcilar o Y:-\.lioso e 
pamento de prevcntórios, para filhos Em votação. ! tmprn;cindivel apoio de Vod;a Exce-
sadios de lá~aros, de ucõrdo ~on1 o Tem a p:'\la'\'ra 0 nobre' ,Sen:-tdOT 'lt':ncia. e de seus nobres pare!:i no senti· 
D<!creto-Lef n'? 4.827, de 12 de outu- Silvestre 2~ricles, pa:·a encaminhar a llo rlc colfl.borar para qne êsses gra-
bro de 1942 - G.OOO.OOO Yotação. I clt:.~dos sejam amparados pel-o mesmo 

lll _ Nas Leis ns. 2 605. ch• 6 de ; bunefieü) ja concedido à quase totali-
dc2:embro de 1955, e 3 327, de 'J de O SR. SILVESTRE PtRJCLE~~; : dade dos qne contribuirnm pnrn. o êxi-
dezembro de '.957: Para en.ca.rmnhar ft 11otaeão) (Não: t() das Fün:as A.mactas que luütram 

Subanexo 4.20 toi. revisto pelo orador) --Sr. Pre-' ;,Y•m-maJ·. -
Ministério da Saúde sia~nte, minha demm·a na Wi.Jtma I Antccipr;ndo mrn:o; a.gr:utecimentos a 

Subvenções Ol'dinárias .<>era pequena· . Vo:;Bn. ·Excelência, ap,·a~-mc aprc:;c11:~ar 
Tive a lloma de re~-cber, há pou- ~? err~.inent.e .Pat:;·wio minh~s expn~s-

iRe!ação das entidades) cos dias. mna <Ja,· •. n de bra'.'O .\·.:.at'J- • .:;11cs c.e a~fm!J':lç~o e e!evatto apr~ç-'1 
2~ - Rio Grande do Sul ch.nJ Mascarenhas de Nl.o!·nes. Sem- ~ l\Iar_:;cl!al J. B. jt.fo~cm·enJws de ~!!O-

Onde se lê: pre que me refiro àt: F6rç.a,<; Anna-
1 
ro~!!i : 

a) Subancxo 4.14 - Ministerio da Hospital NJssa Senhora Apn:·ec~da da.s, fr.ço-<1 com grande p~·azer CÍ':'ico I o Sr. nu11 Carneiro - Pe~·mite v. 
Educação e CultUl·a de lvagaci - Três Passos - 10.000 I p~rq~e ctar_a~1t.e d~\'.e:Hne a;10i-i .'le1·~1 na 1 E);:~ tm1 ;\parte'? 

Leia-se: Justl~a Mllün.r, e nela m,grf:!Sf.'Cl -, "'"' 
ADENDO "B'' . · . cti~o-o sem vrJctadC' __ por C'lilCttcso i O SR. SILVE;::;TRE PEftiCLES 

SoCLedade HO!:iplt:Jla.r Nossa Senllo- p~ • ,. te F" i Pois nfi.o. 
Subvenções Ordinárias :-a A.,>a"ecida. - Muss·m1 -· Guapon~ I 'ao 8?~ c~ms .. ~~~en:~m_en n:-r-;_ •or- 1 _ _ 

10 .000 ças Atn.ad.t<;, t~'e _1~n1uo que to1 tm~a o Sr. n1:y carnm-ro _ Tambcm re-
(Relação das entidades) I d')s do!los do B•·ns1l. c~bi car;,a do .;vra.re.__:J.lal Ma.3C3rcnh:ts 

22 _ Rio Grande Uo Sul Art. 2" Es_ta_ lei ent:;:ará em vigor l 0 Sr. Séraio 7!-frtrinho _ Permite' d~ Mo.-aes no m~sn~o ~entido. O ilus-
.. na dat~ d. l'!g-encJa. J·espect.ivamente, ) v. Ex:). U'"':l P'1arte? I ~l'e Mnrecl~-·ü plCite:a a mcd~<ht, como 

Onde se 1e: das Le1s ns. 2.(;65, de fl ele de7.embro! - Conum~lan~e q11e fol da F.F..B, esto11 
Es"ola Enmgérca Ma ·t·n L t de 1055, e 3.327. de 3 de de<'>"'"' h~~) d~ O S~. SILVESTRE Pfl:.RICL~S ~; p,·onto a dA-r-lhe meu a.p~io, intel'ee-

"' 
1 1 1 

_ u elo /11'157 Pois nao • · a·,nclo me;·mó junto aas C01"..,.'\S aa - Lmha. Dona Otüia - sao LUt& · · · · , " . _ ~ . , ·-b' 
Gonza.•"a. -·15.000 o s-r. se·;·gio Marinho _ <;e \• , C:omtssao de Se;junny·a .N~.do_:tal, n. 

"'a.- , , I O SR ~R.ESl.QENTE: Ex':>. realment-e n5.o .integra 'l.S l"ul-:l~lm.~?-~ue.pl:o:::<Irem m~~a ~oh~(';to que 
Let se. Em dis~u...,sáo a emenda.. l1;as Armad3~, teve irbtw que 01 n:na! uenef,cL os I estantes p_acmbas. 

Escola E\'angelica Martin [,utt-ro J . de sua!> maiores expre;::sões - o 0-r-- 1 O SR. PRF.SlDENTE - Lemm·o aos 
Linha Dona Otllia - VCrro L.;rgo Os Srs. Senadores que .a aprovam, 1 neral Pedro Aurélio de Goic; .NJon- nobres Senadol'cs qne no encn.mlnhn-
15.000 1 qu-eiram permanecer sentados. (Pau-; te1ro. , ment-a C:•e \'Otaçfw não sfw pr;rmitidos 

Subvenções E:ctraordinária:i Sal ·. I O SR. SILVESTRE Pf:RICLES _ . 8 P:.t:·tes. 
· _ ~R-elação das entidades) Está apt·ovada. I J..gornd~r,o co·nct'ido. com sin~erida:1~' o sr. RiLJJ carnei1·o - Pc ·o a v. 

e do fundo elo cor~.-;;áo as palavras Exíl- Sr. p_:·('sidenw, q_.1e me d~d.:L:!pe. 
· E' a seguinte a emenda a;>ro- do nobre Senador Sérgio .\1arinho 1 o SR. SlLVJi!STiiE PERTULES -
' 22 - R.io Grande do Sul -1 I eo ·ct 1 f \'ac a: · n:ot era~ me, c e ai.<J, p~rtencente Vou t.ennmar, Sr. Presidente, ag.·act~ .. 
Onae se lê: &.'-tENDA N~ 1 à~ Classes Artnndas; m~o.;j, a.o m~smo eemlo a v. Ex\\ e aos Srs. Sc:l<ld(J:'e& 

· 1 I tPmpo, sou. eivil. Prezu-me de ter ser- ! a atcnd~o qne m. c di:;pensr.mm. l<::n-Colesio Nossa Sen.l'iora Medianeira 

1 

Art. 1<? 'd ~ li\A A ' d B ·1 
- He1vado _ Enca.niado _ SO.ODD n _o_ ._!i ..~;·v.ças rma~as o n-tsl,; trego ao nobre Senador õ&. R.;;publica 

l) Onde se diz: glc.;l'la pu.ra o no::;so Pato::; no passado, , o p:>dido formulado pelv Mare~hal 
·Ginâsío Coraçüo c.te .\~aria. - .es- _ :no pre,sent.~, e cert.Rmer!te. n~ futuro. 1 M:J~;cr~,rcnhf!.S tle Mo ·ais. (Mni.to l1em) 

teio __ -. 5.0~)0· 1 _'•são feit~s ~ segmmes re!lfir-a-: Sr. P1·es1dente, na Republlca e na . . 
Leta-se. 1 ~oes naR Lets n"s. 2.665, de 6 de\cte-1 0:;-mocrnci.a, é da dif;cu:-;sií.o que a ver- 1 O SR. PRESI! ENTE: 

Colegio Nossa Scnllora d~ 
- Relva.tdo - Encautmlo 

l!scola Coraçáo de Maria 

F'ti 11 ·~mbro de 1g-55 e 3.3;7. de 3 rte de-1 da.de ::>Jbressai. Aqui estou para ler· Em Yota.ção 0 reqnerimemo. 
~.d~ 

1 
zernbro de 1957'', i c<n'ta ct.~. bi.·avo 1\1nrechal M~_scarenhus os srs. scuactores qne 0 01 provam, 

&tf!lo, Diga~se: de Mor,•Is. j quei,·am pcrm:uwccr sentados. tPausu! 
• ·.;· 

1 Náo' p:·Bciso elogiar S. Ex:J. nem ; J>Jstá ~ll:'O\'ri_tlo. _ _ . 
ADENDO .. 0 , '·São feitas as ;eguint.e~ 1 e!'·l~a-l qualqne .. do.,; .;.:;us coa1panheiros que j· !Je ::corrto .cmn a dec1s80 do !?hmã.no 

, . çóes z:as Leis .-~<lt-. -,. 2 .66o de li ú.e Je-1 pol'tiClparam da luta fora Uo Brasil, v projeto. 1-i~U >i:t O~·d~m do Dl'\ P;;tr:; 

S,QOO 

22 - R1o Grande do Sul 7.etnbto <ie :.9~;), a .321, de 3 de de- 1 todos honrados, bra·;os e· dig11os. ::;<:1· remct1do à Conus,;ao de Segnrança 
0 d 1 . ?.embro de 1951, e 3.487, de 10 de de-~- Nnctonal. 

n e se e. J7.ernbro de U:S-3''. ll:mllora.di•;erg·:mtcs os puecc1·es das Di.<;cUMâo únwa tlo Parecer da. c()-
&coia Apostohc .. dos M1ssiona1io.s O SR PRESIDEN'l'..... C~mi.s~;óes·<!_~ S~gt,ra.nça_N~c~onal_e de 1i.liss.ilo. de R.~la.ções Ea:t.eriore.d .. sôbre a 

da Sa~rad~ Fa.lmlla - Passo l''Wldo I -"· F·:_w:nças som·e o Pro.1et.o ae Le1 -~a p.,;en.~(t[Jer.· 11 o 143, de wsa. PP.ln q1tQ.l d 
- 100.000 A. inatérja vai à. ComisR'io õc Ite-Jca-.111ara U9 130, de .19~8. náo _po.·;:o Sr. Presi •. wn~-~ da, RCJ.Hlblica submete 

Leia.-l$e; · Ilação.· · · :i~~xp~- de tCJmar na c.~ev1da COI:!.Sl-1~r::o.- ·ao Senado a escolha do Sr. Fmn.cisco 
· Disr:us.<~fi,o tínica do P1·ojcto a'$! '_~go a c:::.rta daqnelc llustre Mareenal,! Negrõo -de Li-ma 7Jam n cargo de Rnf ... 

Escola Apostólica. do.o; , Mi&;infl:mm.! L.ef rta Cüc !lfa 1L" ~-3~, de W58!; t.·ey~iC',l ~os .s~;;;~ntt;; têrmt;:= J bt_?_i·'·:ador E:cfraord.z.·nárin e Pl!mi,.;Jot .. e:l~ 
da Sagr~d~ Pa.,nflia _- Oa.uto \.ng·elo oue ~·;.~ende os bnn" ·t'!l.lls 1la Le-~: 2! .59.1.,.6 -- 1..10 o.e Janeuo, ~ de J cwno do Bmsil J1!.'1tlo oo Go1:érno :1.-4 
- 100-000 · . n9 · 3. ~67; ãe 25 de setembro de J .set.t:mUro de 19M. Reptíblict:r. Porttt!f1Iêsa. · . .... 
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'O Sf:. PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Setembro de 1959 

lega, o eminente Senador Milton Oain .. 1 Es.'3a situação não se confina, não ' O SR. PRESIDENTE - (Fazencl.. 
pos • outros eminentes constituintes J se harmoniza com o prúprío instituto soar os tímpanos) - Lembro ao no-

Tend,~ em vista a natureza da ma· de· então. ' de aposentado1·ia que - como· sabe bre orador que .só dispõe· de dois mi-
téria que Vai ser discutida., trausfor~ ,., ·t . t - . v. Ex.(). - é um Inst1ttuo de Seguro [ nutos para. concluir snas considera-· 
tno a ~essão em secreta. Os con:>tl um es de 1934, qmmdo co~ Sdeial. Durante determinados anos; o çóe.s. . 

:: gítaram da composição- ãos Tribunais funcíonár1o paga sua contribuição ao , c::: ~ 
.A. sessã_o transforma-se em se- Judiciã:L·tos, tiveram em mente fazer Estado, para Uit invalidez ou na ve- =--0e51.d~eRn.teCUmNRtii'toAtMELOa ·nd- Senh6or 

I , 22 s- I t I . , . t ct· - br"lh t • r· lhl t d' -~~ ·t' d. . ~.~. ' en ax a que 1 ... cre a as , o taras e orna a ser ~ustlça a ra Içao ~ a.n e, "' 1gm·a ce, er _1r~hv. ao o mm cu.n~ Jgm- zer sôbre 0 assunW. Prêso às minhas 
púNica às 22,52 hora~. 1mpar do grande braSlleim Pedro Les- tate, ter d1relto a aposentadoria, En- ocupações honrosas junto à Mesa do. 

0 SJi. PRESI. DENTE: sa., o nosso Marshal. Desde que _Pedro q':'an~o l~ns, .pa.ra s~ aposentar, pre- Senado, não pude. eritretanto, discu­
Le~sa passou pe;o Supremo Trrbu~1al C1S~n~. 1ii!l.balhar trmta anos, numa tir :o projeto .. Termino, dizendo ao 

Está .reaberta a sessão. Fede~a!, essa alta .Cô!·te da Ju.s~Iça cartena _que, qu~~do ~~m des~n~p_e- Senado que. não sou contraditório. 
. , a?q~u1~1 . mais pre~ttglo ~a consc1ên- ~ha~~· e u~ :-.e._da~_~uo sa~e1doc1o. nem indisciplinado por tomar posi ... 

Esgotâda n. matel'ia da Ot·den1, <1o em. JUrtdtca do P~s. Inftltrou-se _du- c. 1'l'Cl~a que e !:!:auntta de nos t~os. ção contráiia· à matéria. Não sou 
.Dla. ' I n1a nova mentalidade. _El~ seóUlda, '\u~ assegura todas a.s_ garant~ e illcoerente . e jamais me manifestei 

Não J.l .. · á orador inscrito. teYe a ventura tle possUir ,JUizes com te.-.tabelece t?C~o_s ~OS drreitos VlOla..i sôbre o assunto nas diversas com:is .. 
Pila.delfo Azevedo, Bento de Faria., dos da Con~titwçao; out.ros que go- sões que o estudaram. PreSidi, sem 

Nada: :mais h:;:.vendo que traUI.l', vou t Helfot· de Souza e muito~ outros'. As- 7..am das vantagens de uma. carreira votar uma delas Muito menos sou 
encerrar a sessão. ~·Designo. _para. a i sim surgiu uma inovação feliz. Dela.J renda;~·, onde foram vitoriosos. o,_u indiséip~nado, pofque a matéria- não 
pr6Xiln~, de amanhã, a segumte I entl·etanto, está-se procuran.do. abusar, I fraca&<~~uam, em:onAtr~m. nesse mes- é questao fechada. no meu Partido.· 

DIA com prejuizos parn a Nação, que se m~. Tr:IOunal,. O prenuo da aposeJ?'"ta- Mesmo _que o fôsse, eu teria a liber-
' 

1
, ORDEM DO definha, se ~rg:ura, nest~ di~as doua mtégra~ com apenas qumze dact: de .Pr?ceder orientado pelo meu 

sessi;o de 11 de setembro de 1959 I sombrios. ~e tnstes, com a oneJ_lt~çao anoo de serVIço_ senEo publico, sob1·et~1d<? .. em defesa 
:· . ~ . . . que se vai dando ao segum soc.al, ao Milton campos, hoje um dos no- d?s. i~terêsses do :propno Poder Ju-

1 ~: Disc~ao ~Ic.-oa. do Pror;1~ instituto dâ aposent?.dorü:., que :·o)P. taveis membros do Senado, ctiscutin- dicu\r\0 do meu Pms. 
~~ Le1

1;
129
da ~~~~~ n~lO~.â~a'i-a dos sel"!e úe prêmio à ociosidade e nao é do a composição dos TribunaL<; Judi- O Sr. Femandes Tát.:ora - Como 

.!:F 
1
· d •, . 't•t . 0 prêmJ·o li mms ao olmm cum. urgmtaw. ciários com advogados, teve oca&ião costuma fazer. 

1-:epu a os , que n1S 1 w - ue proferi Ia 
terárioúDelmlro Gouveia, tendo Pare· Atravessamos êJX>Ca em que n apo·. r essas pa v:ras: O SR. cu:r..TJIA MELLO Obrigado. 
ceres, ~;ob ns. 449 a 45-1, de 1959, das ·sentadoria não é mais o· prêmio do "Precisamos votar com cante- Era o que tinha a -dizer, Sr. Presi-
C'omlr.sõcs de: constituição e Justiça, ócio com dignidade, o prêmio da in- lo., votar com prudência, a fim de dente. (Muito bem! M1llto bem.!) 
favorá\:Cl: Educação e CnlÇura, favo- va.Udez ou da velhice que devem so-~ que não se frustretr::: t-ão cedo os 
rãvel, 1~om a emenda que o.f~recc de brevr-oer; hoje, e, entre nós, o prêmio estimulas, as seduções da magis- ARTIGO QUE SE PUBLICA NOS 
n'} l-C; e Finanç•as, favoráve! ao ao ·ócio. àqueles que nada t}uerem · tratura, para aquêles que fazem TgRMOS DO REQUERIMENTO N'~ 
ni·ojeta e à emendu da. comissa.o de· fazer e se retiram· da. função. pública da caneira um sacrifício, desde 307, DO SR. GILBEllTO MARINHO. 
]:duca~ão. pMra· se d~car a outras atividades. as comarcas do Interior das en- A~BOVADO NA 'SESSAO DE 10 DE 

. trãncias mais remotas: até as SETEMBRO DE 1959 
2 _:_;:DiscussBo única do Projeto de Hoj.é, abusindo~se dê::;se institu_to,. ~á: lt · t 

Resoluvão n4 20, de 1959, da Comissão se chegou ao contrasi;!ns.o de, nu,__ma.tt· a as Cores Judiciã.ri~ do País." O NACIONALISMO DE ARTHUR 
Diretol:a. que põe à disposição· do '3-o- vidade, ganhar-se mais que traballu"~:n· A Con~tituição, aliás, adota do~s I · BERNARDES. 
Yérno ;do Estado de Goiás. pelo pra· do. E ês.se contrasenso todos os d1as critérios: enquanto para a composi-~ . . 
zo de "trê-s anos o Oficial LegiSlaJ.vo. re mzo da Fazenda çào· do Tribtmal Federal de Recur- . ~uem se dispuser a r<:nl1za1· estudo 
classe i."L", do Quadro da Secretaria se agl'a.va, com P J soo:, pelo artigo 1. 03. estabelece que serw. e desapaiXonado sobre a persa-

Pública. 1 d d d ld t Arth do Set;fado Federal, Seba.o:;tião Veiga. 1 1/3 será escolhido entre advogados e na l a. e o ex-prc.s en e . ur 
o _projeto. que votamos, ,em s~un- 1 membros do Ministério Público, no Bernardes, há. de CUf!<?_!ltrar, em ~ó­

da discussão, mantém essa on_enta- art. 12!. quando traça as nol'mas bá- ~s ~etapas de ~scensao ~ ~ua VIda 
çtlo, que Já deveria estar malsma~a sicas para os Estados organiza.rem publ.lca, _a material necessar10 para. 
e inteiramente arredada das dts- seu Poder Judiciãrio, . estabelece no ele·ra-lo a alta. esfera onde se enc:on­
cussões cto Poder Legislutivo. item. V que l/5 dos tugares será pre- tram oo rar_os estad~stas ~êste país. 

.:l ~~ Discuss§.o única. do Parec(:r 
111? 469: 1 de 1959, da Comissão Direto· 
ta . .autorizando a publlca.ção dos dis­
cursos!· constantes do ReQnerimento 
n'.l 251~~ de 1959, do Senador I.ameira 
Bltteni~ourt e outros Srs. Senadores. 

E<stá:i eucerrada 'a sessão. 
I enchido por advooados e membros Sua carreira política nao se pro-

Além do mais, se eu quisesse fal- do Ministério Püblico. ~ssOu sob o impulso da improvisa-

! d f ·> ·a Q'le· me merece O · t .. :. , çao, Marcou-lhe o grande cabedal de 
j'..evan.ta~;:;e a sessüo às- Z'~ lt.J~ 

r tU: e 55 minu los. 

i 
DISCURSO PRONL"'NCI11DO PELO 

SENHOR S.EN ADOR CUNHA ~\fELO 
.NA SESS-\0 DO DIA 9. DE SE­
TEMBRO DE -1959, QUE SEHIA 
PUBLICADO POSTER10RMENTE. 

ar com a e_et~nCl . . . - . :proJe o, nos t.-e:rmOI5 em Que esta conhecimentoEO da causa pública, a. 
a douta Com1ssao de Co?stltmçao e re~igldo, faz da condição do ap1·o- passagem por postos eletivos trajetó­
Justiça _desta Casa,_ .f!Od~na argnmen- ve_J-tame_nt~ . dos advogados para os !'i!t necessária ã formação drÍ maturi .... 
~ar qu~ a_ proposiça<? e. _duplnment,c tn!Jlfl1R1S, Isto é, um certo período de àade PQlitica. De vereador à Câmara 
mconstltucwnal. Prtmeno. quando prattca· forense, vantagem para. a M · - 1 d v· d t d . 
m.mda contar, para aqueles que in- conces~áo d_a aposentadoria. Condi- .. umcrpa ~ 1_çosa B-;. "epu a o es­
gl'es~am na ma.gistratura, tempo _que çüo para ser nomeado. em bom sen- ~a_dl.~al, fedeial, sen.ad~n, "'ovemador e 
não· é de serviço públicc. pois a advo- so. ll.."to pode ser convertida em con- ~t. esi~ente da Repu~l~ca. ~s.ta ~ pro: 
cacia não é servi-:o público. E'' pre- tagem de _tempo para a aposentado~ "'tessao de sua aclln:Iravel ;~rn_nada no:-; 
ciso fazel' distinção entre munus pú- , ria. •:umas da clemoct·acta brasilelra, 
blico e serviço público que d~ve. ~er 1 Não lhe vamos esc1;ever, aqui, mes-

0 SR. CUNHA MELLO: contado. nos termos- d~ constttmç~o, · O ·projeto. Sr. _Presidente, também mo em ligeiro resumo, os traços bto-
1 como U'na cl""' ."''H'Jnt.,~:-: -ins tn"'~~ · I fomenta essa orientação enada. inff>- rr.ráficos, ne"m, em sínteses, as ativf .. 

. · (Pat·a; encamiulwr a 1:olar;âo) (Não · trado~ os quais t&m na Cada Magna liz e melancólica, qe i.anto arruina as dudes administra.ti\'as de seU govêmo, 
i oi retlisto pelo orador) - Sr. Presi- a-· ma.rnret-. gat'ant!d.!:i pam o exe.-c)- finan~a~; do País, deSestimula. aquê- mas apontar e distinguir o seu na­

. clente, 1·a -idéia de integrat: a composi- cio de s11as ~altas fnnçõe!>. A inamo- lei~ que trabalham. Cl"ia situação de cionalismo puro. sem mescla
1 

inten ... 
~-ão dc1s tribunais JUdiciã:.rios do Pais vib.ilidade, a .. vicalic1edacle, a inectu· desi~ualdade entre juízes-advogados cional, . fíel aas supremos interêsses 
eom aJ:participRçf:o· de aã;·oga.dos data tibilidade· de vencimentos e -a apo· e nao-advogados; isto é, de carreira. d · N -
da co:t1Stituição de 1934. O princípio sentadOiia aos trinta ati.os de serviço, O ·projeto é, pois, olleroso e injus- a açao. 
foi má.ntido na Carta fasc:lsta de 1937 compulsoriamente. ou :or invalidez, to. Continua nos tristes' caminhos er- Essa face do seu espírito assinala. 
1\ posl:erionnente, na Con:c;tituição de são·o-arantias de que gozam: segundo, rados. pelos quais o Congresso Na- a dimensãc do esWdista que se con-
194ô, C:om pequena diferenc,a: ·enquan- porqUe cria· desigualdà.cte dentro dos cional vai fazendo conCessões, a tor- .funde com a própria. dimensão da. 
to nm; duas primeiras, as de 1934 e Tribunais Judiciários. Enquanto 1ID1 to. EA1 direito, às vêzes com violação pátria. 
1937, ~,e diiia ''advogados ou membros Juiz que moureja ·desde os ptimeiros ate do texto constitucional - como De cOnsistência. moral imune de in­
da M:lnisterio PUblico'',- na de 1946, postos, qne vem de comarca no ínte- neste caso - de aposentadoria para fluências tendenciosas ou subalternas; 
ac<!rtaclafneme, corrigindo a injustiça . rior do- E.o:;tado e de circunscrição ju" a qual a Constituição houve por bem mantinha 0 espírito em extrema vi-

. damo1:o.;;;a da Preferência de escolba dici9.ria longinciua, raramente chega traçar norm_a~ qe, não pod.em l?-0 , C?- gilância nacionalista, por .isso, suas 
entre , membl'OS do Ministério Público à alta instância do,:, Estados, aos so, §er n:-odtflcadas por lel ordmari;t advertências despertavam o mais vivo 
Tesolvlm-se substituir a conjunçáo Tribunais de Justiça sU}Jerior dos Es- .~a? Sel qual, Srs._ ~enadores, a ef,l· interê!lse em. tôrno 'dos assuntos que 

, t· tados. aposenta-se eotr. vencimentos ctencta. da Pl'Opo~1çao:.. Estamos as ê 
•·ou'' 'pela ••e''. Assim. o texto cons 1- .integrais, somente com trinta anos vésperas· da con<>tltulçr.o_ do Estado se destinavam no bem público. N le 
tuciorial cte 1946 ficou redigido Gesta de serviço, tun cidadão qne. venha da d9. Guan~b:;tra. Constltmdo êsse Es~ o povo confiava }3orque era ·notória a 
:mn.neü·a: " ... advogados e tnemoros advocacia, a pretexto de que .advoga tado,. o_s JlUZe~ qe. ? projeto pro~t;ra. sua hom-udez. Admirável a sua tena~ 
elo Ministerio Público''. há quinze anos ininterruptos, apo- bep.e

1
t1g1a 1:_, s_ermm Jmzes da _ umao? cidade. Espontâneo, sincero,· sem sub-

Co~~ essa- alteracâo corrigiu-se.como senta-se após quiru;e anos de serviço. Na-C?- ... erao do Es_tado_ da Guanabara, ter!úgio~. Não negocia.va com os ín­
deeluéCi, a oreferêÍwia que, ate então, em iwatdade rte cnndi-.;õe_!:: ~nm R.ant>- mUlto embor~ hoje sejam paggs pelos terêsse._'-' d::t. pãtria. nem fazia alarde, 
o:; GbvCmoS Federal e Estaduais, Vi- le que mourejou na rrofissão, -hon .. cofres fede.rats. • - em côre. :oru os !J.Ue; nacionalistas, 

' d ta ctunpriam com o seu devel'. Era in-nham,' rtando. semp;:e e sempre, aos rando-a, _e que só po e aposen · r-sf Não é pot·ém a forma da ·inve~ti- flexível nessa linha. de -conduta. Não 
Chefes dos Mtnístérios Públicos, .jJ:::lto com venc1_mentos in~egmis salvo p_ela dura ne!11 a, forma do pagamento que , M. 1 ~ 
aos tl"ibunais. · · · compulsóna. por acidente de serviço. caracteriza a funcão. Caracteriza·a a tinha atitudes dublas. <! 

50. u2_~~ 

A ]~r.ltica das nomeações com_eç?U 
a reellir, ora num membro do Mm1s~ 
·teria !Publico. oro num advogadO ilus­
trP. ~:i'elo menO$. com 10 anos de tiro-
cinio i'rol'erise. . 

l) l~nniru!o .do Podet' ,ludicUu~., f-oi 
um doS m::.~:; d\scutlàos - romo de­
vera!!:wr - na Consütuição de Hi34. 
Post~~riormente. em 1946 - não re­
rr.onl;<1~do ét'OC~- r~nterior - di.:;cu~i­
-rnm i' Ps~~ cap1tuto Mário Mazagtt-o, 
?mdo KeHy, Fb·reua de Souza, Aga .. 
meriLnou ~1;J.g~lhães, o nosso ~.u.,,.__ co~ 

ou no-r uma nannela.o:; moléstias con· área sôbrc a qual'ela exerce sna·com- que advogava cnlln as que convm.r.uw.u. 
signadas no Est.at•ltiJ _ a.o~ trinta petência, Sendo assim. não se pode- no país. Nunca. as nessoas ou parti-

1 · · -d t d · dária.s Nêsse sentido .. com franqueza 
cow.p~1 sana, por a.c1 en e e serv1ço. rã. afirmar que os juízes do atual oue lhe era característica, manifestou­
ano;.:, de serviço, Distrito Fedei·ai seiam federais: se- · ct· · l na. ses 

. Estabelece a prop 1Sicftr rC.pito de- t·ão juizc_;; estaduais·. do futuro . Esta- s~. edm " lSC~~~so ~em~~aQv~àrta Con: 
. · • . ' . . do da Guanabara. sao _e ~.nce~ 1amm~ o . a , 

Slgualctade entre du,\;:; clnsscs de. JUl~ E' lieit.o à Uni:io· reformar ns con- vcnt;>ao N~\~IOnal oo Part~ct;> Republl­
ze~ de um mesmo .i'nbunal, entre dições dt\ upmentadoriâ dos membl·os cano: '·'3~ .e verd~~e que na~ há par­
aquêle.s que entram n~~se Tr!bu~1u! do Puder Judichí.rio de um Estado tido,<;: poht~cos mlh_tnnt_es gmados ev­
pelas portas da a~h~ocacm, cot~l 9mn- qu~ndo a constituição. embora tra-. clmüvamente PO.I' 1deats: se!ll m~?cla 
z~ anos de atlvuhtde profissiOnal. çanrlo normus básicas dAere aoc; F..s .. I de tnterês~es humanos, devem eljtes, 
com reputação ilibada. e 8fiUC!es que tados essn competêncio dando-lhes 0 todavia, ser nt.i1izadns apenas COJ!lO 
fazem seu tiroc"\mo 1e Magistrado ãa nrbftrio de Ol'e:anlznrem suas Jus· meio de nlcanf'm· os objetivo~ superto~ 
primeira à última instância, u ... su? rcs. Os prinéipios, colocados em pri· 



.>exta-feira J·t 

meh·o lug;W; consiitnem o elernento 
vital da organismo partidário. 

A fôrca da partido e poder (lllC êle 
proporciona aos seus dirigentes 1l.lo 
são destinados à obtenção de ranta~ 
gens pessoais uos chtfes e seus rledi­
cados co .. reJig·J(,nários. Quando ;_sso 
acontece cb::erva-se a formação d_e 
umot .:am~!.·~J:t~r de aprovcitadores, em 
detrinw•lt:: d} massa. dos corre•Jgio­
uârios t• \J.\>.3 interêsses -=.oletivos". 

Em :;Jcw, e extensão de sua vida 
pública. ma:-;teve uma linlH ,le coe­
rência -.:itl qual nunca ·e afastara, 
mesmo .soi: pressão .da,s mai:::. fortes 
e tenderJ."!'Q:t.l.S injunções Não tran­
sigia. quando amparado na. razãc. 
Nao se deixava amnciar politicamen­
te. sua austeridade era intra.n:.;po~ 
níveL Cedia. sim,a objeções teais, 
a contraposições sinceras. 

Intenso, por imtole, a barg,t:.1/:las 
políticas, sua atividade naciOiliÜlsta 
se desdobrava na área da dignidade 
absoluta, fiel aos altos e nobres in­
terêsses do Brasil. Não usa Ya contra 
o Govêrno a prática da intümdação 
.porque· não visava altas !unções pa.ta 
companheiros de ideal. Era men­
diano nos seus intentos. Incorrutível. 

Bateu-se, denodadamente, CQntra 
tôdas as investidas ant.inacionalist.as 
que tentaram golpear o patrimóruo 
da Nação. Na Câmara, na bnpren:.>a. 
na praça pública, onde S<' fi:Gesae 
necessária a sua presença, a sua pa­
lavra era reverencia.da porque dig.m. 

!I. bravura e o destemor t!Om que 
se insurgia contra tôdas as formas 
de ent1·eguismo, o credenciaram in~ 
térprete das altas nspirações pupum~ 
res e alvo para onde convergiam tõ­
_das as esperanças e todos os cl.atno­
res nacionalistas da pátria. 

Com a sua vigorosa personalidade 
constituiu-se hrrói de três memorá~ 
veis batalhns. Sua primelm reação 
pública de nacionalismo teve-a no 
GQvêrno de Minas Gerais quando ve .. 
tou as aspitações cto grupo FaL'qu:1r. 
que desejava a e~'l)loração do miné­
rio de ferro da· Itabira. 

A segunda batalha. travou-a con­
tra a criaç:io do Instituto In­
tão, em mal entendida filantropia, 
para elas volta sua atenção, pro­
curando, irrisotiamente, 1·~genr::rá .. 
las... Não seria ·mais humano, e, 
ao me.<;mo tempo, mais raciona.!, pro­
p~rcional·~lhe.c:; a proteção de que· ca­
receu, .antes de se tornarem delin­
.qUentes, em vez de ~~sperar que Pl'l­
meiro sejam, para, depois, intentar­
lhes a l"eabilitação? 

E!m resumo: atendendo, material­
mente, à. infância desvalida, que ê 
a da maioria do nosso proletariado; 
nutrindo-a convenientemente e ).rre .. 
batando-a à tubereulose, à. malârla 
e :\ verminose; aliviando os encargos 
maternos, alheios ao lar. e promo­
vendo, pelo rádio, pelo cinema e 
por palc::;tras e publicações adequa-
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, das a ctifusfio de conceit.os eug.êni- I conYicções nacio:.ulíst::~s. Por êle nfioj mas por imposição de ontro Pocier. 
cos • e iligiênicos, poderá o Govêr!lO pa~s;1mm os agentes do entreguismo.- E {1\tando se chega.. a êsse ponto, o 
concorrer, de modo nor.:.1sel, pa:.·a Sua estatura moml era inexpugnã.v:I.I povo poder& perguntar-nos se não 
amenizar a sltuaçào da criança .:)ra- A Cll.mpanha que manteve na Ca- será então melhor suprimir o Con. 
sileira .. Mas - não nos illldatn lS - mara Federal p1~lo 'monopólio estatal gresso... Se a palavra do EJ;ecuth'o 
a que.<;t:lo sOmente será resolYid<~.. d.e do petr~leo foi a der~adeir~ pági~1a · bnst.a, e a do Legislativo é disi)e-nsá.­
modo deíinitlVO e completo, melno~ nacwnabst_a ~ue legou a n~çao. Fe_ll~-~ vel, suprimamos o Congresso. raça .. 
rando-se em set1 conjunto, a. nos.:;J. , ~ente nss1st~u, ·~Om emoçao, a VJto- rr.os economia p:1ra 0 povo, alintmos 
situf\ção social e, portanto, de um · na do Bras1l. o Tesouro e a Nação.,, 
modo geral, o p1·óprio brasileiro· E Gondim da r,:mseca, e-m seu pre- 1 · r, · ·,- ~ ,., -
isto ao lado cto aumenlo de no;;'""a. . 1. . . b E assim, t.lmmou com Lt1\!U .,;e-m 
P, ro;perid:trte só ~u-na. .religião "~u r-P,.otso_l l~~·o h"~nl~ sadbe bvoee ?o.,re do, cnndente o sinistro de. seja do'i entre-

, • - • - e J'O eo , c ama-o e enemen o a "'"l·stas e a"ve·t1"u a c'ma · 1 "l • um sistema universal de educaçao, p·r·· I e-'"' .... ~ "" Ia co fC'~as-
abrangendo 0 homem em todo o per~ a .. é~J~nós algumas passagens de <Us- tre que rcprescnta\·a pam a Pco:wm!a 
curso de sua exist.ênci!;l, poderá c~m- '' ) da naçllo a np~·ovação do projeto con· 
seguh·. Não . se trata, na verdade, cursos seu!l. a? Parlame-nto. em plena j tra o monopnllo estatal. 
apenas de pôr no. mundo sêres hll~ fuse <la mencwt.~l-da campanha: Quando o pnís ta.nt.o n~rcr::<:ita,,tl 
n;tanos, ~?as ·'homens·~. em ~eu ::s:n- ''EstA hoje provado que nfio neces- de sua ação e de seus con·s~ll10s, a 
trdo ma1s lato e ~ais nobie, , llhe- sitamos do capi":al estrangeiro para morte e arrebatou. 
ressando ao pais nuuto ma1s a ·qu1.- mdu.stnahw.r 0 nosso lletróleo. São os 
li~ade" ífísica. n~or~l. intelectual e fatos que se encarregmn dessa p10va. 
~ratlca:;nent~. consldet ada) do que a I Fomos os iniciadores da mdústna ora 

quantidade de. seus fllhos. em acl.ia.nta.da eJ ecuciío. De,c;eobrimos 
Na Câmara Federal e em confe- o combustínl. • mont.amos l'f'.Jinarias. 

rência no Clube Milita.P defendeu, com construimos olecdntos e adquirimos 

Morreu pugnando pelos interêsses 
da Pãtria. 

As gernçôef> fnt.nr:-os deixou tlmR li­
cão ndmirável de honradez c p~üri. 
ot.ismo inimit,-\vels. 

intransigência., o inte1·êsse I}aciona.l, frot-a de petroleiros. 
verberando essa desonesta amea:;a, 
verdadeiro ass::tlto ao nosso patrimô­

seu nome é ·uma ressonânl"!in Pt.er­
na de integridade e umm· ao E·,:asil. 
Profetas v .~erem. inclnidos na Ordem 

ri.o clia da .~essão de 14-9-1930, a fim. 
àe que o Plenário delibere se df't'em 
ter pmssepu~mento iRegime11to, ar· 
tigo 323, § 3'-') • 

nio territorial. · 

Ouçamos alguns trechos de sua 
veemente defesa sôbre o assunt<J; a 
fim de sentirmos através de sua lin­
guagem a gTandeza do seu patrio­
tismo, 

'·Nunca perigo tão grat•e ameaçou 
a nossa inte1~ridade t.erritDrial e a 
nossa soberania como o dêsse Conv~­
nio. Infelizmente éle jâ foi pot· nós 
assinado. mas, ''enturosamente, m"':.o 
foi ainda ratificado pelo Poder Le­
gislativo. · 

Pl'evendo -a Constituição que os tra­
tados envolvem grandes responsabiU­
dades para a Nação, não quis con­
fiar ao EXecutivo a última palavra 
sôbre êle.s, e instituiu a obrigatorieda­
de de seu reexame pelo Congresso. 
Que êle tinha razão, mostra-o ainda 
agora êsse Convênio, va;;;ado em lin· 
guagem sibilina, e simulat.ória. conv5-
nio que não passa de um instrumen­
to farisâico, destinado a facilitar a 
apropriação do que é de outros. 

Só ·uma estrnnheza e uma dúvida 
permanecem no exame desta matéria: 
ou as nações européias já. menospre­
zam a Doutrina de Monroe, ou, o que 
custa crer, contam com a solidarie­
dade dos Estados Unidos na pt•ática 
dêsse ato, que out.ros chamariam (l,e 
pirataria disfarçada''. 

Tudo isso se fêz com recursos nossos, 
com técnicos nosws e tarnb6m contm­
tados, e mãquinas que adquirimos. 
Agora q'ue tudo t!stá em boa murcha, 
não necessitamos de corn<vrrs para a 
mesa posta, 

Os lucros intrgrn.is do p~trólro de­
vem fícar no B casil. ülrcnlanõo nas 
art."-rin.s d~ N3Ç~•o. estimuhndo tra.­
halho novo, criando nm;a.') ü:dúst:ria.c;;, 
melhorando as C)ndic;ões de vida do 
seu povo e enric uecendo rm br:u;ilei­
ros. +o\Jém disso tC'mos milhões e mi­
lhões de comnatriot!l.<; Qllf' morrem à 
fome ou yeg~tnm, sem rouna. sem 
saúde. sem e~colas e devrmns rtP.!'t.i­
nar b. cura de SClJS male<; d~ lv~ros 
co:u que se quer prcsent~ar os •;i·ustes. 

E continuando: 

Proj~to de Lei da. Cãmarn.: 

N9 126. de 1955 - C1·ia uma rsl3~ 
çfto de viticultura no Municípõo de 
Ponta Gros.<;A, Estado de Paraná, e dá 
outras providências. 

Projetos de Lei do S>Jna,:o em 2~ 
discussão: 

N<:> 21-50 - Disp'Je sôbre :t Cdl1cf'~~ 
s:\o Q.e .\)encHeios ~os ,·eleg':l0tr'3 re­
gionais do ll.!inisterio rlo Trabalho, In­
dústria é Corné1·cio, que dman:-c o pe­
ríodo de guerra se-rvil·am em zon~s 
discriminadas eomo perig-osas 11.1. con­

"0 pekóleo, St·. Prr-.sid<>nh~. nllnca fornüdade de pre~:crições milit.11es cn­
poderia ser, como está send0. trans~ táo vigentes. 
formando !;tn objE~tivo clP. política par- Nll 15-52 - Modifica o DetJH.to.lei 
tidária. Ela transcende das raiss des-

1 
n'~ 9. 7GO, de 5-9-~S, que disp.:)e sóbre 

sa uolítica para se nroietar sâb~'e o os bens imóveis da nnião. 
futuro do Brr.sil. O Govêrno nã.o p1·e- ! Nll 3(}-5~ - Modifica o art. :33) do 
cisa intervir nessa qnE'..stão para ter Código de Proces.so Civil. 
o apoio que lhe fór nec~ss~rio rlqr:m- N() 35:-52 - Modifica o m·t. ::!, rfn 
te o ten_1po que lhe rr>sta. E assi Lei n9 842, de 4 de outubro (h' 194-'J. 
msendo, por que ::t insLc;;t.éncia? - N'>' 37-52 - Modifica os nrLiPDS 3'78, 

F a daqu· há f'r"a entreguista em 379, 381.. ~1!2, XVII do Código de Pro-
or .r.. u l . . cesso CIVIl 

a!guns braslleu·os. sem n:.mm·_, ex?llca~ N9 37-52 ·- Modifica os art:h>;Os 373, 
çao. Sabemos que os tru.,tes ~~ptesen- 379 J31 842 XV1l d Cód;.,. a p 
tem bilhões e bilhlfe.o:; de. dólares to- ces~o cÍvil • 0 

"b
0 e ·· re-

mados ao mundc• petrohfero. e oue ~9 · R , 
êeses dólares estiío ;.;endo utilizados ~ 62--54 - ~ e~ula 0 pbno de ~ :l.~ 

E mais adiante: agora mais do que nunca em nosso lOl::t:açHo EconcmJCa do ':'"~le d•' 2n·.,. 
"De q_ualquel· modo, examinanrlo o pafs. O truste du petróleo. a Naf'.ão que~Assú e do :lpl'O\'elt.am:r~_~o , do 

assunto pelo prisn1a jm·idico, o Bra- 0 não conhece bem ainda r..Hls êle porto. de Santa Cruz, no &;t,tao do 
sil, seguramente, terá perdido ali o seu está sendo. um Estado dentro do EsNp~r1 ~0 _

7
Santo.c 

1
.• 

1 11 
,. 

território e a sua soberania''. Brasil · + .-...;) - onr,o Jü.a a e-; s a.,.n 
A terceira batalha foi a mais ter- · sôbre a situaQão jurfdk~ rlos pt·o~ura .. 

rfvel, contra o "trust" do pet-róleo, A Câmara. Sr. Presidente, não deve dores de aut::trquias fedem.is e dá 
pelo monopólio estatal. Nesse prélio .aproval' êsse projet.o porque is.w seria· outra:s providência.'>. 
de agitação nacional foi inexcedh·el uma anulação de si. própria. Ela se ~ 29~57 -- Extingue os ca,·gos d& 
a sua ação. revelaria submissa ao Poder E.•wcuti- Deposit:)rio~ Jurlir:inis: rla .J m:t:iça do 

De corpo e alma assumiu~ o coM vo, de que não pas.<>aria de uma chfln- I Distrito Federnl e dá outras provid.lm­
mando. Infati~ável. definitivo nas suas cela. Não estaria decidindo por ai,. cil'l .. 
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